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RESUMO 

 

 

Esta tese investigou o conceito de “conscientização” no universo de Paulo freire à luz 

do Materialismo Dialético, particularmente a partir do pensamento de Lucien 

Goldmann. Sua questão mais geral de partida foi: Paulo Freire abandonou realmente a 

palavra “conscientização”, bem como as concepções e implicações nela 

potencializadas, após a realização, em 1974, do Seminário Internacional no México, 

no qual declarou que não mais usaria o termo? Esta problemática se desdobrou em 

outras, porque ele pode ter abandonado o termo, mas, não, o conceito. Neste caso, de 

que termo(s) ou perífrases lançou mão para manter-se fiel ao conceito? E se 

abandonou ambos, termo e conceito, como ficaria sua concepção? Indagou-se, 

também, por que não abandonou o termo, tendo afirmado publicamente que o faria? 

Constatou-se que Freire deixou de usar o termo entre 1974 e 1992. Nesse período, 

lançou mão de termos e expressões correlatos, como “descolonização das mentes”, 

que demonstraram atender a algo mais que a uma mera necessidade poética. 

Posteriormente, conferiu ao termo uma maior precisão sintático-semântica, bem como 

aprofundou seu significado ontológico-epistemológico e político. Relacionou a 

“essência” (entre aspas porque Freire não era essencialista)do ser humano a partir de 

sua consciência sobre o próprio inacabamento, inconclusão e incompletude. Para o 

desenvolvimento deste trabalho foram analisadas18 (dezoito) obras de Paulo Freire, 

treze dissertações mestrado e teses de doutorado de frerianistas. Constatou-se que o 

termo “conscientização” é um conceito estruturante do pensamento freiriano e que, 

por isso, ele não poderia abandoná-lo, sob pena de negar-se. A tese demonstra ainda 

como a teoria da libertação e da autonomia por meio da conscientização, é o caminho 

para a extinção das relações de opressão e que, como as formulações e ações são 

contextualmente determinadas, só faz sentido falar uma História-Sociológica da 

Conscientização, possibilitando repensar, inclusive, os conceitos de ontologia e de 

epistemologia. 
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ABSTRACT 

 

 

This thesis investigated the concept of " concientization " in the universe of Paulo 

Freire under the perspective of Dialectical Materialism, particularly from the thought 

of Lucien Goldmann. His more general question of departure was: Paulo Freire really 

leave the word " concientization " as well as its concepts and implications potentiated 

in, after the International Seminar in Mexico, in 1974, in which he stated that no 

longer would use the term? This issue is unfolded in others, because it may have 

abandoned the term, but not the concept. In this case, those term (s) or periphrases 

resorted to remain faithful to the concept? And if he left both term and concept, how 

would your design? Asked yourself, too, it has not abandoned the term, having 

publicly stated that he would? It was found that Freire stopped using the term between 

1974 and 1992. During this period, made use of terms and related terms such as 

"decolonization of minds", which showed meet something more than a mere poetic 

need. Later, gave the term a larger syntactic-semantic precision and deepened its 

ontological and epistemological and political significance. Related to "essence" (in 

quotes because Freire was not essentialist) of the human being from his awareness of 

incompleteness itself, inconclusive and incomplete. For the development of this work 

were review 18 (eighteen) works of Paulo Freire, thirteen master's theses and doctoral 

dissertations frerianistas. It was found that the term " concientization " is an 

organizing concept Freirian and that therefore he could not leave him, otherwise 

refuse. The thesis also shows how the theory of liberation and autonomy through 

awareness, is the path to the extinction of oppressive relations and, as the 

formulations and actions are contextually determined, it only makes sense to talk a 

Story-Sociological Concientization, allowing rethink even the ontology concepts and 

epistemology. 
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RESUMEN 

 

 

Esta tesis investiga el concepto de “conscientização” (concientización) en la obra de 

Paulo Freire desde la perspectiva del materialismo dialéctico, especialmente del 

pensamiento de Lucien Goldmann. Su cuestión más general fue: ¿Paulo Freire 

abandonó realmente la palabra “conscientização” y las implicaciones en ella 

potenciadas, después de la finalización, en 1974, del Seminario Internacional en la 

Ciudad de México, en el cual declaró que no utilizaría mas el término? Esta 

problemática se divide en otras, aunque Freire podría abandonar el término, pero no el 

concepto. ¿En este caso, a que términos o perífrasis recurrió para mantenerse fiel al 

concepto? ¿Y, si ha abandonado ambos, término y concepto, como quedaría su 

concepción? ¿Por qué no abandonó la palabra, después de haber declarado 

públicamente que lo haría? Se observó que Freire Paulo dejó de usar el término en el 

periodo de 1974-1992. En ese periodo utilizó términos y expresiones conexas, como 

“descolonización de las mentes”, que demostraram atender a mas que a una mera 

necesidad poética. Después dio al término una mejor precisión sintáctico-semántica, 

además de haber profundizado su significado ontológico-epistemológico y político. 

Relacionó la “esencia” (entre comillas, porque Freire no era esencialista) del ser 

humano a partir de su conciencia sobre el propio inacabamiento, inconclusión y 

incompletitud. Para el desarrollo de este trabajo fueran analizadas 18 (dieciocho) 

textos de Paulo Freire, 13 (trece) tesis de autores “freirianistas”. Se encontró que ele 

término “conscientizacão”  es un concepto estructurante del pensamiento de Freire y 

que, por eso, él no podría negarlo sin negarse. La tesis demuestra también como la 

teoría de la liberación y de la autonomía, vía de la concientización es el camino para 

la extinción de las relaciones de opresión y que, como las formulaciones y acciones 

son contextualmente determinadas, solo hace sentido hablar de una Historia-

Sociológica de la Concientización, posibilitando repensar, inclusive, los conceptos de 

ontología y de epistemología. 
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RÉSUMÉ 

 

 

Cette thèse a étudié le concept de «conscientização» dans l'univers de Paulo Freire 

dans la perspective du Matérialisme Dialectique, particulièrement de la pensée de 

Lucien Goldmann. Sa question plus général est: Paulo Freire a abandonné ou non ce 

mot et les conceptions et implications que cela a potentialisé, est dans leurs écrits et 

dans leurs discours après l'achèvement en 1974 du Séminaire international au 

Mexique, dans lequel il a déclaré que ne utiliserai plus le terme? Cette question se 

déroule dans d'autres, car il peut avoir abandonné le terme, mais pas le concept. Dans 

ce cas, a que terme(s), ou même des périphrases, a fait appel pour rester fidèle au 

concept ? Et si a abandonné à la fois le terme et le concept, comment resterait-elle sa 

conception plus général? Au lieu de cela, pourquoi pas abandonner le terme, après 

avoir déclaré publiquement qu'il le ferait? Il a été noté que Paulo Freire Freire a cessé 

d'utiliser le terme 1974-1992.Il a apporté, dans cette période autres termes et 

expressions connexes comme «décolonisation de l'esprit» qui montrent plus qu'une 

écriture simplement poétique. Après, il a donné au terme une précision syntaxique et 

sémantique, au même temps que a approfondi leur sens ontologique-épistémologique 

et politique.  Il a connecté « l’essence » (entre guillemets parce que Freire n’étai pas 

essentialiste) du être humain avec sa conscience de leur propre « inachèvement»,  

«inconclusion » et « incomplétude ». Ainsi, nous avons analysé dix-huit œuvres de 

Paulo Freire, treize thèses sur la pensée de Paulo Freire. Il a été constaté que la 

« conscientization » est un concept structurante la pensée freirianne et que pour ça il 

ne pouvait pas l’abandonner, ou perdrai leur identité. La thèse démontre aussi comme 

la théorie de la libération et de l’autonomie, par la médiation de la 

« conscientization » c’est la voie d’extinction des relations d’oppression et que, 

comme les formulations et actions sont contextuellement déterminées, el est logique 

de parler seulement de une Histoire-Sociologique de la Conscientization, permettant 

repenser les concepts d’ontologie et d’épistémologie.    
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APRESENTAÇÃO  

 

 

 Erza Rodrigues Pinto (1938-2001), menina da roça do interior de São Paulo, 

município de Salesópolis. Menina de muitos irmãos. Ia para a escola descalça, sem 

lanche e  papel de pão na mão – quando conseguia um para escrever – sem lápis, sem 

sapato... Começou a trabalhar cedo. Menina que ajudava em faxinas. Tinha como 

mérito trazer para casa uns trocados para comprar pão para todos os irmãos. Seu 

sonho: ter uma boneca. Brincava com uns tocos de pau, fingindo ser seu lindo 

brinquedo, mas sempre chorava escondido ao observar  sua realidade.  

O Natal sempre fora sua tristeza, pois o Papai Noel injusto só trazia bola para 

o irmão mais novo, e ela, ficava só olhando. Na rua, o carro do Papai Noel passava e 

trazia brinquedos às crianças cujos pais já deixavam as lembranças pagas. Como ela 

mantinha o mito que boas crianças receberiam presentes sempre, ao não receber nem 

uma balinha, se sentava e chorava. Mais um ano chegava, geralmente na mesma série, 

era motivo de risos. Repetiu inúmeras vezes a primeira série; aprendeu a ler 

tardiamente.  

Por ser motivo de piada e sinônimo de pobreza, minha mãe desistiu da escola 

antes de terminar a quarta série primária, aos dezesseis anos. 

José Menino Barbosa nasceu na sacristia da igreja de Salesópolis, durante a 

“missa do galo”, 25 de dezembro de 1935. Assim, ganhou o sobrenome de Menino. 

Com seus cinco irmãos também moravam na roça, jogava bola, pescava, brincava no 

longo caminho até a escola. De menino tinha pouco; seu sobrenome deveria ser 

‘moleque’! Sempre arteiro, aprontava com quem estivesse em seu caminho. Trocava 

lanches dos amigos, escondia os sapatos dos colegas, prendia gatos, contava prosas... 

Menino feliz. Na educação básica fez até a quarta-série, depois, foi trabalhar. 

José e Erza se conheceram jovens, casaram-se com 21 e 18 anos, 

respectivamente. Ao fazer a certidão de casamento, Erza muda seu nome para Elza 

Rodrigues Barbosa e livra-se de duas angústias de menina: Erza e Pinto, nomes que 

também eram motivo de chacotas escolares.  

Instalaram-se em Mogi das Cruzes, cidade da Grande São Paulo, região do 

Alto Tietê, pois ali ele era pedreiro de uma grande fábrica em construção. Tiveram 

nos primeiros meses de casados uma menina chamada Neusa.  
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José trabalhava e fazia muitos cursos na área de ferramentaria e usinagem. De 

pedreiro da empresa, passou a ferramenteiro. Fez curso na área de relações humanas e 

desenhos técnicos de mecânica.  

Depois, nasceu Sonia.  

Ele foi promovido por mérito e estudos, iniciou a chefia no local de trabalho, 

em seguida, foi trabalhar no município de São Paulo.  

Célia e Célio, um casal de gêmeos nasceram por último.  

José chegou a ser supervisor de usinagem – emprego cobiçado por muitos 

engenheiros.  

Elza e José não queriam mais filhos, já estavam com 36 e 40 anos de idade e 

queriam curtir a casa própria, o bom salário, as festas com amigos. Até que a filha 

mais velha, Neusa, teve sua primeira filha. Menina linda, alva de olhos verdes. Eles 

moravam em Biritiba Mirim, interior de São Paulo, cheia de ciúmes, ela não deixava 

que ninguém segurasse a filha Adriana. Elza, sempre dona de casa, morrendo de 

ciúmes, com muita vontade de ficar com o bebê no colo, cuidar dela, ficava sentida... 

Resolvem, então, ter mais um filho. 

21 de dezembro de 1975, primeiro dia do verão brasileiro, domingo de sol, 

parto normal, nasce Andrea Rodrigues Barbosa, a caçula da família. Motivo de 

ciúmes para alguns irmãos, motivo de alegria para a família.  

Em seguida, minha mãe fica doente. Aos 37 anos, ela descobre que tem câncer 

no colo do útero em terceiro grau, faz radioterapia e colostomia. Saúde frágil, ainda 

sem boneca, com uma criança para cuidar, ela pede ajuda para irmã Flora. 

Sempre que minha mãe era internada eu ficava na casa da minha tia. Flora foi 

a única da família que chegou a fazer o “Curso Normal”. Adorava ler, tinha um quarto 

só para guardar sua vasta biblioteca. Não tinha filhos por opção. Encarregou-se de 

ensinar datilografia a todos os sobrinhos. Cuidou pessoalmente para que cada um 

desenvolvesse o gosto pela leitura e pelo trabalho. Comigo não foi diferente. Todos os 

dias, dos 7 aos 9 anos, eu ia até a casa dela após a escola. Tinha uma hora de estudos. 

Não era para fazer lição de casa; isto eu tinha que fazer em casa. Era para estudar por 

uma hora, ler a enciclopédia, ler um livro, ler uma revista e dizer o que havia 

entendido. Ela sempre pedia uma coisa: Agora, faça duas perguntas inteligentes para 

eu responder! Depois dos estudos, café, pão quentinho com manteiga. Eu voltava pra 

casa (um quarteirão de distância) empolgada pelas leituras; queria conversar com 

minha mãe que dizia sempre a mesma coisa: filha, eu não sou inteligente, não estudei, 
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não sei conversar sobre isso... vamos ver televisão... vai assistir desenho, brincar de 

boneca. Eu nunca gostei de brincar de boneca! Uma vez meu pai comprou uma 

boneca grande, linda e deu para minha mãe de presente de Natal. Ela chorou de 

alegria, pois aos 45 anos, ganhara sua primeira boneca e realizou mais um sonho! Eu 

gostava de bola, de pescar com meu pai, de empinar pipa na rua e ler os livros da 

minha tia.   

Flora, com 56 anos, começou a me ensinar datilografia, caligrafia e regras de 

etiqueta. Dizia que uma boa esposa deveria saber ler bem, escrever cartas com lindas 

letras e se comportar. Eu não queria me casar, com 9 anos sonhava em ser astronauta! 

Mas, meu empenho era grande, gostava de aprender. De repente, ela morre  em um 

acidente automobilístico. 

Em casa, minha mãe era sempre a alegria. Contava piadas, brincava, fazia 

deliciosos bolos! Todo domingo, a família se reunia.  Nessa altura, eu já tinha quatro 

sobrinhos. Minha mãe era como a Dercy Gonçalves, igualzinha no nível de 

vocabulário e alegria. Constantemente lutando contra seus problemas de saúde, mas 

sempre animada. Meu pai continuava trabalhando em São Paulo; saia cedo, voltava de 

noite. Minhas irmãs já estavam todas casadas. Meu irmão estudava e desenhava 

muito. Fazia tirinhas para o jornal local e acabou tornando-se desenhista profissional. 

Meu pai achava isso um erro, pois ele ‘deveria ter feito SENAI e seguir carreira na 

indústria’, e não ficar desenhando.  

Célio desenvolveu o gosto pela leitura como minha tia nos ensinara e ele tinha 

muitos livros. Em sua estante reluzia um livro grosso, vermelho com letras garrafais 

amarelas, intitulado “Brasil nunca  mais”, de Dom Paulo Evaristo Arns. Iniciei, aos 9 

anos, a leitura desta obra e não conseguia entender o porquê de, no livro, haver um 

Brasil e nas aulas de história da escola, outro. Nos livros da escola, era tudo bonito e 

simples. No livro vermelho, era dor e opressão. Resolvi ler mais. Naquela época, meu 

irmão estava cursando Educação Artística na universidade (um orgulho para nossa 

mãe, pois era o único com curso superior) e, assim, podia me ensinar mais do que eu 

não entendia. Todas as noites, eu o aguardava chegar em casa para responder  às 

“perguntas inteligentes” que eu já estava acostumada a fazer quando acabava uma 

leitura. Minha professora da terceira série não tinha paciência para responder nada 

que não fosse dos questionários por ela dados. Minha mãe não gostava de falar sobre 

a história do Brasil, pois além de não saber muito, ela dizia que era errado falar sobre 

alguns assuntos e que a polícia poderia até nos prender. Eu não entendia nada. Mas, 
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meu irmão tinha muita paciência para conversar comigo, desenhar para mim, mesmo 

até madrugada adentro. Eu tinha muito orgulho dele! 

Terminada a leitura do Brasil  nunca  mais, comecei, de novo, sua releitura, 

dessa vez para acompanhar com livros de história, mapas e legislações. Descobri cedo 

o que era Constituição, AI 5, tortura, ditadura, direitos humanos, movimentos sociais, 

descobri a década de 60 do século XX com sua cultura, história, personagens, 

músicas, poemas, censura... Aos 10 anos, conheci meu país e iniciei um sonho: ser 

Psicóloga. Achava que, ao cuidar das dores das pessoas, poderia ajudar meu país a ser 

melhor.  Lia muito, cada vez mais, cerca de cinco a oito livros por semana, de todos 

os gêneros, de todas as tipologias textuais, de vários autores.  

Assim, fui lendo e estudando muito. Não aprendi datilografia, pois aos doze 

anos iniciei o curso de informática. Entrei na formação da chapa que concorreria ao 

Grêmio Estudantil da Escola Estadual de Primeiro e Segundo Grau Professor Camilo 

Faustino de Melo. Ganhamos com grande vantagem. Fiz parte da “Diretoria da 

Cultura”, organizando muitos saraus e concursos de redações, poemas, músicas e 

semanas culturais. Entrei, no mesmo ano, de 1988, na União da Juventude Socialista 

(UJS). Geraldo Vandré entoava os ‘hinos’ que eu cantava. Discutia política, história 

do Brasil, história internacional, ia a  congressos de  estudantes  secundaristas. Minha 

mãe, ainda morria de medo da minha ‘subversividade’, mas apoiava meus estudos. 

Nasci num tempo diferente dos meus pais e irmãos. Dos doze aos dezesseis anos fiz 

curso de inglês, francês, japonês... tudo ao mesmo tempo, pois passei a querer fazer 

Psicologia e, depois, Diplomacia. Queria representar meu Brasil em conflitos 

internacionais, queria fazer parte de missões diplomáticas, auxiliando países como 

África do Sul, Angola, Haiti, entre outros. 

Além dos cursos, nessa mesma época, entrei  para o Centro de Formação e 

Aperfeiçoamento do Magistério (CEFAM), em Mogi das Cruzes, época em que 

estudei em período integral. Queria essa escola por ser a única que ministrava a 

disciplina de Psicologia nos quatro anos do curso. Seu currículo era muito denso em 

pesquisas e construções conceituais. Assim, desenvolvíamos o olhar crítico, pautado 

em muitas análises e debates. Logo no primeiro ano, a professora de Didática 

escreveu alguns nomes na lousa e iniciou um sorteio: a missão era apresentar um 

seminário e entregar um texto à turma sobre o pensador sorteado. Ela sorteava um 

nome e este sorteava um pensador. Quando chegou  a minha vez, sorteei Paulo Freire, 

que era um dos poucos brasileiros da lista. Por isso, mesmo não sabendo quem era 
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esse homem, gostei do resultado. Em 1991, a internet não era acessível. Fui à 

biblioteca e encontrei uma revista Nova Escola com matéria sobre ele e um livro 

amarelinho, de autoria de Moacir Gadotti, intitulado Paulo Freire. Estudei... estudei... 

Ao apresentá-lo para a turma, vi minha afinidade com o pensador. Por suas escritas 

serem de difícil leitura, resolvi me aprofundar. Seu conceito de práxis foi o que 

primeiro me envolveu. Sua visão de homem e mundo em contextos de opressão 

fundamentou minhas angústias de infância. Quando ia fazer estágio, aplicava suas 

ideias em meus planejamentos para trabalho com crianças e adultos, observava atenta 

as falas e os aprendizados; percebi o quanto eu aprendia ao ensinar e, a ‘do-discência’ 

também foi tomando conta de minha caminhada. Comprei os livros Pedagogia do 

oprimido, Educação Como Prática da Liberdade e Pedagogia da Esperança em um 

sebo, em São Paulo. O que era para ser somente um seminário tomou forma, contexto 

e vida durante os quatro anos de estudos. A partir de Freire, conheci Hegel, Marx, 

Fanon, Álvaro Vieira Pinto e Paulo Rosas, este último psicólogo, como eu gostaria de 

ser. 

Em 1993, aos dezessete anos, comecei a namorar Alexandre Dulcídio 

Marinho, 21 anos. Conhecíamo-nos desde meus treze anos, mas só nesse momento 

iniciamos um romance sério, comprometido e firme, com o propósito de casamento. 

Sim... lembro-me bem que escrevi que nunca quisera casar, mas meu amor por ele era 

enorme, ele era minha completude ... namorar com ele e estudar eram minhas paixões. 

Ele sempre responsável, caseiro, afetuoso com minha família e com os pais dele. 

Cordial comigo, apoiava meus estudos e minhas vontades, ao mesmo tempo em que 

construíamos nossos sonhos. Marcamos o casamento para outubro de 1994, ocasião 

em que escolhi o sobrenome Marinho para compor minha identidade. Terminei o 

curso no CEFAM em dezembro do mesmo ano e fiz concurso para a Prefeitura de 

Mogi das Cruzes. Não quis trabalhar no ano seguinte.  Ao contrário, ser mãe e cuidar 

da minha casa era meus maiores desígnios naquele momento.  

Em 1995, nasceu Rodrigo Barbosa Marinho, nosso filho. A alegria dos avós 

contagiava a todos. A minha sogra Ana, sempre tão prestativa e carinhosa, ensinou-

me muita coisa, embora eu sempre tivesse cuidado dos meus sobrinhos, um filho era 

bem diferente e ela era um grande apoio. Meu marido era um pai presente e 

cuidadoso, dava os primeiros banhos, acordava de madrugada e ajudava na tarefa de 

educar nosso filho. Como fiz magistério e gostava do processo do desenvolvimento da 

aprendizagem das crianças, não quis trabalhar enquanto o Rodrigo não fizesse três 
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anos e entrasse na escola infantil. Minha mãe, minha sogra e meu marido eram as 

pessoas fundamentais no carinho, amparo e incentivo do meu ‘ser mãe’. Foi uma 

época mágica: ver o crescimento de nosso filho e construir nosso casamento cada vez 

mais sólido.  

Em 1999, resolvi começar a trabalhar. Espalhei currículo por toda a cidade e 

fui fazer concurso no SESI. Também pensava em iniciar a graduação em Psicologia. 

Na mesma semana em que entreguei os currículos, uma das escolas particulares mais 

tradicionais de nossa cidade chamou-me para um processo seletivo. Dona Maria 

Eugênia Focchi Araújo era a coordenadora pedagógica que apresentou as 

possibilidades as quarenta candidatas selecionadas para uma vaga. Entrevista, aula a 

ser aplicada aos alunos e alunas com supervisão da professora da turma e 

coordenadora pedagógica.  Teste, dissertação e entrevista com o dono da escola 

também compunham o processo seletivo. Uma ação a cada dia, uma semana de 

processo. Na segunda-feira, o Diretor Administrativo marcou  um horário para eu 

levar todos meus documentos. Fui contratada e sua observação salientava que mesmo 

eu não estando trabalhando, continuava participando de congressos, cursos e eventos 

na área de educação. Também frisou que precisaria de uma psicóloga escolar e ali eu 

teria muito futuro. A única condição era eu trabalhar dois períodos, pois queriam que 

eu assumisse duas turmas. Meu filho ganhou a bolsa para estudar em um dos mais 

renomados colégios do Alto Tietê e eu ganhei minha primeira oportunidade.  

O aprendizado com a educadora Maria Eugênia foi fundamental para minha 

constituição como educadora. Ela estimulava nossa criação enquanto educadora. 

Rebatia a educação bancária e dizia que a infância era o primeiro momento de 

conscientização do ser no mundo.  Ela colocou uma disciplina chamada ‘Leitura de 

Mundo’ no currículo de educação infantil e discutia muito a concepção freiriana 

conosco; nas reuniões pedagógicas.  Novamente me encontrei. Eu não sabia que ela 

fora  uma ‘revolucionária’ na educação municipal de Mogi das Cruzes.  Aos poucos, 

fui conhecendo sua competência, amizade, companheirismo, afetividade e força de 

uma mulher vencedora, que introduziu novas concepções na educação do município e 

fazia o mesmo em uma escola particular, contra modelos hegemônicos de educação.  

Em junho, fiz o vestibular para Psicologia e embora tivesse sido aprovada, não 

tinha condições financeiras para pagar o alto valor das mensalidades. Meu sogro 

pagou a matrícula como um presente e Maria Eugênia, como não era casada e não 

tinha filhos, disse que eu era como sua filha e que iria me ajudar. De pronto ela deu-
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me o dinheiro para o primeiro semestre da faculdade. No mesmo dia, sem saber da 

novidade, meu marido vendeu o carro que tínhamos, comprou um bem velhinho e 

colocou o dinheiro na poupança para pagar a faculdade durante seis meses. Devolvi o 

dinheiro para a Maria Eugênia e comemoramos o apoio do Alexandre. Mesmo assim, 

ela foi à Universidade Braz Cubas e pagou dois meses como presente de ingresso. Ao 

longo do semestre, ela ainda me deixava ler todos seus livros, discutia comigo longas 

horas sobre a História do Brasil, a educação nacional, os pensadores como Anísio 

Teixeira, Freinet, Paulo Freire... No colégio, como coordenadora ela comprava livros 

e fazia com que nós, educadoras, construíssemos muitos materiais pedagógicos para e 

com os alunos e alunas; acreditava que o processo da construção era maior do que as 

regras das brincadeiras; desafiava-nos com o retorno dos planejamentos que fazíamos, 

pois sempre tinha uma observação, um conceito, algo a ser repensado. A essa altura 

eu não queria mais ser Diplomata. Passei a ver a Educação como um processo da 

construção do país em que eu tanto acreditava: um país democrático que valorizaria 

seus cidadãos e cidadãs; um país de um mundo mais justo e humano, como dizia 

Paulo Freire. E a psicologia educacional era a minha leitura de mundo. 

Em dezembro de 1999, a Prefeitura de Mogi das Cruzes convocou 129 

educadores para assumirem o cargo. Fui a última a entrar do concurso de 1995. Não 

tive opção de escolha de escola e na minha atribuição só havia uma escola de um 

bairro bem distante, na divisa de Mogi, Itaquaquecetuba e Suzano, a 23 quilômetros 

da minha casa como opção de ingresso. Era uma região não asfaltada, com muitos 

morros e casebres espalhados por entre escadas de terra e muito verde -  não era zona 

rural, era periferia, bairro violento. Não conciliaria os horários de trabalho entre o 

colégio e a escola municipal no Bairro Jardim Piatã, portanto, saí da escola particular 

a assumi o cargo público. Novo desafio: Professora no Ensino Fundamental I, período 

da tarde, 42 alunos de 2.ª série e no período da manhã: 3ª série. Dois períodos longe 

de casa, 50 horas/semanais e graduação a noite. 

Na Prefeitura, quando fui levar os documentos, o Secretário me atendeu olhou 

para mim e disse: “Psicologia? Se você quer passar do estágio probatório terá que 

fazer Pedagogia, não sabe que o governo vai exigir esse curso? Mude logo menina, ou 

poderá ser trocada!” 

Temerosa, fui à faculdade e fiz o vestibular para Pedagogia. Passei e troquei 

de curso. Com o aproveitamento de matérias, não tinha turma fixa:  a cada dia da 

semana, estudava uma disciplina com uma turma diferente. A minha resistência ao 
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curso era grande, eu chorava literalmente. Aos poucos, fui envolvida pelas palavras 

‘epistemologia’, ‘autonomia’, ‘conscientização’, ‘práxis’, conceitos trabalhados pela 

aula de filosofia, ao mesmo tempo em que conhecia a filosofia da educação como um 

processo histórico e dialético. Percebi, então, o quão importante e crítico é o ato 

educativo, principalmente aliado à nossa prática, pois nos transforma ao ensinar e nos 

ensina ao transformar. 

Pouco a pouco, fui conhecendo a Pedagogia como um ato de ensino, 

aprendizagem e construção do conhecimento científico: fazer ciência em conjunto 

com minhas práticas pedagógicas era uma nova descoberta. Ao final do curso, 

apresentei o trabalho de conclusão de curso (TCC) sobre a possibilidade da 

conscientização a partir da ecopedagogia. Foi um estudo de ‘garimpagem’, uma vez 

que em 2001 e 2002 pouco se falava sobre o tema e as bibliografias eram raras. A 

única forma de conseguir alguns materiais e referenciais teóricos era ir pessoalmente 

ao Instituto Paulo Freire e participar de algumas reuniões do movimento de 

ecopedagogia que lá se iniciara. 

Construí meu TCC intitulado “Do Homo sapiens ao Homo ethicus: a educação 

como transformação possível”. Seu eixo central era a ecopedagogia enquanto 

proposta de evolução humana. 

Na escola, enquanto professora, meu desafio era ver na prática o que tanto 

estudava na teoria. Essa busca era incessante, quando percebi que também era vazia, 

pois passei a entender, ao estudar Paulo Freire, que deveria “ler o mundo” para depois 

“ler a palavra”, seu inverso era vazio. Ou seja, entender minha prática, olhá-la, 

analisá-la, questioná-la e buscar, na palavra, nos livros, nos referenciais teóricos, as 

bases que dariam sustentação para os problemas que encontrava. Por que o aluno X 

não aprende tão rápido quanto o aluno Y? Por que os pais faltam tanto nas reuniões 

pedagógicas? Por que é tão difícil trazer os pais à escola? Por que os professores não 

dão continuidade aos seus estudos depois de formados? Por quê? Porquês... Quanto 

mais elucidava uma dúvida, muitas outras surgiam. 

Minha mãe, de repente, faleceu, em 2001, ano que também nasceu minha filha 

Ana Carolina, garota alegre, viva, dinâmica, interessada em vermes e bactérias, 

curiosa, leitora nata, carinhosa, sete anos mais nova que o irmão, a completude de 

nossa família. Não cabíamos mais em um apartamento de 48m². Construímos nossa 

casa grande, laranja e creme, que vive cheia de amigos em torno da gastronomia que 
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meu marido adora preparar. Em nossa casa há espaço para leituras, confraternizações, 

aconchego e muita união. Agora também há uma cachorra e... 

Voltemos! Em 2003, fui convidada a comparecer em uma das reuniões do 

comitê da comissão temática da construção do Fórum Mundial de Educação, no 

Instituto Paulo Freire. Ao participar dessa reunião, desenvolvida com metodologia do 

Círculo de Cultura e construção por consenso, descobri outras afinidades com esse 

movimento. A cada quinta-feira, a cada participação, mais se construía em equipe o 

Fórum Mundial de Educação temático, edição 2004, São Paulo em prol de uma cidade 

que educa, cidade que aprende. Tentava, a cada semana, trazer contribuições à nossa 

rede municipal. Minhas inquietações sobre a educação municipal, da qual eu também 

fazia parte, era grande. Diante dessas inquietações, iniciei um estudo junto à Cátedra 

Livre Paulo Freire, na sede do Instituto Paulo Freire, em 2004, a convite do Professor 

Jason Ferreira Mafra. 

 Ao ler as obras de Paulo Freire, minha ótica mostrava que muitos educadores 

encontravam-se perplexos sob as rápidas mudanças na sociedade, na tecnologia, na 

economia, e se questionavam sobre o futuro de sua profissão, sobre suas 

metodologias, sobre suas certezas e incertezas. Existia um abismo em suas 

perspectivas. Moacir Gadotti (2000, p. 16) lembra-nos o que é perspectiva de acordo 

com a filosofia: “uma antecipação qualquer de futuro: projeto, esperança, ideal, 

ilusão, utopia.” Assim, vislumbrar um futuro implica ‘existires’ educativos presentes.  

 A leitura de textos de Paulo Freire, mais especificamente  da obra Educação 

como Prática da Liberdade, trouxe-me uma reflexão acerca do verbo existir: 

 

Existir ultrapassa viver porque é mais do que estar no mundo. É estar nele 

e com ele. E é essa capacidade ou possibilidade de ligação comunicativa 

do existente com o mundo objetivo, contida na própria etimologia da 

palavra, que incorpora ao existir o sentido de criticidade que não há no 

simples viver. Transcender, discernir, dialogar (comunicar e participar) são 

exclusividades do existir. O existir é individual, contudo só se realiza em 

relação com outros existires. Em comunicação com eles (FREIRE, 1967, p. 

48-9). 

 

 Por isso, quando olho todo meu percurso na educação, vejo que não posso, 

enquanto educadora, viver somente sobre livros e ficar isolada no mundo acadêmico. 

Preciso de gente. De educadores com os quais possa discutir, dialogar, aprender e 

ensinar. O educador existe (existere) em seu tempo, não se esmaga nele, temporaliza-

se e emerge dele no desafio possível da educação como uma intervenção no presente. 
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Estudar o legado freiriano tornou possível o encontro comigo, com meus objetivos de 

vida, de existere. Aumentou minhas possibilidades docentes com os educandos da 

educação infantil à pós-graduação. Apresentou-me aos contextos filosóficos, 

históricos, ontológicos, antropológicos, linguísticos, epistemológicos, entre outros. 

Conheci outros autores. Outras vozes, outros existires. Conheci o sistema municipal 

no qual atuava há quatro anos. 

 Teorias ampliam nossa leitura de mundo. Estudá-las em profundidade tornava-

se necessário. Nessa perspectiva, como já registrei, integrei-me à Cátedra Livre Paulo 

Freire, na sede do Instituto Paulo Freire, em São Paulo, que, ao longo de 2004, reunia-

se às quintas-feiras a fim de estudar quatro obras nodais do pensamento freiriano: 

Pedagogia do oprimido, Educação como prática da liberdade, Pedagogia da 

esperança e Pedagogia da autonomia. Tinha como membros Paulo Roberto Padilha, 

Roberto Silva, Moacir Gadotti, Ângela Antunes, Sonia Couto, Flander Calixto, Jason 

Mafra, eu, entre outros. Em formato de Círculo de Cultura, dialogávamos sobre os 

conceitos e as categorias apresentadas nos livros supracitados. Foi esse um dos 

tempos de estudos, aprofundamentos e grande crescimento intelectual. Porém, uma 

dúvida pessoal, envolvendo a metodologia com a qual trabalhávamos, assaltava-me 

naquele momento: O que de fato é um Círculo de Cultura? O que foi em 1960? O que 

é hoje? Há contribuições dele para a educação futura?” Respostas eu não tinha, mas 

aquela metodologia, de fato, proporcionava um diálogo fecundo no grupo paulista. 

 No final de 2004, era tamanha minha vontade de contribuir e crescer com 

nossa rede municipal que iniciei, com outras onze educadoras, um grupo de estudos 

no formato de Círculo de Cultura em nossa região. Encontros informais acerca do 

legado freiriano, que resultaram na institucionalização da Cátedra Paulo Freire de 

Mogi das Cruzes, hoje, CEPEC - Paulo Freire1. Ao realizar tais encontros, vimos que, 

de fato, a prática alimentava a teoria e a teoria alimentava a prática por meio do 

diálogo. Necessidades emergiam do cotidiano educativo e potencialidades eram 

estimuladas.  

 Rosemeire Tonete de Carvalho, uma pesquisadora do CEPEC, apresentou em 

seu ensaio intitulado ‘O salto qualitativo do meu ser diante dos estudos no círculo de 

                                                           
1 O CEPEC-Paulo Freire constituiu de um grupo de mais de 30 pesquisadoras coordenadas por Andréa 

Souza e eu que, em nosso município, de 2004 a 2009, que assumiu o objetivo de reescrever o legado 

freiriano. Com encontros sistemáticos, às segundas-feiras, e uma carga de 10 horas de estudos 

semanais, objetivava estudar suas contribuições e melhorar a prática educativa, além de tornar públicos 

(ou divulgar) os estudos e trabalhos realizados. 



26 

 

cultura mogiano’, reflexões acerca de suas leituras durante o ano de 2005 e 2006 

apontando: 

Hoje leio, discuto e dialogo suas obras no círculo de cultura e também em 

outros espaços educativos, objetivando o aprofundamento e compreensão, 

uma vez que todos seus escritos estão carregados de conceitos 

antropológicos, linguísticos, políticos e também religiosos. [...] e 

questiono: Seria a falta de diálogo dos professores e de re-conhecimento da 

História da humanidade e, da própria história, que “limita” a compreensão 

dos processos educativos, e ainda, a busca de um novo caminho para a 

formação do cidadão consciente da sua existência e de seu papel na 

sociedade e na história?[...] A cada obra lida e discutida, saltos 

significativos são dados, quanto à consciência da própria ação, portanto, 

enquanto pesquisadora do círculo de cultura, aponto como necessário 

ampliarmos esta oportunidade para outros integrantes visando fortalecer a 

nossa atuação efetiva e consciente nos espaços que vivemos e convivemos 

(CARVALHO, 2007, p. 27). 

 

 No cotidiano escolar, passei, nesse período de 2003 a 2005, pelas cadeiras de 

professora em duas escolas municipais (rural e central), coordenadora pedagógica, 

vice-diretora, coordenadora do CEPEC – Paulo Freire, professora universitária e 

membro do Comitê Organizador do Fórum Mundial de Educação (FME). À medida 

que vivenciava tais experiências, identifiquei  conforme citação anterior, o quanto a 

dinâmica do Círculo de Cultura contribuía para a ação dialógica entre os participantes, 

ampliando nossa prática de participação social e de formação do sujeito para uma 

cidadania democrática. 

Mais precisamente, as discussões coletivas e produções textuais de nosso 

grupo de estudos despertaram-me o interesse para pesquisar mais as práticas com 

educação até então vivenciadas. Dessa forma, apresentei ao grupo a intenção de fazer 

Mestrado em Educação com a temática investigativa centrada nos Círculos de Cultura 

que Paulo Freire realizou na década de 60 do século passado, tentando encontrar a 

gênese desse movimento que tanto contribuiu para o momento que estávamos 

vivenciando em nossa formação municipal. Mais profundamente, iria verificar o que 

foi a dinâmica dos Círculos de Cultura, o que representa hoje e se há contribuições 

para a educação futura, principalmente para a formação de professores. Logo, por 

incentivo do Professor Jason, me inscrevi no processo seletivo da Faculdade de 

Educação da Universidade de São Paulo, na linha de filosofia, no ano de 2005. Em 

2006, iniciei o mestrado em educação sob orientação do Professor Moacir Gadotti. 

Simultaneamente, apresentei ao Comitê Internacional do Fórum Mundial de 

Educação a possibilidade de Mogi das Cruzes ser sede da próxima edição e, em 

organização com mais dez municípios do Alto Tietê, construímos a edição temática 
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do Fórum Mundial de Educação Alto Tietê: Educação: protagonismo na diversidade. 

Fui Secretária Executiva do movimento, em conjunto com Andréa Souza, uma grande 

amiga na rede municipal. Enfim, de 2006 a 2009, fui vice-diretora, secretária 

executiva de um Fórum que reuniu mais de 40.000 pessoas em nossa cidade, em 

setembro de 2007, mestranda, professora universitária, coordenadora da Cátedra local, 

mãe, esposa, filha, amiga: fui eu. 

Ao passar pela qualificação do mestrado, a banca composta por Moacir 

Gadotti, Rosemary Roggero e Antonio Joaquim Severino, apontou a linha de 

linguagem e educação como mais apropriada à construção do percurso acadêmico 

pelo qual me enveredei, pois a análise que tomava força na dissertação era a 

linguagem como fonte de conscientização dos participantes dos Círculos de Cultura 

em suas perspectivas atuais. Em 2009, defendi o mestrado, com a orientação de quase 

um semestre do Professor Nilson José Machado, tendo na banca os participantes da 

qualificação. 

Em 2010,fui aprovada no concurso de direção de escola municipal em nossa 

rede e assumi, coincidentemente, a mesma escola na qual comecei meu trabalho há 10 

anos atrás: EM Professora Cleonice Feliciano, Jardim Piatã I. Na mesma época, eu era 

Coordenadora da Educação de Jovens e Adultos, iniciando a implantação de uma 

nova política pública local: a função qualificadora como processo de conscientização 

e fortalecimento da leitura de mundo do educando, além de um trabalho em formato 

de Círculo de Cultura na formação dos professores e professoras. Mas, ao voltar à 

escola na qual havia lecionado, decidi fazer dessa atividade a minha luta mais 

profunda com o ato educativo; decidi sair da universidade, da EJA e de todos outros 

envolvimentos para enfrentar o desafio de administrar uma escola pública, na divisa 

periférica do município (na ocasião era a unidade escolar com o segundo pior 

rendimento do IDEB municipal e inúmeras outras dificuldades) em prol da 

aprendizagem de crianças de 7 a 10 anos em situação de risco. 

O apoio da Secretária Municipal de Educação, a Professora Maria Geny 

Borges Avila Horle, que sempre foi presente desde 2001 em minha vida profissional, 

dessa vez foi fundamental. Geny, como a chamava carinhosamente, é uma mulher que 

desafiou e instigou um município inteiro com sua forma democrática de gerir a 

educação municipal. Foi ela, ao lado do meu marido, uma das maiores incentivadoras 

do meu mestrado, da minha participação nas Cátedras, da vinda do Fórum para Mogi, 

dos meus sonhos e utopias. Ela é a pessoa que põe meus pés no chão e minha cabeça 
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nas estrelas. Com suas conversas, pontua minha visão sem interferir em minhas 

decisões, abre os horizontes, rompe barreiras, quebra paradigmas cristalizados, 

provoca, duvida das minhas certezas e vibra com minhas conquistas. Lê a palavra, 

mas aprecia a leitura de mundo de cada criança mogiana. Ao longo dos 12 anos de 

gestão municipal, ela construiu com sua equipe um verdadeiro arcabouço de políticas 

públicas que fortalecem uma educação integral, integrada e integradora. Construiu 

sonhos em novas escolas, possibilitou a oportunidade para que cidadãos e cidadãs 

construíssem seus outros mundos possíveis, enxergou na educação pública popular 

com qualidade e justiça social sua maior obra-prima de vida. É com ela que mais uma 

vez pude contar ao pensar em uma escola séria, alegre e aprendente, assim como 

sonhava Paulo Freire. Eis o desafio: construir com uma comunidade uma gestão de 

escola pública popular de qualidade sócio-cultural-ambiental.  

Seria possível tornar vivo o que sempre estudei? O que experimentei em 

alguns anos de vida nas reuniões dos Fóruns e Cátedras? Seria possível desenvolver o 

meu mestrado na prática? 

Por opção, não entrei em remoção, ou seja, fiquei cinco anos nessa escola. 

Nosso IDEB passou de 3,7 para 5,1 em 2011. Ganhamos 5 prêmios de 

Responsabilidade Social do Alto Tietê do Grupo Mogi News e Instituto General 

Motors, em quatro categorias: trabalho com a comunidade; trabalho com os alunos; 

sustentabilidade; trabalho com os funcionários e uma menção honrosa no Prêmio 

Mário Covas na categoria eficiência em gestão pública municipal. Fomos 

selecionados como uma das 80 experiências do Estado de São Paulo no Programa 

Município que Educa. As participações dos pais nas reuniões chegaram a 92%. Os 

índices de distorção idade-série e evasão escolar zeraram. A repetência baixou de 8% 

para menos de 1% e nossos alunos são alegres e criativos, além de buscarem a 

autonomia no aprendizado e participação em mais de 15 oficinas de atividades 

intelectuais, artísticas e esportivas. Desde 2012 fazemos parte do Programa de Escola 

em Tempo Integral em nosso município, com 5 refeições diárias e transporte escolar. 

A informática faz parte de nossa rotina, bem como passeios, oficinas, experiências 

científicas e estudos sobre personalidades que compõem nosso Plano de Gestão, como 

Guimarães Rosa, Paulo Freire, Chico Mendes, Anísio Teixeira, Romero Britto, 

Monteiro Lobato, entre outros. Sim, valeu a pena buscar desenvolver um Piatã 

melhor, em conjunto com nossa comunidade local, valeu a pena fazer de um bairro da 

periferia uma experiência em processo de bairro-escola, em um município que educa 
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e aprende ao ensinar. Vale a pena cada desafio, que não foram poucos, mas foram 

essenciais para o nosso crescimento em equipe, nosso fortalecimento, nosso existere 

num tempo de haveres. 

Mas, ao mudar essa comunidade do Piatã com nossa escola, também fui 

mudada por ela e, aos poucos, fui percebendo o quanto o legado de Paulo Freire 

poderia ser reescrito em nossa realidade local. Fui percebendo que só uma 

comunidade consciente toma a história nas mãos. Porém, se ninguém conscientiza 

ninguém, como desenvolver a conscientização naquela população? Como ter uma 

educação que não introjeta saberes em suas crianças, que não colonializa? Que não 

adere suas ideias em prol do que acha certo ou errado? Como construir essa escola de 

gente consciente, com corpo consciente como propôs Freire? De fato, o que é 

conscientização em Paulo Freire? Daí surge a minha vontade de entrar no Doutorado 

e tentar mostrar, na escrita da palavra, o que escrevemos na vida; no mundo da vida: o 

processo de conscientização na prática educativa. 2011, início esse desafio, na 

Universidade Nove de Julho, tendo o Professor José Eustáquio Romão como 

orientador. 

No início, pensei em trabalhar com a conscientização no universo da Educação 

de Jovens e Adultos, pois havia desenvolvido um trabalho no município com este 

público, tentava aproximar Freire e Habermas neste cenário. Durante um ano e meio 

meu projeto de pesquisa tomou este foco central.  

As disciplinas cursadas fundamentavam minhas pesquisas, mas quebravam 

minhas certezas. Conheci outros referenciais, outras teorias como as Humberto 

Maturana com o Professor Adriano S. Nogueira. Pierre Levy com a Professora 

Margarita Gonzales. Conheci Marx com o Professor Eduardo. Aprendi a importância 

dos verbetes e reflexões filosóficas a cada dia mais aprofundadas com o Professor 

Antonio J. Severino. Conheci Gramsci com o Professor Paolo Nosella. Enrique 

Dussel, Aníbal Quijano e Walter Mignolo com Jason Ferreira Mafra. Joseff Esterman 

e Lucien Goldmann com José Eustáquio Romão. Conceituei com eles o conhecimento 

rizomático, a descolonização das mentes, os multiculturalismos da educação popular, 

o que é consciência e conscientização em Freire. 

Entretanto, no projeto de pesquisa não estava feliz, alguma coisa me chamava 

para outro foco. Fiquei mais um ano estudando a conscientização e descolonização 

das mentes no universo do ensino superior, mas queria algo ainda mais específico, 

algo que movesse minha paixão acadêmica em conjunto com minha biografia.  
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Em conversa com o Prof. Romão, coloquei minhas angústias e, inclusive, a 

vontade de desistir do doutorado. Com a saúde em crise, estudar em São Paulo, 

trabalhar 40 horas semanais a 25 quilômetros de casa, não poder mudar este cenário 

educacional municipal e não ter um objeto ainda definido estava muito difícil, 

causava certo ‘cansaço existencial’. Minha angústia era grande a cheguei à situação-

limite. Ou eu desistia e caía no ser menos ou eu encontrava o inédito-viável na 

perspectiva de ser-mais: 

Por isso mesmo é que muitos, entre eles, mergulhados no “cansaço 

existencial” e na "anestesia histórica”, girando em torno de seus problemas 

e de suas preocupações pessoais, não podiam divisar o “inédito viável” 

mais além da “situação-limite” em que se achavam imersos.
* 

Daí, também, 

a dificuldade de movê-los da “anestesia histórica”, geradora de uma certa 

apatia, de um certo imobilismo (FREIRE, 1992, p. 70) 

 

Foi aí que pude contar com o apoio fundamental do meu orientador, Prof. 

Romão, em longa conversa, refez meu percurso epistemológico durante o curso:  

a) a conscientização por meio da ecopedagogia na graduação; 

b) o Círculo de Cultura e a conscientização no mestrado; 

c) a conscientização na educação popular no seu trabalho educacional; 

d) primeiro projeto do doutorado: conscientização e sistema municipal de 

ensino; 

e) segundo projeto: conscientização e educação de jovens e adultos; 

f) terceiro projeto: conscientização e descolonização das mentes. 

Logo, disse ele: “Seu objeto é a conscientização em Paulo Freire, sua dúvida 

está aí, sempre esteve! Busque nela seu percurso de escrita e estudo. Encontre algo 

como se fosse seu casamento, pois terá que com-viver durante o restante do curso 

todo! (Risos)” 

Conversar com os colegas do curso, apresentar seminários nas disciplinas e 

fecundos diálogos com os professores ajudaram a me encontrar. O apoio da família e 

amigas sempre presentes foi fundamental. Voltei a conversar com o Romão e 

apresentei o problema que havia elaborado: Investigar o conceito de conscientização 

no universo do legado de Paulo Freire, sob o olhar do materialismo dialético, a partir 

do pensamento de Lucien Goldmann, e ter como objeto a questão: - “Paulo Freire 

abandonou, ou não, o uso desta palavra e seu respectivo conceito, em seus escritos 

após a realização, em 1974, do Seminário Internacional realizado no México, no qual 

ele declarou que não usaria mais o termo ‘conscientização’?” 
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Várias ideias surgiram em seguida, várias hipóteses se formaram. E tudo 

despertava em mim uma nova esperança: 

Enquanto necessidade ontológica a esperança precisa da prática para 

tornar-se concretude histórica, É por isso que não há esperança na pura 

espera, nem tampouco se alcança o que se espera na espera pura, que vira, 

assim, espera vã (FREIRE, 1992, p. 5). 

 

Uma nova luta se configurava: a vontade de transpor cientificamente a minha 

leitura de mundo na escrita da palavra; vontade de mudar a anestesia histórica que 

estava imersa e fazer emergir uma reescrita freirianista em busca Pedagogia da 

Conscientização. 

Eis que se apresenta a tese de uma latino-americana, brasileira, vinda do 

interior do Alto Tietê para a Grande São Paulo, a escrita de uma educadora que fez da 

sua inquietude biográfica, sua escrita: 

 

Mergulho agora no texto que tem 56 páginas escritas revisadas, prontas e 

85 rascunhadas. Ainda há um longo caminho... Cheio de esperanças 

também. Enquanto escrevo, me reescrevo. Enquanto aprofundo no texto, 

aprofundo em mim; na vida. Enquanto passo o rascunho a limpo, passo 

também os sentimentos a limpo, em faxina, deixando a clareza falar... 

Enquanto ponho pontos finais nos capítulos, coloco tb pontos finais em 

ciclos já arrastados... Depois, em dezembro, volto 'qualificada' a decidir, 

caminhar, mudar ou continuar mudando na educação municipal...Vou 

gritar quando precisar! Vou chorar quando bater o desespero, vou escrever 

quando sentir falta , vou gritar de alegria quando sublimar na escrita! 

Continuarei contando com vocês... (MARINHO, 29 de setembro de 2013, 

diário pessoal). 

 

Enfim, vamos à Introdução! 
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INTRODUÇÃO 

 

 
Mas sobre o chão quem reina agora é um homem 

diferente, que acaba de nascer: 

porque unindo pedaços de palavras 

aos poucos vai unindo argila e orvalho, 

tristeza e pão, cambão e beija-flor, 

e  acaba por unir a própria vida 

no seu peito partida e repartida 

quando afinal descobre num clarão... 

(Thiago de Mello, 1964) 

 

 

 

 Nesta parte do trabalho, retomar-se-á o projeto da tese, elaborado e 

apresentado, evidentemente, antes da realização da pesquisa. É também evidente que 

ele foi atualizado, pois, no desenvolvimento do trabalho de investigação científica, o 

cientista é, muitas vezes, surpreendido por dados e fenômenos da realidade que não 

foram previstos quando da formulação do projeto. Entretanto, manteve-se a estrutura 

e sequência dos componentes do projeto original. 

 

 1. Objeto 

 

 

 Esta tese investiga o conceito de conscientização no universo freiriano2 sob o 

olhar do Materialismo Dialético, a partir do pensamento de Lucien Goldmann, 

apresentando como problemática de partida uma questão mais geral: Paulo Freire 

abandonou ou não o uso desta palavra e as concepções e implicações nela 

potencializadas, seja em suas escritas, seja em suas falas, após a realização, em 1974, 

do Seminário Internacional no México, no qual ele declarou que não usaria mais o 

termo? Assim ele se exprimiu, explicitamente, após indagação de um dos 

participantes daquele evento sobre a utilização conservadora do freirianismo: 

 

Veja, nos anos 70 do século passado, fiquei intensamente preocupado com 

as questões associadas à conscientização. E era incrível: onde quer que eu 

fosse, encontrava afirmações associadas a meu Projeto que eram 

                                                           
2Há comumente, nos trabalhos acadêmicos, duas formas de adjetivação de seu legado: freireano e 

freiriano. De acordo com as últimas normas da Língua Portuguesa, preferiu-se usar, nesta pesquisa, o 

termo freiriano ou suas derivações, como freiriana, freirianos, freirianas, para denominar as 

adjetivações derivadas do sobrenome do Patrono da Educação Brasileira. Como observa José 

Eustáquio Romão, freirianista e suas derivações são tomadas aqui para apresentar ou referenciar os 

estudiosos, estudiosas ou especialistas em Paulo Freire. 
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profundamente reacionárias, algumas ingênuas, outras astuciosas. Depois 

de 1974, vocês não encontrarão a palavra conscientização [em meus 

textos]. Participei de um seminário com Ivan Illich, em Genebra, no qual 

ele usou o conceito de desescolarização e eu, o de conscientização. Foi aí 

que usei o termo pela última vez. Evidentemente nunca abandonei a 

compreensão do processo que chamei de conscientização, mas desisti da 

palavra (FREIRE, in ESCOBAR; L. FERNÁNDEZ; GUEVARA-

NIEBLA, 1994, p. 46)3. 

 

 Na obra A educação na cidade (1995), no Capítulo III, subtítulo “Lições de 

um desafio fascinante”, vê-se uma entrevista de Paulo Freire ao professor Carlos 

Alberto Torres, gravada em 1990, em São Paulo. Dentre as dezenove questões feitas a 

Paulo sobre seus conceitos e convicções referente ao desafio de educar, encontra-se: 

Relacionando compreensão, sentimento e prática, permita-me, agora, 

fazer-lhe uma pergunta em torno de uma palavra que você usou durante 

um largo tempo mas que, de alguns anos para cá, dos começo dos anos 70, 

você deixou de usar. Refiro-me à palavra conscientização. Que significa 

ela para você e porque deixou de usá-la? (FREIRE, 1995, p.111). 

 

 Em meio a quatro páginas de resposta, veem-se as seguintes declarações: 

A conscientização é o aprofundamento da tomada de consciência. Não há 

conscientização sem tomada de consciência, mas nem toda tomada de 

consciência se alonga obrigatoriamente em conscientização. [...] Você me 

indaga sobre o ter deixado de fazer referências diretas à palavra 

conscientização. É verdade. A última vez em que me estendi sobre o tema 

foi em 1974. [...] Tive, indiscutivelmente, razões para desusar a palavra. 

Nos anos 70, com exceções, é claro, falava-se ou se escrevia de 

conscientização como se fosse ela uma pílula mágica a ser aplicada em 

doses diferentes com vistas à mudança do mundo. [...] Me pareceu àquela 

época, e sobre isso conversei com Elza, que, de um lado, eu deveria de 

uma vez deixar de usar a palavra, de outro, procurar, em entrevistas, em 

seminários, em ensaios – o que fiz realmente – aclarar melhor o que 

pretendia com o processo conscientizador [...]. (FREIRE, 1995, p.112-

114). 
  

 A partir deste relato, verifica-se, nesta tese, se Paulo Freire de fato abandonou 

o termo “conscientização” e o conceito a que ele se refere. Esta problemática se 

desdobra em outras, porque ele pode ter abandonado o termo, mas, não, o conceito. 

Neste caso, de que termo, ou termos, ou até mesmo perífrases, lançou mão para 

manter-se fiel ao conceito, mas não correr os riscos que o vocábulo original lhe 

                                                           
3 “Look, in the 70s I tried to be intensively preoccupied with this problems at that time, it was closely 

associated with the word conscientization, and it was something incredible: wherever I went, I would 

find word associated with my Project, which was, to great extent, objectively reactionary, regardless of 

its sometimes being subjectively naive and sometimes clever.  [...] (And after 1974, you will no longer 

find the word conscientization; I participated in a seminar with Ivan Illich in Geneva, during which he 

once again used concept of descholarization and I the concept of conscientization. It was there that I 

used this term for the last time. Naturally, I never abandoned the comprehension of the process which I 

had called conscientization, but I gave up the word.)” (tradução de José Eustáquio Romão). 
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provocava? Contudo, se abandonou ambos, termo e conceito, como ficariam suas 

concepções? Pelo contrário, por que não abandonou o termo, tendo afirmado 

publicamente que o faria?  

 É o próprio Paulo Freire, na resposta que deu a Carlos Alberto Torres, que 

ratificou na declaração que fizera na Cidade do México o abandono definitivo do 

termo. Entretanto, ao dar a explicação, acrescenta que discutira com Elza como faria 

para explicar o “processo conscientizador”, como se pode constatar na citação 

anterior. Daí, poder-se-ia concluir, precipitadamente, que ele abandonou o termo, mas 

manteve o conceito. Neste caso, a que palavras ou expressões teria recorrido para 

substituir, com rigor e propriedade – como era típico de Freire –, a abordagem da 

precisão das denotações linguísticas.   

 Como é amplamente conhecido, Paulo Reglus Neves Freire foi um educador 

latino-americano, brasileiro, nordestino, de origem humilde, que teve muita 

dificuldade de estudar nos anos 20 do século passado, vindo a se formar em Direito, 

com idade mais avançada e já casado. Assim, embora não tivesse formação 

linguística, deve ter sido um assíduo frequentador da literatura da área – até porque 

deu aulas de Português no Colégio em que estudara como bolsista.  

 A história de Paulo Freire foi marcada por sonhos, utopias, leitura de mundo 

precedendo a erudita leitura da palavra. Construiu, com seus escritos precisos e com 

suas práticas coerentes com suas prédicas, um legado à práxis educacional, seja no 

Brasil, seja no mundo. Suas concepções científicas e epistemológicas foram 

registradas em dezenas de obras, traduzidas em dezenas de idiomas, que 

fundamentam e servem de referência não somente à prática educacional, como, 

também, a inúmeras outras áreas profissionais. 

 Com Institutos Paulo Freire e entidades freirianas espalhadas por mais quase 

uma centena países, o legado freiriano é reinventado – como o próprio Paulo Freire 

gostaria que fosse, porque ele recorrentemente afirmava a seus amigos mais próximos 

que não o repetissem, mas que o reinventassem – por uma rede de pessoas e de 

instituições, como grupos, centros e núcleos de pesquisa e de intervenção. 

 As produções e a personalidade de Paulo Freire foram reconhecidas em sua 

conectividade4 com a educação transformadora, emancipatória, humanizadora, 

                                                           
4Jason Ferreira Mafra defendeu, em 2007, na FE-USP, uma tese de doutorado cujo objeto é a 

conectividade em Paulo Freire.Com a metáfora “menino conectivo”, criada pelo próprio Paulo Freire, 

Jason construiu um trabalho acadêmico que trouxe à educação brasileira uma importante contribuição, 
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multicultural e sustentável. Ele sonhava com uma escola pública séria, alegre e 

comprometida com a realidade de sua comunidade, de seu mundo. Assim, tornou-se 

referência teórica na construção de uma educação que seja instrumento de construção 

de um “mundo onde ainda seja possível amar”, como gostava de dizer. 

As ideias de Freire sobre o homem, a mulher, a criança e a vida são marcadas 

pelo princípio dialógico, constituidor da existência humana, no sentido de que a 

interação entre os sujeitos é o princípio fundante tanto da linguagem como da 

consciência. Ao longo de toda a vasta obra que escreveu, Paulo Freire concebeu o 

homem como um ser de relações que, desafiado pela natureza, a transforma com seu 

trabalho e cria o mundo da cultura. E ao criar o mundo da cultura, ele se percebe 

imerso em uma dupla função: cognoscitiva e comunicativa. Em suma, na perspectiva 

freiriana, nenhuma ação educacional realiza-se distante da cultura, que é uma obra 

humana e que resulta das interações entre o trabalho (coletivo, ou transindividual5) e a 

autoconscientização. Ou seja, ao ler criticamente o mundo, o ser humano nele 

intervém pelo trabalho, transformando-o e, ao transformá-lo, dialeticamente dele mais 

se conscientiza.  

A conscientização era para Paulo Freire a busca humana que, em permanente 

movimento, constrói a história longe dos determinismos, como ato de criação da 

cultura, pois “a consciência do mundo e a consciência de si como ser inacabado 

necessariamente inscrevem o ser consciente de sua inconclusão num permanente 

movimento de busca” (FREIRE, 1997, p. 24). E completa: “gosto de ser gente porque 

a História em que me faço com os outros e de cuja feitura tomo parte é um tempo de 

possibilidades e não de determinismos.” (id., ib., p. 22). Dessa forma, entendia que a 

educação era promotora do ato de libertação do oprimido que, ao libertar-se, também 

liberta o opressor e, nesse movimento, constrói um mundo mais consciente, mais 

justo, mais humano e acolhedor.  

                                                                                                                                                                      
especialmente no que diz respeito aos aspectos epistemológicos, axiológicos e ontológicos do 

pedagogo e filósofo brasileiro, Paulo Freire. 
5 Para Goldmann, o trabalho transindividual é  mais do que o coletivo, porque, além do somatório das 

contribuições pessoais, acaba por se constituir um ator qualitativamente diferente. Metaforicamente, 

Goldmann dá o exemplo de vários homens querendo levantar um piano e que somente o conseguem 

quando deixam de aplicar o somatório de suas forças no mesmo ponto do piano e passam a aplicá-las 

em pontos diferentes do objeto a ser levantado: trata-se de um novo ator, constituído pela soma das 

forças e pela nova qualidade da aplicação das forças individuais em pontos diferentes do piano. Aqui 

também se evita o termo  “sujeito”, dado que este termo pode conotar, também, aquele que se submete 

a alguém ou a algo. “Ator” remete ao protagonista, a quem age.  
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 Em toda a obra freiriana, seja nas formulações teóricas, seja nas intervenções 

na prática, pode-se constatar a preocupação com o processo de conscientização. O 

ator criticamente consciente percebe sua condição ontológica, antropológica, 

histórica, sociológica, filosófica, gnosiológica, epistemológica, teológica e política. 

Para o processo de conscientização não é necessário que o grau de evolução do 

protagonista seja o mesmo em todas essas áreas; porém, nenhuma delas desenvolver-

se-á plenamente sem o processo de conscientização. 

 É inútil procurar uma única definição de conscientização na obra de Freire, 

pois ele mesmo evoluiu em suas formulações sobre os conceitos de consciência e de 

conscientização. Isso demonstra, respectivamente, a não-contradição e a coerência da 

obra teórica e prática de Paulo Freire6. Além de buscar a interação dialética entre 

teoria e prática, construindo o que denominava “práxis”, transformou-se e 

transformou seus escritos em cada novo contexto, na medida em que, ao desenvolver 

em sua “ontologia” e sua “epistemologia” os conceitos de incompletude, inconclusão 

e inacabamento, tinha a consciência de que, como todos os homens, também era 

incompleto, inconcluso e inacabado e que seus textos eram, também, incompletos, 

inconclusos e inacabados, devendo ser reescritos em cada novo contexto.  

 Ao examinar18 (dezoito) de suas principais obras publicadas, pode-se 

constatar 898 (oitocentas e noventa e oito) ocorrências da palavra “consciência” e 245 

(duzentas e quarenta e cinco)do termo “conscientização”. Percebe-se, então, a 

importância dos vocábulos e dos conceitos que eles denotavam a conotavam no 

próprio ideário freiriano. No sítio da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações do Instituto Brasileiro de Informações em Ciência e Tecnologia (IBICT) 

foram identificadas, somente nos últimos 5(cinco) anos, 58 (cinquenta e oito) teses e 

dissertações cujos títulos envolvem conscientização e Paulo Freire. Evidencia-se, 

portanto, uma utilização recorrente do termo “conscientização” pela comunidade 

científica, o que permite concluir que, uma vez introduzidos na literatura educacional 

por Paulo Freire, o termo e o conceito continuaram presentes, conforme se 

demonstrará nos recortes cronológicos de inserção desses trabalhos acadêmicos, 

apesar de o próprio introdutor do termo e do conceito no campo educacional ter 

afirmado que abandonaria, pelo menos o termo. 

                                                           
6 Em geral se faz confusão entre o conceito de não-contradição e o de coerência. O primeiro pertence 

ao campo da lógica e o segundo ao da política. Tanto nas formulações teóricas quanto nas intervenções 

políticas, Paulo Freire buscou não cometer contradições nem deixar de aplicar na própria existência 

pessoal e profissional os princípios teóricos que defendia. 
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 É claro que, por mais que o vocábulo tenha relevância, ele pode, também, ter 

se desgastado ao longo do tempo, especialmente por aqueles autores que tinham a 

pretensão de “domesticar” o pensamento freiriano. Outra hipótese é que, ao escrever 

sobre um conceito tantas e tantas vezes, pode-se cair no “cansaço” provocado por seu 

recorrente uso. Jason Ferreira Mafra, ao escrever sua tese de Doutorado, intitulada A 

conectividade radical como princípio e prática da educação em Paulo Freire, 

registrou a seguinte observação: 

Há muitos trabalhos sobre Freire, geralmente em torno de temas que dizem 

respeito às categorias centrais de seu pensamento: alfabetização, diálogo, 

liberdade, oprimido, utopia, subjetividade, conscientização, leitura de 

mundo, entre outras. (2007, p. 22) 

 

No entanto, vale trazer uma citação de José Eustáquio Romão para dialogar 

com Mafra e com este trabalho: 

Cada vez que se fala de um mesmo tema, ele não é repetitivo, mas 

expresso de um modo singular em cada situação, porque, quando o 

retomamos, fazemo-lo com nossas disposições do momento, com as 

aquisições de leituras, com o saber de experiência feito, com as projeções, 

aspirações e ideais incorporados desde sua última apresentação. (ROMÃO, 

2005, p. 20). 

 

  

 Retornando aos textos do próprio Paulo Freire, seja no seminário realizado na 

universidade mexicana, seja na resposta que deu a Carlos Alberto Torres, a razão da 

intenção de abandono do termo se devia à utilização inadequada do termo por outros 

autores. 

 É claro que, atendendo ao apelo do próprio Paulo Freire, no sentido de que não 

gostaria de ter discípulos, nem, muito menos, que se formasse uma seita ou igreja, 

mas que era necessário reinventá-lo em cada contexto, reescrever Paulo Freire na 

contemporaneidade é uma “aventura” (ad + ventura), pois se trata de lançar-se na 

direção do “inédito viável”7. Além de inovador (inédito), o fator tem de ser exequível, 

realizável. Daqui se pode extrair interessantes implicações sobre uma teoria da 

transformação social e, no limite, da revolução: uma revolução é construída com base 

em ideias e propostas inovadoras (inéditas), que são fundadas em determinadas 

convicções. Contudo, o processo revolucionário só se completa com estratégias 

adequadas e historicamente oportunas, que são construídas com a leitura de mundo, 

                                                           
7 Paulo Freire afirma ter extraído este conceito da obra de Álvaro Vieira Pinto. Contudo, conferiu-lhe 

uma densidade que ultrapassa a originalmente contida na expressão  
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uma vez que é no mundo das relações histórico-sociais que se potencializam as 

possibilidades da transformação social ou da revolução. 

 Aliás, como registrou Lucien Goldmann (1979, p. 7) “o pensamento é uma 

operação viva, cujo progresso é real sem ser, entretanto, linear e, sobretudo, sem 

nunca estar acabado.” Assim, todo legado freiriano também não está acabado em um 

único tempo-espaço, mas abre-se para inúmeras possibilidades de reescrita e de 

reinvenção. 

 O que preocupava Paulo Freire em relação ao termo “conscientização” era seu 

uso indevido, podendo induzir a uma interpretação idealista de sua teoria, conforme 

ele mesmo deixou claro no mencionado seminário realizado na Universidade 

Nacional Autônoma do México (UNAM).  

 Este trabalho procurou responder a uma primeira questão: Paulo Freire 

abandonou a palavra “conscientização” após o seminário do México? 

 Como questões complementares emergiram: 

 a) Ele não abandonou o termo, mesmo tendo declarado que o faria – o que 

pode ser verificado na obra escrita e publicada depois daquele evento? 

 b) Evitou, por um lapso de tempo, usar o termo, para não dar margem ao 

idealismo nele potencializado, o que significa a assunção do Materialismo Histórico 

enquanto explicação do mundo? 

 c)  A recorrência ao termo e ao conceito nele denotado significa a importância 

fundamental, poder-se-ia dizer mesmo axial, que o termo “conscientização” e o 

conceito a que ele se refere tem, nas concepções freirianas e freirianistas, impedindo 

seus autores de abandoná-lo de vez? Ou, em termos mais simples: conscientização 

desempenha um papel tão importante na teoria freiriana que seu abandono significaria 

o próprio abandono dessa teoria? 

 A originalidade desta tese está na tentativa de elucidação de que a preservação, 

mesmo que a contragosto, de uma palavra e do denotatum (referente) a que ela 

remete, em um sistema de pensamento, se dá por causa da necessidade dela para a 

preservação da própria coerência do mencionado sistema e, mais ainda, por ela 

constituir, mais do que um conceito, mas uma verdadeira categoria ontológica e 

epistemológica. Esta é a hipótese central deste trabalho. 

 Inicialmente, levantou-se, nos textos produzidos por Paulo Freire de 1974 

(quando, supostamente, ele deixou de usar a palavra) até 1992 (quando, também 

supostamente, voltou a usá-la), a recorrência ao termo e ao conceito respectivo. Em 
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seguida, examinou-se sua presença, também recorrente na obra dos freirianistas e, 

finalmente, na comunidade acadêmica, no período do suposto abandono, e na sua 

continuidade até mesmo depois da morte de Paulo Freire, em 2 maio de 1997.  

 Empreender uma pesquisa tendo como objeto o abandono ou uso de uma 

palavra pode parecer mero exercício linguístico. No entanto, quando essa palavra 

remete a um conceito fundante de toda uma concepção humana e pedagógica, o 

trabalho de análise se torna uma investigação ontológico-epistemológica e, ao mesmo 

tempo, política, porque, além de examinar o conteúdo e a forma de conhecer este 

conteúdo, examina os contextos nos quais o abandono e a retomada do vocábulo se 

deram e porque se deram. Esse empenho analítico demonstra, em si mesmo, a 

revolução linguística que a própria palavra conscientização significou.  

 Não é demais lembrar que, segundo Paulo Freire, ele a tomara de empréstimo 

de D. Helder Câmara e cujas implicações remetiam a discussões que potencializavam 

a criação, tanto no meio acadêmico, quanto no chão da escola, a construção de uma 

verdadeira “História-Sociológica8 da Aprendizagem”. Esta afirmação merece uma 

explicação um pouco mais detalhada. 

 Ao afirmar, também reiteradamente, que ‘ninguém educa ninguém’, Paulo 

Freire centrou a pedagogia na aprendizagem, retirando a centralidade do processo 

educacional do ensino. Como, também para ele, a educação não se dá sem a leitura 

crítica de mundo, que conduz à conscientização, esta passa a constituir o eixo 

fundante da aprendizagem, que não se dá mais por um mero processo psicológico, 

mas por um processo histórico-social, constituindo, portanto, a base de uma “Historia-

Sociológica da Aprendizagem”. 

  

 2. Referencial Teórico 

 

 Para que tais hipóteses fossem investigadas, utilizou-se o referencial teórico do 

Estruturalismo Genético, especialmente por meio das formulações de Lucien 

Goldmann, cujo eixo estruturante é “explicar, por meio de uma análise das condições 

sociais e históricas, por que certa influência se exerceu sobre determinada corrente 

literária ou filosófica”(LÖWY, 1995, p. 57). Neste sentido, os conceitos de “estrutura 

                                                           
8 Poder-se-ia, aqui, falar apenas de uma “Sociologia da Aprendizagem”. No entanto, como toda 

sociologia é história e toda história é sociológica, sem falar que, na perspectiva do Materialismo 

Dialético, a História é a ciência das ciências, não há como reduzir a Historia-Sociológica da 

Aprendizagem a uma mera Sociologia da Aprendizagem.  
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significativa”, “compreensão” e “explicação” serão fundamentais para a 

demonstração que se pretende fazer nesta tese, inédita não apenas no que diz respeito 

ao tema, mas, também, em relação à perspectiva teórica com que ele é analisado. 

 Em suma, o que se pretende demonstrar nesta tese é o seguinte: 

 a) A despeito de ter afirmado que abandonaria o termo “ conscientização”, 

Paulo Freire nem o abandonou, nem deixou de ter o conceito a que ele se refere como 

eixo axial de sua concepção “ontológica” (teoria do ser), “epistemológica” (teoria do 

conhecer)9e pedagógica (teoria do aprender). 

 b) Mesmo que Paulo Freire houvesse abandonado o termo, os pesquisadores 

que se referenciaram em seu legado continuaram usando-o, bem como o conceito a 

que ele se refere. 

 c) O uso do termo “ conscientização” e do conceito a que ele se refere, seja 

nos textos freirianos, seja nos freirianistas10, são axiais, no sentido de remeterem à 

própria concepção de ser humano e de como o ser humano conhece e aprende, para os 

educadores e pensadores inscritos no universo do legado freiriano.  

 Assim, nesta pesquisa, analisou-se o termo e o conceito de “conscientização” e 

sua influência nesses educadores e pensadores, ou seja, sua presença referencial nas 

teses produzidas em contextos nos quais a conscientização, no sentido que Freire lhe 

conferiu, era necessária, mais do que  a mera tomada de consciência.  

 Este trabalho foi construído à luz do Materialismo Dialético, por meio das 

lentes do Estruturalismo Genético de Lucien Goldmann, conforme afirmado, na 

medida em que esta metodologia é a que melhor dá conta, a juízo da pesquisadora, da 

análise materialista dialética das questões relativas às mensagens.  

 Segundo Goldmann (1972), há mensagens que passam; há mensagens que 

passam parcialmente e há mensagens que não passam. Ainda, segundo o mesmo autor 

(ib.), o fato de uma mensagem fluir ou ser obstruída entre um emissor e um receptor 

não se dá por razões inerentes às estruturas linguísticas, mas à visão de mundo de 

ambos. E completa que as visões de mundo são adstritas às classes sociais: 

 

[...] certos grupos apresentam um caráter privilegiado tanto por sua vida 

consciente, quanto por sua práxis social e histórica. São aqueles cuja práxis 

                                                           
9 Aqui, como se verá mais adiante, cabem as aspas, porque Paulo Freire teria proposto uma nova 

Ontologia e uma nova Epistemologia que põem em dúvida a própria terminologia usada para definir 

tais disciplinas filosóficas.  
10 O adjetivo “freiriano” é usado nesta tese para se referir aos trabalhos desenvolvidos pelo próprio 

Freire, enquanto “ freirianista”  refere-se aos trabalhos de seus seguidores.  
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é orientada para uma estruturação global da sociedade, isto é, para certo 

equilíbrio de conjunto dos grupos constitutivos da sociedade total e entre 

ela e o mundo físico.  

[...]  

Parece-nos também estabelecido, pelo menos no que diz respeito a um 

longo período da história moderna, são as classes sociais que constituem 

esses grupos privilegiados (GOLDMANN, 1978, p. 25).11 

 Por classe social, Goldmann entende, como os demais materialistas dialéticos, 

um grupo social com uma posição definida no modo de produção e, por isso mesmo, 

capaz de formular uma teoria sobre o projeto social, instituído ou instituinte, porque 

tem uma visão mais global (“visão de mundo”). Desse modo, somente verificando as 

determinações econômicas em “última instância”, consegue-se identificar os grupos 

que constituem verdadeiras classes sociais e, dessa forma, como não são muito 

numerosas ao longo da história humana, é possível até mesmo construir sua tipologia 

e verificar suas respectivas visões de mundo. 

 “Visão de mundo” em Goldmann não quer dizer “cosmovisão” em seu sentido 

metafísico, mas, verdadeiramente, consciência de classe. Entretanto, este autor 

romeno discute o fenômeno da consciência detalhada e rigorosamente, distinguindo 

“consciência real” de “consciência possível”.  

 Outros conceitos importantes deste referencial teórico são os de “estrutura 

significativa” , “ compreensão” e “explicação”. 

 Antes de tratar de cada uma dessas verdadeiras categorias de análise, cabe 

trazer, a esta introdução, uma pequena digressão histórica sobre o vocábulo 

“dialética”, bem como sobre concepções a que ele remete, aos usos que dele se 

fizeram para fundamentar as opções metodológicas, dado que se trata de um termo 

que não remete a um conceito único. A palavra “dialética” não é biunívoca com um 

determinado referente, mas tem remetido, ao longo da história das ideias, a vários 

significados. Em suma, ela é polissêmica. 

 Na Grécia Antiga, Sócrates deve ter sido o maior dialético: utilizava-se da 

dúvida sistemática, da indagação incessante, por meio da maiêutica, para fazer com 

                                                           
11  [...] « certains groupes présentent un caractère privilégié tant par leur vie consciente que par leur 

praxis sociale e historique. Ce son ceux dont la praxis est orientée ver une structuration de globale de la 

société, c´est-à-dire ver un équilibre d´ensemble entre les groupes constitutifs de la société totale et 

entre celle-ci et le monde physique. »   

[...] « Il nous paraît aussi établie qu´au moins en ce qui concerne une très longue période de l´histoire 

moderne, ce sont les classes sociales qui ont constitué ces groupes privilégiés » (tradução de José 

Eustáquio Romão). 
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que os discípulos interlocutores descobrissem as verdades inicialmente escondidas nas 

contradições.  

 Entretanto, a dialética pode ter Lao Tsé como um de seus mais expressivos 

representantes na Antiguidade Oriental, uma vez que, sete séculos antes de Cristo, ele 

explicitou um dos mais eloquentes princípios da dialética: a contradição.  

Como se pode perceber, a palavra e as concepções a que ela se refere tem uma 

longa tradição histórica. Escapa aos limites deste trabalho a reconstituição científica 

de toda a trajetória histórica do vocábulo, mas o que se tentou nessas sumaríssimas 

considerações foi explicitar que ao termo foram atribuídos vários significados. Por 

exemplo, mesmo em contextos específicos, como o da Grécia Antiga, vê-se que a  

palavra, apesar da permanência sintática (o mesmo significante), ela passou por 

transformações semânticas, como, em Heráclito, que buscou a luta dos opostos; em 

Platão, que concebeu a dialética como método de ascensão do inteligível; em 

Aristóteles, com a visão da dialética como auxiliar da filosofia, como método de 

educação racional das ideias. Na Idade Moderna, a dialética foi considerada inútil por 

Descartes e por Kant. Recuperada por Hegel, o processo dialético, cuja contradição 

não era mais ‘ilógica’, tomou nova forma, tendo por base o choque dos contrários, o 

confronto da tese com a antítese, resultando na síntese. Feuerbach a viu como algo 

que o homem projeta no céu, como um sonho de justiça que não consegue realizar na 

Terra. 

Com Marx e Engels, a dialética adquiriu um sentido filosófico (Materialismo 

Dialético) e científico (Materialismo Histórico). Para eles, “não é a consciência do 

homem que determina seu ser, mas, pelo contrário, o seu ser social é que determina a 

sua consciência” (MARX; ENGELS,1977, p. 301). Assim, inverteram a “lógica” de 

Hegel, colocando a dialética na terra, na matéria, como uma ciência das leis gerais do 

movimento. Moacir Gadotti (2006, p. 20), afirma que “a dialética em Marx não é 

apenas um método para se chegar à verdade, é uma concepção do homem, da 

sociedade e da relação homem-mundo”. Portanto, o Materialismo Dialético apresenta 

duplo objetivo: estuda as leis gerais, desde as da física até as do pensamento, 

perpassando a natureza viva e a sociedade; vê o mundo como uma realidade material 

(natureza e sociedade), na qual o ator está presente para conhecê-la e transformá-la. 

Dentro do campo mais restrito ainda do próprio Materialismo Histórico – seria mais 

pertinente falar em “Materialismos Históricos” no plural – apresentam-se várias e 

diversas concepções.  
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O Estruturalismo Genético, criado por Jean Piaget e aplicado à Sociologia da 

Cultura por Lucien Goldmann é uma de suas expressões mais adequadas para uma 

abordagem no campo da educação, a juízo de Paulo Freire. Não se pode esquecer que 

ao vincular o fenômeno educacional ao processo de conscientização e ao enxergar nas 

formulações de Goldmann a melhor expressão sobre os conceitos de consciência 

formulados pelo Materialismo Dialético, em Pedagogia do oprimido, o educador 

pernambucano referencia, expressamente, como que recomendando, a recorrência ao 

pensador romeno naturalizado francês. 

No conjunto da obra de Goldmann, a dialética ocupa um lugar privilegiado, na 

perspectiva do Materialismo Dialético, como se pode observar na seguinte passagem: 

 

O materialismo dialético é, em primeiro lugar, uma atitude prática diante 

da vida. É a ideologia de uma classe que quer transformar o mundo para 

realizar esse máximo de comunidade e de liberdade humana que será, um 

dia, a sociedade socialista. (GOLDMANN, 1979, p. 37). 
 

Mais especificamente sobre a dialética, ele assim se manifesta: 

 

Para a dialética, “o fundamento ontológico da História é a relação do 

homem com os outros homens, o fato de que o Eu individual só existe por 

detrás da comunidade”. Em tal perspectiva, os demais seres humanos já 

não são simples objetos de conhecimento e observação, mas aqueles junto 

dos quais eu ajo(apud LÖWY, 1995, p.185). 

 

Em outra passagem afirma: “É claro que também existe uma epistemologia 

materialista dialética ...” (GOLDMANN, 1979, p. 43).  

Por que referenciar-se em Lucien Goldmann? Algumas pistas podem ser dadas 

pela reconstituição, nem que seja sumária, de sua biografia. Ele nasceu em Bucareste, 

em 1913. De uma família de judeus, passou a infância em Botosani, na Romênia, 

onde fez os estudos secundários. Voltou para a cidade natal e, aí, concluiu o curso de 

direito e teve os primeiros contatos com o pensamento marxista. Na juventude, passou 

algumas semanas na prisão em decorrência de sua agitação cultural e envolvimento 

com uma agência clandestina para comunistas. Em 1933, teve aula com Max Adler, 

por meio de quem conheceu o pensamento “austro-marxista”, ou seja, interpretações 

de pensadores austríacos sobre o legado marxista. Foi nessa época, que Goldmann 

conheceu os escritos da Escola de Frankfurt, da qual Herbert Marcuse foi o mais 

estudado. Em 1934, conheceu, em Paris, a vida difícil de estudante sem recursos 

financeiros, pois, ao mesmo tempo em que preparava um doutorado em economia 

política na Faculdade de Direito, uma graduação em alemão e outra, em filosofia, na 
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Sorbone, exerceu inúmeras atividades para garantir sua subsistência, como vendedor 

de jornais, entregador de lavanderia etc. Com a invasão alemã, refugiou-se em 

Toulouse e, posteriormente, na Suíça, onde ficou em um campo de refugiados. Graças 

à intervenção de Jean Piaget, foi liberado, em 1943, concluindo a tese de doutorado na 

Universidade de Zurique, redigida em alemão, com o título Mensch, Gemeinschaftund 

Welt in der Philosophie Immannuel Kant: Studienzur Geschichte der Dialektik 

(Humano, comunidade e mundo na Filosofia de Immanuel Kant: estudos sobre a 

história da dialética), publicada mais tarde com o título Introduction à la philosophie 

de Kant (Introdução à filosofia de Kant). 

Impressionado profundamente com a epistemologia genética piagetiana, nunca 

mais parou de refletir sobre suas possibilidades construtivas com o marxismo:  

 

A reflexão constante sobre a metodologia piagetiana, o humanismo 

marxista, a dialética e principalmente a categoria de Totalidade, o conceito 

de possibilidade objetiva, foram as peças mestras que guiaram suas 

pesquisas e legitimaram suas descobertas teóricas (LÖWY; NAÏR, 

2008, p. 17).  

 

Foi nesse período que Goldmann fez a grande descoberta intelectual: Georg 

Luckács, que deixaria uma marca profunda no pensamento dele, seria uma referência 

fundamental para o desenvolvimento da reflexão goldmanniana sobre sociologia da 

cultura. Superando o mestre, que escrevera a Teoria do romance, Goldmann produziu 

a genial Sociologia do romance. Foi também, nesse período, que ele colaborou 

estreitamente, como assistente, com o trabalho de Jean Piaget, em Genebra. 

Certamente Paulo Freire teve o primeiro contato com o pensamento de 

Goldmann, em Genebra, por meio de Piaget, com quem também conviveu e 

trabalhou, quando lá se exilou, para desenvolver suas atividades educacionais no 

Conselho Mundial de Igrejas. 

Goldmann, durante sete anos, escreveu ainda outra grande tese de doutorado 

em letras sobre Pascal e Racine, que intitulou Le Dieu caché: étude sur la vision 

tragique dans les Pensées de Pascal et let héâtre de Racine (O Deus escondido: 

estudo sobre a visão trágica no pensamento de Pascal e no teatro de Racine). Esta 

obra é uma rigorosa análise marxista da literatura e da filosofia da ciência, na qual, 

por meio do conceito de visão de mundo e de estrutura significativa, Goldmann revela 

os nexos profundos entre dois pensadores aparentemente tão díspares, como o 

dramaturgo Jean Baptiste Racine (1639-1699) e o filósofo, teólogo, físico e 
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matemático Blaise Pascal (1623-1662). Em ambos, a “visão trágica” de mundo 

constitui o substrato para as convergências, seja na construção de estruturas 

significativas da literatura (no caso, teatro), seja para a formulação de teses filosóficas 

e científicas.  

Autor profícuo, mas sem sair da profundidade, em 1952, Lucien Goldmann 

publicou a obra Sciences Humaines et Philosophie (Ciências Humanas e Filosofia), 

na qual desenvolveu uma profunda análise crítica do positivismo na sociologia e na 

filosofia, reconstituindo os princípios fundantes da dialética marxista pouco comum e 

pouco ortodoxa, mas dela extraindo todas as possibilidades analíticas.  

Com uma vida sempre ativa e revolucionária em suas convicções, Goldmann 

ocupou cargos de destaques nas universidades pelas quais passou, incluindo a 

construção do centro de sociologia em literatura no Institut de Sociologie de 

L’université Libre de Bruxelles (1961), tornando-se diretor em 1964.  

De acordo com Löwy e Naïr (2008, p. 20) “durante vários anos, Goldmann 

preocupou-se, sobretudo, com os problemas políticos, ideológicos e sociais da 

sociedade ocidental moderna”. As suas duas últimas obras: Estruturas mentais e 

criação cultural e Marxismo e ciências humanas, “manifestam a preocupação 

permanente com uma análise teórica sobre todos os níveis da sociedade capitalista. A 

partir de 1968, Goldmann voltou-se quase exclusivamente para esses problemas em 

sua reflexão teórica” (id., ib.). 

Veio a falecer em 1970, deixando ainda muito para se discutir e construir a 

partir de seu legado. Como uma bússola marxista não ortodoxa, que serviu de guia ao 

labirinto das ciências sociais, contribuiu muito para a epistemologia, evitando “becos 

como o positivismo, o cientificismo, o materialismo vulgar e a sociologia 

conformista.” (id., ib., p. 9), o que levou à identificação de Paulo Freire com este 

pensador. 

 Deste modo, a importância da obra do pensador romeno para as formulações 

teóricas de Paulo Freire devem ter sido provocada pela necessária convergência de 

dois intelectuais que tinham na cultura sob o enfoque dialético um dos eixos 

estruturantes. Certamente não é a toa que ambos, às vezes, são classificados no 

universo do Idealismo pelos estudiosos mais apressados, ortodoxos e superficiais de 

seu pensamento.  

 Ao mencionar a questão da consciência em Pedagogia do oprimido, Paulo 

Freire traz à tona a importância da distinção que Goldmann faz entre o conceito de 
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“consciência real” e “consciência possível”, como ele mesmo registra: “Daí, que a 

preocupação básica dos investigadores deva centrar-se no conhecimento do que 

Goldmann chama de ‘consciência real’ (efetiva) e ‘consciência máxima possível’” 

(FREIRE, 1987, p.107). Da mesma forma, enfaticamente, Freire se reporta a 

Goldmann quando escreve sobre consciência do mundo e sobre a falsa consciência 

dos oprimidos, na mesma obra. 

 Dessa forma, não é possível continuar esta tese sem, nesse ponto, debruçarmo-

nos sobre os conceitos goldmannianos de “visão de mundo”, “estrutura significativa”, 

“consciência real”, “consciência possível” e “homologia”, estabelecendo, ao mesmo 

tempo, os nexos científico-epistemológicos com a obra de Paulo Freire no que diz 

respeito ao objeto desta tese, especialmente no tocante à conscientização. 

 Visão de mundo para Lucien Goldmann confunde-se com consciência de 

classe, porque, segundo ele, como já explicitado nesta Introdução, somente as classes 

são capazes de elaborar um projeto totalizante para a sociedade com base em sua 

“cosmovisão”. Na verdade, ao se verificar logo a seguir o conceito de “consciência 

possível” será fácil perceber a convergência entre visão de mundo e consciência 

possível a classe autora da visão de mundo. A diferença estaria apenas na amplitude, 

porque enquanto a consciência possível de classe é a consciência historicamente 

determinada ou “atribuída” (Zugerenechtes bewusstsein) à classe pela correlação de 

forças históricas, a visão de mundo incluiria, além dessa consciência, o projeto de 

sociedade desejado pela classe.  

 Por consciência real, Goldmann via a consciência manifesta das classes sociais 

e, muitas vezes, conspurcada por elementos espúrios de outras classes. Neste sentido, 

quando Paulo Freire fala do oprimido como hospedeiro do opressor poderia ser um 

exemplo de uma consciência real (oprimida) contendo vários traços da consciência de 

outra classe (opressora) e manifestando-se concretamente na expressão dos membros 

da classe oprimida. Aí estaria caracterizada a alienação, segundo Paulo Freire. 

Qualquer membro de uma determinada classe social teria de abandonar os elementos 

constitutivos de sua consciência que foram “importados” da consciência de outra 

classe, para, assim, chegar à sua própria consciência possível.  

 Assim, a consciência possível é aquela consciência constituída por elementos 

tão fundamentais para a visão de mundo de uma classe específica que, em 

abandonando qualquer um deles, o indivíduo deixa de pertencer a ela. Por exemplo, o 

individualismo enquanto categoria fundante das relações econômicas (iniciativa 
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individual e propriedade privada dos meios de produção) e das relações jurídico-

políticas (direito individual, contratos interindividuais etc.) e das expressões 

simbólicas (sujeito individual da criação cultural) é um traço da consciência da 

Burguesia. Ao abandonar esse princípio, o indivíduo burguês deixa de pertencer à 

burguesia. Então, o individualismo é um princípio da consciência possível da classe 

burguesa. Ele pode aparecer, também, na consciência real da classe trabalhadora, mas 

enquanto elemento espúrio, por influência dos meios de comunicação, da religião e da 

educação burguesa. 

 Percebe-se a ligação imediata e profunda entre os conceitos de consciência de 

Lucien Goldmann e a concepção de conscientização de Paulo Freire. Entende-se que a 

conscientização, sobretudo nas primeiras obras freirianas, é tratada tanto como 

fenômeno social, quanto como fenômeno educativo. “Ela exprime o desenvolvimento 

educacional das sociedades humanas [...]. Nesse sentido, ela está diretamente ligada à 

participação do homem em processos de decisão política na sociedade” (BRUNO, 

2010, p. 3).  

 Finalmente, há que se considerar o conceito de homologia em Goldmann. Ele 

é um precioso instrumento teórico para a abordagem dos fenômenos do sistema 

simbólico, como se verá mais adiante, porque para o pensador romeno, a homologia 

considera que os produtos do pensamento não são análogos, não refletem os 

acontecimentos da vida imediata, mas reproduzem, em suas estruturas significativas, 

os processos de estruturação social. Quando estuda o romance, por exemplo12, 

esclarece melhor a diferença entre analogia e homologia, conferindo a este conceito o 

caráter de ferramenta analítica superior à primeira.  

 Portanto, o referencial teórico do materialismo dialético, por meio do 

pensamento de Lucien Goldmann será recorrente nesta tese, não apenas por sua 

consistência epistemológica, mas, também, por que ratificamos como já citado 

anteriormente, que ele mesmo lembra: “o materialismo dialético é, em primeiro lugar, 

uma atitude prática diante da vida. É a ideologia de uma classe que quer transformar o 

mundo para realizar esse máximo de comunidade e de liberdade humana” 

(GOLDMANN, p. 1979, p. 37).  

                                                           
12 Em Sociologia do romance (1967), descobre que este é um gênero literário burguês, cuja estrutura 

significativa – um herói problemático que busca, de forma equivocada, valores autêntico em uma 

sociedade alienada – reproduz nela, homologamente, não analogicamente, os processos de estruturação 

social. E esta reprodução percebida e organizada pelo intelectual tem como ator um coletivo de classe. 
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 Além disso, como esta tese se debruça sobre fatos de consciência, é na obra do 

auto de Le Dieu caché que se pode encontrar princípios como o que se segue e que 

são tão profundamente pertinentes à análise empreendida neste trabalho: 

 

Em ciências humanas, [...] encontramos, ao empreender o estudo do 

conhecimento sociológico e o da sociologia do conhecimento, pois se a 

sociologia é uma ciência que se funda, como todas as outras disciplinas 

científicas, num conjunto de categorias que formam uma estrutura 

intelectual estas categorias e esta estrutura são por sua vez factos sociais 

cujo estudo cabe à sociologia, assim como, inversamente, as categorias 

mentais que são factos sociais fundamentam, por sua vez, o pensamento 

sociológico (GOLDMANN, 1978, p. 21). 
 

 As convergências com Paulo Freire são evidentes, especialmente no que diz 

respeito à integração do homem com seu contexto social, que acaba por fazer emergir 

um sujeito coletivo, transindividual, comunitário, cuja visão de mundo forja projetos 

globais de sociedade e, portanto, desenvolve estruturas significativas em cada criação 

cultural. Daí, a opção pela análise de conteúdo a partir do referencial do Materialismo 

Dialético de Lucien Goldmann, com o filtro da sociologia da cultura, ou melhor da 

sociologia do pensamento educacional, um importante componente da produção do 

sistema simbólico de uma determinada cultura, pois é por meio dele que as gerações 

adultas tentam manter viva, nas mentes das gerações novas, seu patrimônio cultural. 

 

A importância do Goldmann resulta na dupla dimensão de sua obra, que é, 

a um só tempo, sociologia crítica e filosofia social. O tema da comunidade 

é o cimento que reúne esses dois momentos, proporcionando-lhe uma 

profunda coerência. (LÖWY, 1995, p.183). 

 

Além da convergência já mencionada, Paulo Freire foi buscar em Goldmann o 

apoio para a formulação axial de sua teoria educacional, que é o conceito de 

consciência, para melhor elaborar seu próprio conceito de conscientização. De fato, 

sem a distinção entre a consciência real e a consciência possível do pensador romeno, 

não seria possível a Freire dar sustentação à defesa da superioridade epistemológica 

do oprimido, na medida em que as classes subalternizadas estariam sempre 

dominadas pela visão de mundo, pela consciência das classes dominantes, e, portanto, 

lendo o mundo com os olhos alienados dessas últimas. Ora, o conceito de consciência 

possível permite identificar a possibilidade revolucionária da visão de mundo 

(Zugerenechtes bewusstsein ou “consciência atribuída” pelas determinações 

históricas).  
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 Ao utilizar a dialética materialista, por meio do Estruturalismo Genético, 

especialmente com as lentes de Lucien Goldmann, para melhor compreender o 

conceito de conscientização no interior do aparato “onto-epistemológico” do legado 

freiriano, cabe ratificar que esta escolha não é neutra, na medida em que esta corrente 

traz em seu próprio escopo analítico o viés de classe como o único capaz de formular 

um projeto totalizante de sociedade. Por isso, tanto a ontologia quanto a 

epistemologia têm de ser colocadas entre aspas. Ontologia, enquanto teoria do ser, 

não é adequadamente aplicável a uma história do sendo; epistemologia, enquanto 

teoria do conhecimento, é inadequada para definir a pluralidade das perspectivas 

classistas historicamente situadas. Assim, em substituição à primeira, teríamos de 

falar de uma História, e, em lugar da segunda, cabe uma História-sociológica das 

segundas, porque teoria seria sempre no plural e tem de ser remetidas a seus contextos 

específicos.   

Cabe acrescentar ainda que, na perspectiva desta tese, é fundamental 

considerar: o caráter social e ativo de toda vida consciente; a unidade entre o 

pensamento e a ação, a profunda interação, sem identificação, entre sujeito e objeto; a 

oposição dialética, e, não, metafísica; e, finalmente, as diferentes formas de vida 

psíquica (razão, afetividade e vontade). Em suma, estes são os princípios, os 

fundamentos teóricos sob cuja perspectiva foi desenvolvida esta tese. 

 Produzir ciência, mais do que um aprender/apreender, sob regras pré-

determinadas, significa um quefazer de um ator coletivo em contextos específicos. Se 

o conjunto de procedimentos lógicos e as técnicas operacionais permitem ao cientista 

“descobrir as relações causais constantes que existem entre fenômenos” (SEVERINO, 

2001, p.121), percebidas de acordo com cada perspectiva de classe. 

 Os métodos captam o que neles cabe, ou o que eles permitem captar. Assim, a 

pesquisa, por mais rigorosa e isenta que seja, sempre está referida a opções e escolhas 

ideológicas previamente feitas. Portanto, é impossível ser totalmente neutro, porque a 

própria escolha do objeto obedece a determinações ideológicas da consciência de 

classe a que pertence o cientista. E um dos caminhos para diminuir o efeito ideológico 

no interlocutor é explicitar, de partida, as escolhas feitas. Parece uma contradição, 

mas é menos ideológico quem explicita as próprias escolhas ideológicas e é mais 

ideológico quem nega a presença da ideologia nas próprias afirmações.  

 Nesse sentido, faz-se necessário esclarecer que, na perspectiva analítica 

escolhida para esta tese, a “ditadura” do método deve ser relativizada e não se pode 
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colocar a atividade científica como o puro seguimento de regras, mas como o 

resultado da dinâmica (dialética) entre os procedimentos e as regras pactuadas em 

determinada comunidade científica, e as seleções ideológicas ditadas pelos interesses 

da classe defendida pelo cientista, cuja criatividade se limita a dar uma expressão 

adequada (de acordo com os consensos epistemológicos do paradigma escolhido) e 

oportuna (historicamente atualizada). 

 Descobrir as estruturas significativas de uma determinada visão de mundo 

expressa em determinado recorte da ação humana – no caso, o pensamento 

pedagógico – é, de certa forma, revelar os “temas geradores” que a classe detentora 

desta visão formulou e que um de seus intelectuais orgânicos exprimiu. Paulo Freire 

é, sem qualquer sombra de dúvida um dos intelectuais orgânicos das classes 

oprimidas. Para essas classes, o processo de conscientização, mesmo que ausente de 

sua consciência real nos contextos de dominação e alienação, é elemento essencial de 

sua consciência possível, portanto, uma estrutura significativa de seu sistema 

simbólico determinado na correlação de forças históricas. Assim, na perspectiva 

metodológica escolhida para o exame do objeto desta tese, conscientização é, também 

sem dúvida, uma estrutura significativa da consciência de classe dos (as) oprimidos 

(as).  

 

 3. Universo 

 

 Para “compreender” (no sentido goldmanniano) o objeto da tese, é necessário 

isolar os parágrafos de Paulo Freire em que o termo “conscientização” aparece para, 

em seguida, reinseri-los, no conjunto da obra e esta na sequência do conjunto das 

obras. Esta última operação tem por fim iniciar a “explicação” (também no sentido 

que lhe conferiu Goldmann), para verificar seu abandono, ou não, pelo autor da 

Pedagogia do oprimido e os porquês de tal abandono. Em suma, o universo desta tese 

é o conjunto da obra de Paulo Freire.   

 Assim, procurou-se, a partir de inúmeras leituras dessa obra no seu conjunto, 

identificar a emergência do termo e dos sentidos que lhe conferiu Paulo Freire. Neste 

levantamento, utilizou-se de recursos computacionais oferecidos pelo programa de 

software livre TEXTSTAT. 

 Como ressalta Romão (2001, p. XV), considerada a perspectiva goldmanniana, 

é necessário empreender a “compreensão”, que é a “dissecação da obra em suas partes 
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constituivas internas, para a verificação das relações das partes entre si e de cada um 

como um todo”. Ainda, segundo esse autor, esse processo deve ser seguido pela 

“explicação”, que exige a busca de subsídios fora da obra. Mas, qual é a obra a ser 

analisada com mais cuidado? A linha do tempo, registrada no Quadro I, permite 

enxergar de modo mais claro  o universo de pesquisa que se constituiua partir da 

leitura de toda a obra de Paulo Freire, para nela situar o abandono, ou não, do termo 

“conscientização” e dos conceitos a que ele se refere, para, daí verificar as 

repercussões possíveis no escopo geral do legado freiriano. 

Quadro I 

Linha do Tempo das Obras de Paulo Freire Universo desta Tese 

1959 a 1974 1974 a 1992 1992 a 1997 1997-2014 

Período Anterior ao 

Seminário realizado 

na UNAM 

Interstício sem 

Uso da Palavra 

Conscientização 

Tempo do Retorno 

do Uso da Palavra 

Conscientização 

Repercussões 

Contemporâneas do 

Termo Conscientização 

 

 Em suma, buscou-se configurar o universo da obras de Paulo Freire, 

cronogramadas nos seguintes períodos: 

 a) 1959 - 1974  

 Nesse período, Paulo Freire produziu parte de uma obra na qual se inclui obras 

importantes, como Educação como prática da liberdade e Pedagogia do oprimido. O 

conjunto das obras do período antecedem a realização do Seminário na Universidade 

Nacional Autônoma do México, no qual Paulo Freire afirmou que não usaria mais o 

termo “conscientização”. 

 b) 1974 – 1992 

 Foi nesse período em que Paulo Freire parece ter cumprido a promessa de 

abandonar a palavra “conscientização”. Nas obras produzidas no período, é necessário 

verificar, porém, se o conceito a ela vinculado foi também abandonado. Se sim, Paulo 

Freire teria mudado profundamente seu compromisso de intelectual orgânico dos(as) 

oprimidos(as)? Se não, de que termo ou expressão teria lançado mão para exprimi-lo? 

 c) 1992 – 1997 

 Nesse período, Paulo Freire “reinventou” sua própria obra, atualizando-a, de 

acordo com os novos contextos. Foi ele mesmo quem subintitulou Pedagogia da 
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esperança como “um reencontro com a Pedagogia do oprimido. Foi aí, também, que 

produziu obras importantes, como Pedagogia da autonomia.  

 d) 1997 – 2014 

 Desde a morte de Paulo Freire até o ano anterior à conclusão desta tese, 

buscou-se verificar, nas teses e dissertações defendidas nas universidades Nove de 

Julho, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e Universidade de São Paulo por 

autores que se inspiraram em Paulo Freire. 

 

 4. Estrutura da Tese  

 

 Esta tese se estrutura nas seguintes partes: 

 a) Apresentação  

 Esta parte traz a história, especialmente a trajetória da formação intelectual e 

profissional, ou seja, os contextos escolares e acadêmicos em que se deu construção 

educacional da pesquisadora, bem como o espaço/tempo de seu desempenho 

profissional, nos quais emergiram pontos de vistas que a levaram à opção de 

desenvolver o presente trabalho. 

 b) Introdução 

 Na Introdução, retomou-se o projeto original da tese e suas modificações e 

atualizações “sugeridas” no desenrolar da investigação. Assim, foram retomados o 

objeto, com suas questões de partida, problemática e hipóteses; o referencial teórico 

com seus fundamentos, metodologia e procedimentos e o universo com seus 

componentes de cobertura e cronologia.  

 c) Capítulo I 

 No primeiro capítulo, foi registrado o inventário dos trechos das obras de 

Paulo Freire em que emergem os termos consciência e conscientização. Dezoito das 

principais obrasdo educador pernambucano foram rastreadas: Educação e Atualidade 

Brasileira (1959), Educação como Prática da Liberdade (1967), Extensão ou 

Comunicação? (1971), Conscientização (1974), Pedagogia do Oprimido (1970), Ação 

Cultural para a Liberdade e outros escritos (1976), Cartas à Guiné Bissau: uma 

experiência em processo (1977), Educação e Mudança (1979), A Importância do Ato 

de Ler (1982), Pedagogia: Diálogo e Conflito (1985), Por uma Pedagogia da Pergunta 

(1985), Medo e Ousadia (1987), Pedagogia da Esperança (1992), Política e Educação: 

ensaios (1993), Professora Sim, Tia Não: cartas a quem ousa ensinar (1993), À 
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Sombra desta Mangueira (1995), Pedagogia da Autonomia (1997), Pedagogia da 

Indignação (2000)13.  

 Consciência, tomada de consciência, visão de mundo e trânsito das 

consciências foram os conceitos freirianos analisados, a partir das categorias 

analíticas de Lucien Goldmann (1976,1978,1979), ao qual, considerado como 

referencial principal, foram somadas as contribuições de Álvaro Vieira Pinto, 

Guerreiro Ramos, Hegel, Karl Marx, Karl Jaspers, Gyorgy Luckács, Antonio 

Gramsci, Eric Fromm e Eric Hobsbawm para aprofundamento da análise. 

 d) Capítulo II 

 No segundo capítulo, as categorias freirianas “colonização” e “hospedagem e 

de “utopia” e “ser mais” foram levantadas e analisadas aos pares, por suas relações 

óbvias com o conceito de conscientização, especialmente no período em que este 

termo foi abandonado(1974 a 1992), no sentido de verificar se, mesmo com o 

abandono do vocábulo, o conceito ou conceitos correlatos não foram abandonados 

 e) Capítulo III 

 Verificar, nas teses e dissertações de freirianistas produzidas no período de 

1997 até 2014, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, na Universidade 

Nove de Julho e na Universidade de São Paulo, foi a empreitada do terceiro capítulo, 

se conscientização sofreu algum impacto negativo por causa da declaração, cumprida 

ou não, de Paulo Freire, no sentido de abandonar o termo.  

 Entender se Paulo Freire deixou de usar a palavra e o conceito a que ela se 

refere, ou se simplesmente abandonou o termo, mas que o substituiu por outros, para 

não abandonar o conceito, não é mero exercício de linguística, mas uma discussão 

fundamental para a verificar se Paulo Freire se manteve fiel ao tema axial de sua obra 

máxima da fase de sua produção em que se comprometeu, efetivamente, com  causa 

dos “esfarrapados do mundo”. 

 Em suma, o que se pretendeu nas considerações finais desta tese foi a de pelo 

menos vislumbrar a possibilidade de uma História-Sociológica da Conscientização, a 

partir da reescrita das construções de Paulo Freire ao longo de sua vida e obra, 

sobretudo no contexto do século XXI. 

 Cabe ainda, antes de adentrar pela pesquisa, ressaltar que se tomou como 

opção o ensaio como tese: o ensaio-tese/tese-ensaio. Sabe-se que o ensaio, desde 

                                                           
13 Lembrando que esta última foi organizada pela viúva e publicada postumamente. 
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Montaigne, é um gênero narrativo na literatura acadêmica ou não; parte de uma 

reflexão e toma corpo no descortino das ideias do autor; traz suas ideologias e pontos 

de vistas, suas opiniões e elementos discursivos próprios. No entanto, o que é uma 

tese senão tudo isto?  

Fora do rigor academicista da escrita, a subjetividade, aqui explícita, incorpora 

a objetividade sem cair no subjetivismo solipsista da autora. Argumentos, ciência, 

comprovações científicas banham-se na experiência de assumir a existência dessa 

narradora e, daí, de todas as suas potencialidades e limitações. Nutre-se do fazer 

científico, atrelado na narrativa como arte, e volta a unir, tal qual a sociologia cultural 

proposta por Goldmann, a estética educativa do diálogo fecundo no amor proposto 

por Paulo Freire. Ciência e artes juntas na composição acadêmica do texto. Aliás, na 

obra O Ensaio como Tese: estética e narrativa na composição do texto científico, o 

professor Dr. Víctor Gabriel Rodríguez afirma: 

 

E a tese, por sua vez, tem o mesmo status da narrativa: também é 

representação de um conceito principal que assume no início uma missão, 

a de interagir, combinar-se e sobreviver, como uma protagonista de 

histórias antigas, aos extremos desafios que lhe serão impostos, aos 

desafios da dialética (2012, p.77). 

 

Afinal, aqui se vê dialética e conscientização como ações conjuntas no 

processo de emancipação do sujeito e de uma sociedade; não distante, a reflexão 

dialética do ensaio é, também, em si, um ato de autoconscientização da autora neste 

processo de doutoramento em educação.  

Ressalta-se, ainda, que esta tese-ensaio/ensaio-tese não está impregnada de 

uma mera intuição sensível contemplativa, mas traz, para além da tomada de 

consciência, a própria conscientização como fazer científico, na emancipação que se 

propõe o processo de doutoramento. “Conscientização”, objeto deste trabalho, já foi 

palavra perigosa; agora, torna-se alvo de um diálogo nesta tese, “encarnando” a 

profunda crença que sua autora tem na educação como instrumento de 

conscientização e consequente libertação das pessoas e das sociedades. 

Isso posto, segue-se o caminhar da tese no Capítulo I ... 

 

 

 



55 

 

CAPÍTULO I 

CONSCIÊNCIA E CONSCIENTIZAÇÃO  

 

 

Mire veja: o mais importante e bonito, do 

mundo, é isto: que as pessoas não estão 

sempre iguais, ainda não foram terminadas - 

mas que elas vão sempre mudando. 

(Guimarães Rosa, 1956) 

 

 

 ... caminhar ao construir o próprio caminho, construir o próprio caminho ao 

caminhar... Foi assim que Paulo Reglus Neves Freire construiu seu legado de 

esperança, utopias e concretudes. Com amor à vida, aos homens, mulheres, animais, 

plantas... Com amor ao mundo, escreveu em seus ensaios um percurso epistemológico 

próprio, cheio de ideias e concepções que contribuem para um olhar humano da 

educação; para um sujeito com consciência de sua historicidade. Mas, o que é 

consciência para Freire? Quais as gêneses epistemológicas desta palavra de onze 

caracteres?  

 Nosso caminhar se inicia nas obras que classificamos como primeiro período 

de Paulo Freire, ou seja, de 1959 até 1974. Tomamos como recorte este ponto, pois 

em 1974 ele registra que não mais usará a palavra conscientização, objeto de nosso 

estudo. Ao olhar tais escritas, desde sua tese intitulada Educação e atualidade 

brasileira (2002), escrita em 1959, passando por Educação como prática da liberdade 

(1967), Extensão ou comunicação? (1967b), Conscientização (1974) até Pedagogia 

do oprimido (2013)14, escrita em 1970, entendemos que, para ele, o homem é um ser 

de relações, que não é apenas contatos, pois se relaciona com sua realidade: princípio 

fundante do processo de conscientização. 

As relações travadas com essa realidade são relações pessoais, impessoais, 

corpóreas e incorpóreas e possuem como categorias a pluralidade, a transcendência, a 

criticidade, a consequência e a temporalidade, por isso, é historicidade. Desta forma, o 

sujeito não só está no mundo, mas está com o mundo, em um processo diferente do 

dos animais que só tem contato com sua realidade, mas não se relacionam com ela.  

                                                           
14 Utilizamos na construção desta tese a obra Pedagogia do oprimido na versão manuscrita, publicada 

em 2013 com projeto editorial, organização, revisão e textos introdutórios de Jason Ferreira Mafra, 

José Eustáquio Romão e Moacir Gadotti.  
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 Mesmo sendo cada homem ou mulher, sujeitos singulares, existem em 

pluralidades quando se relacionam com sua realidade de formas diversas, ao escolher 

a melhor resposta, agem ou testam-se diante do mundo, modificam suas falas, 

pensamentos, suas ações e reações, pluralizando-se. Possuem uma relação de 

transcendência quando discernem seu eu de seu não-eu, quando travam relações 

incorpóreas, ao refletir sobre outras órbitas de sua existência; assim, transcendem suas 

relações com o mundo em que vivem; uns buscam, inclusive, o Criador.  

Daí vem também a temporalidade, pois, ao analisar o sujeito em um tempo-

espaço, Paulo Freire aproxima-se de Gabriel Marcel15 e aponta que os homens e 

mulheres percebem-se imersos em um passado, um presente e construtores de um 

futuro, percebem-se num discernimento maior que é a história da sua cultura, como 

um tempo tridimensional (ontem, hoje e amanhã). O animal, gato ou cachorro, ou 

qualquer outro, não possui a capacidade de temporalidade; vivem o hoje, são 

unidimensionais. Daí, vivem o hoje rotineiro do qual não têm consciência e embora 

sejam capazes de estabelecer relações e afetividades, vivem no aspecto biológico. O 

homem e a mulher, como seres conscientes, são intervenientes, têm a potencialidade 

de criar e recriar em sua realidade outra realidade. Podem transformar e decidir sobre 

suas relações a partir do momento em que não mais se acomodam, mas que se 

integram no mundo. Assim, ao abordar a temporalidade como uma categoria humana, 

aponta também o início de sua libertação. 

Na obra Educação e atualidade brasileira, Paulo Freire faz a seguinte 

afirmação:  

Tornemo-nos mais claros. A possibilidade humana de existir – forma 

acrescida de ser –, mais do que viver, faz do homem um ser 

eminentemente relacional. Estando nele, pode também sair dele. Projetar-

se. Discernir. Conhecer(2002, p. 10). 

 

Completa, na mesma página, que “no jogo de suas relações com esses mundos 

ele se deixa marcar, enquanto marca igualmente”. É, por isto, notório que o homem 

ou mulher não vivem autenticamente enquanto não se acham integrados em sua 

realidade, numa permanente relação também de organicidade que implica a posição 

cada vez mais consciente do sujeito diante da vida, de seu contexto vivencial, para 

que nele possa interferir.  

                                                           
15 G. Marcel (1889-1973), francês, filósofo existencialista cristão, acreditava que o homem estava 

com e no mundo como um sujeito temporal e existente, como transformador da realidade, e 

advertia “contra ‘os perigos da nossa sociedade em transição’, o risco da ‘consciência fanatizada’, 

expressa pela massificação, também ela acrítica” (ROSAS, 2001, p. 562). 
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Da mesma forma, a educação sem organicidade é inorgânica, superposta e 

inoperante, como nos lembrou Paulo Freire no contexto da obra supracitada. Todo 

processo educativo orgânico é democrático, permeável, crítico. Organicidade, porém, 

pressupõe o contexto de existência que é a forma que ultrapassa o simples viver:  

 
Existir ultrapassa viver porque é mais do que estar no mundo. É estar nele 

e com ele. E é essa capacidade ou possibilidade de ligação comunicativa 

do existente com o mundo objetivo, contida na própria etimologia da 

palavra, que incorpora ao existir o sentido de criticidade que não há no 

simples viver. Transcender, discernir, dialogar (comunicar e participar) são 

exclusividade do existir. O existir é individual, contudo só se realiza em 

relação com outros existires. Em comunicação com eles. (FREIRE, 2003, 

p. 48-49). 
 

 Ao estreitar a questão do existir, vemos que “os homens são por que estão em 

situação” (FREIRE, 2003, p. 58), ou seja, parafraseando Paulo Freire em Pedagogia 

da autonomia, as mulheres e homens não são, estão sendo ao longo de sua existência. 

Desta forma, pensar que o termo “ontologia” dá conta de definir o processo humano 

constituidor de sua essência com a etimologia da palavra como ‘estudo do ser’ é algo 

raso demais, justamente porque nós não somos, mas estamos ‘sendo’: 

Mulheres e homens, seres históricos-sociais, nos tornamos capazes de 

comparar, de valorar, de intervir, de escolher, de decidir, de romper, por 

tudo isso, nos fizemos seres éticos. Só somos porque estamos sendo. Estar 

sendo é condição, entre nós, para ser.  (FREIRE, 1997, p. 16). 

E ainda completa como próprio do “ser sendo” sua vocação ontológica de 

intervir o mundo: 

[...] Vocação ontológica para o ser mais, como falo de sua natureza 

constituindo-se social e historicamente não como um ‘a priori’ da História. 

A natureza que a ontologia cuida se gesta socialmente na História. É uma 

natureza em processo de estar sendo com algumas conotações 

fundamentais sem as quais não teria sido possível conhecer a própria 

presença humana no mundo como algo original e singular [...]16 (id., ib., p. 

10). 

 Veremos com mais clareza e profundidade a discussão em torno da ‘ontologia’ 

e da ‘epistemologia’, que Paulo Freire tomou como constituição de seu pensamento 

nos próximos capítulos. Veremos, nas Considerações Finais desta tese, que outros 

termos são necessários neste caminhar do trabalho.  

 Entretanto, para que essa relação do sujeito ocorra para além de uma 

adaptação, de um contato no mundo, mas que aconteça a relação dele com o mundo 

num modo “ser sendo”, torna-se necessária a tomada de consciência do sujeito como 

                                                           
16Grifo da autora da tese. 
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ator plural, que existe de forma transcendente, consequente, crítico e temporal. No 

entanto, a tomada de consciência ainda não é a conscientização: 

 
Tenho observado que, às vezes, pretende-se identificar conscientização 

com a “Prise de Conscience”. Convém dizer que não são a mesma coisa. 

Para demonstrá-lo vou definir as duas áreas: a área da conscientização e a 

área da “prise de conscience”. Se os homens não fossem capazes de tomar 

consciência de, não haveria conscientização. (FREIRE, 1979, p. 94). 

 

Analisaremos, então, a tomada de consciência em Freire. 

 

 1. Tomada de Consciência: Uma Estrutura Imanente 

 

 A título de explicação, tomaremos como pano de fundo deste capítulo a 

“tomada de consciência” e faremos o movimento da compreensão goldmanniana, 

operando intelectualmente a estrutura significativa dos dois vocábulos: tomada e 

consciência. Verificaremos suas dependências internas ou suas partes constitutivas 

para, posteriormente, explicar funcionalmente o termo “tomada de consciência” em 

Freire, seus referenciais teóricos e o percurso de suas ideias ao longo de suas obras. 

 José Eustáquio Romão nos lembra, na introdução da obra resultante de sua 

tese de doutorado em educação pela Universidade de São Paulo, intitulada Dialética 

da Diferença: o projeto da escola cidadã frente ao projeto pedagógico neoliberal, 

que: 

Com base na Razão Dialética, didaticamente expressa por Piaget (1973 

b:10) como a “transformação fundamental do conhecimento-estado em 

conhecimento-processo”, Goldmann desenvolveu os conceitos de 

compreensão e explicação – que não devem ser tomados no sentido em que 

usualmente são empregados na linguagem comum, mas enquanto passos 

necessários e complementares do processo de conhecimento. (ROMÃO, 

2000, p. 30). 

 

 Assim, o primeiro movimento de “compreender” o objeto estudado deve-se 

partir do princípio de sua totalidade relativa ou estrutura e analisá-lo, como lembrou 

Romão ao referenciar Goldmann, por meio de uma operação intelectual que investiga 

a “estrutura significativa imanente” da obra e verifica suas “dependências internas”, 

ou suas “partes constitutivas”. Já o segundo movimento, a “explicação”, é a “inserção 

dessa estrutura, enquanto elemento constitutivo e funcional, numa estrutura 

imediatamente englobante para tornar inteligível a gênese da obra que se estuda” 

(GOLDMANN, 2005, p. 433).  
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 Ao partirmos de tal análise, vemos que Paulo Freire produziu sínteses 

originais que revelaram a dialética educacional e a relação com a prática social sob 

uma dimensão utópica, como marca da Educação e atualidade brasileira, além de 

afirmar o sujeito cultural como agente necessário à atualidade da educação brasileira. 

Ao longo de suas obras, a re-escrita incansavelmente dialética atualizou seu 

pensamento de forma autocrítica, que dava novas conotações às suas ideias, recriando 

teorias, categorias e concepções. Toda e qualquer obra não era criada do nada, 

tampouco deixava de trazer a marca de seu criador. Uma delas é a questão da tomada 

de consciência tendo o vocábulo “tomada” como a junção da objetividade e 

subjetividade no sujeito. A“tomada de consciência”, específica do homem e da 

mulher, é consequência de sua confrontação com o mundo como algo objetivo, 

resultado da unidade dialética da subjetividade humana e da objetividade do mundo. 

A incompreensão dessa unidade dialética leva a dois riscos: solipsismo e objetivismo. 

A “tomada” equivocada pelo solipsismo coloca o sujeito como centro do mundo, o 

que o leva a pensar somente como o eu existente, não considerando a realidade 

externa. A “tomada” equivocada pelo objetivismo nega a presença consciente e 

transformadora do homem e da mulher, ou seja, afirma que a realidade modifica a si 

mesma e o sujeito é apenas passivo nesta transformação.  

 Não existe homem totalmente não comprometido com a circunstância. Por 

isso, ele não vive autenticamente enquanto não se acha integrado com a realidade e a 

transforma; este é o ponto abordado nas páginas da Educação e atualidade brasileira. 

Aos poucos, Paulo Freire aprofunda seu pensamento em Educação e Comunicação ao 

tratar a “tomada de consciência” como o primeiro momento que leva à educação 

humanista como ação libertadora que, por sua vez, é a primeira aproximação da 

transição da tomada de consciência para conscientização. Ainda aponta que a “tomada 

de consciência” é uma opinião (doxa), mas não ainda o saber cabal. Ela se inicia 

quando o ator se dá entre si e o mundo de relações de transformação em dois níveis: 

mágico – fato objetivado que não chega a ser apreendido em sua complexidade; 

crítico – que seria o primeiro momento de aprofundamento em conscientização. 

 Paulo Freire (1971, p. 52) ressalta que “não se chega à conscientização por 

uma via psicologista, idealista ou subjetivista, nem pelo objetivismo”, ingredientes da 

própria realidade, mas “a tomada de consciência, como uma operação própria do 

homem, resulta, como vimos, de sua defrontação com o mundo, com a realidade 

concreta, que se lhe torna presente como uma objetivação” (id., ib.).  
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 Veremos, na obra Pedagogia do oprimido, que a preocupação se aprofunda 

quando ele registra: 

A objetividade dicotomizada da subjetividade, a negação desta na análise 

da realidade ou na ação sobre ela, é objetivismo. Da mesma forma, a 

negação da objetividade, na análise como na ação, conduzindo ao 

subjetivismo que se alonga em posições solipsistas, nega ação mesma, por 

negar a realidade objetiva, desde que esta passa a ser a criação da 

consciência. Nem objetivismo, nem subjetivismo, mas subjetividade e 

objetividade, simplesmente opostas entre si mas numa permanente 

dialeticidade. 

Confundir subjetividade com subjetivismo, com psicologismo, e negar-lhe 

a importância que tem no processo de transformação do mundo, da 

história, é cair num simplismo ingênuo. É admitir o impossível: um mundo 

sem homens, tal qual a outra ingenuidade, a do subjetivismo, que implica 

homens sem mundo. 

Não há um sem outros, mas ambos em permanente integração. (FREIRE, 

2013, p. 34-33). 
 

 Percebemos que a crítica se dá não à subjetividade ou objetividade, mas, como 

Marx apontou cientificamente, o equívoco está no subjetivismo, objetivismo e 

psicologismo. Um homem ou mulher que tenha a tomada de consciência por esse viés 

estará a caminho do sectarismo e a uma visão de mundo sem a categoria da totalidade, 

portanto um simplismo ingênuo ou uma visão de homens sem mundo, como afirmou 

Paulo Freire. 

 Vemos que a categoria de totalidade está em consonância analítica com 

Goldmann. De acordo com Löwy e Naïre: 

Lucien Goldmann constituiu um todo coerente que vai além do âmbito das 

próprias reflexões, pois apontou a existência de uma autonomia relativa 

entre consciência e realidade, pois a consciência não é mais o produto puro 

da subjetividade, ela é o resultado da relação entre a subjetividade e 

objetividade e deu um salto na categoria de totalidade em Marx ao trazê-la 

como produto da atividade humana, assim, só existe totalização na medida 

em que há destotalização, portanto a totalidade é um processo histórico e 

contínuo. Ele próprio é a história, o que resulta em uma eterna dialética 

entre estruturação-desestruturação; totalidade não é formal, mas dialética: 

“Totalidade dialética: essa é a pedra angular do pensamento de Goldmann. 

(2012, p. 26).17 

  

Ou seja, a totalidade toma forma como categoria metodológica e não distante. 

Uma tomada de consciência levada pelo subjetivismo torna o homem ou mulher uma 

pessoa egoísta imersa na consciência senhorial hegeliana e quebra “a pedra angular” 

proposta por Goldmann. Do inverso, uma tomada de consciência levada pelo 

objetivismo torna o homem ou a mulher uma pessoa marcada pela sombra opressora 

                                                           
17Grifo da autora da tese. 



61 

 

da consciência servil, como salienta Hegel. Sobre isto, nos aprofundaremos ainda 

neste capítulo. 

 Ainda no primeiro Freire, nos escritos de Conscientização, percebemos que 

ele pontua a compreensão sobre a tomada da seguinte maneira:  

A conscientização é mais que uma simples tomada de consciência. Supõe, 

por sua vez, o superar a falsa consciência, quer dizer, o estado de 

consciência semi-intransitivo ou transitivo-ingênuo, e uma melhor inserção 

crítica da pessoa conscientizada numa realidade desmitificada. (FREIRE, 

2008, p.104). 
 

O que nos leva a argumentar que Freire tanto superou a dualidade posta entre 

sujeito e objeto, como também superou os posicionamentos pré-dialéticos entre o 

racionalismo e o idealismo que, reduzindo o objeto ao sujeito, refletia o mundo 

exterior como uma simplória modificação da consciência, e que, reduzindo o sujeito 

ao objeto, considerava a consciência um mero objeto distante da reflexão.  

No primeiro Freire, vemos que, no jogo dialético das relações homem-mundo 

– nesta ação ocorre a tomada de consciência – o sujeito toma consciência de si, do 

mundo, dos outros, tendo a práxis como dimensão dialogal e histórica. Aliás, o 

próprio Paulo Freire, em janeiro de 1971, numa palestra em  Cuervanavaca, Morelos, 

México, relata que: 

Para os dialéticos, a realidade constitui a consciência e é objeto da 

consciência, a realidade da consciência. Há uma dialetização entre 

consciência e mundo e mundo e consciência que não pode ser dividida. 

Sartre, por exemplo, em um excelente livro, diz mais ou menos o seguinte: 

“Não há consciência antes, não há mundo depois; não há um mundo antes 

e uma consciência depois: consciência e mundo se constituem 

simultaneamente”. Em linguagem dialética esta é a questão .(FREIRE, 

1979, p. 111). 

 

Isto significa que existe a simultaneidade entre a consciência e o mundo, pois 

a consciência não precede o mundo e o mundo não precede a consciência. A 

consciência do mundo implica no mundo da consciência, numa relação de práxis entre 

os sujeitos e o mundo objetivado. 

Enquanto no primeiro Freire, sua aproximação com Sartre, Hegel e Álvaro 

Vieira Pinto, era fundante – como veremos mais adiante – e já se distanciando dos 

pré-dialéticos, no segundo Freire, seu referencial teórico aponta para a epistemologia 

do estruturalismo genético ao aproximar-se de Goldmann. 

Lucien Goldmann considerava a tomada de consciência como uma estrutura 

significativa coerente, pois a ação do homem, ao transformar a realidade 

cotidianamente, desencadeia um contínuo processo de desestruturação das antigas 
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estruturas e criação de novas. Por isso, o comportamento humano toma um caráter 

significativo para a tendência natural à coerência, que não é uma adequação mecânica 

às estruturas fixas como apontam os estruturalistas não genéticos. 

A formação das estruturas significativas não são, para Goldmann, ações 

individuais. Ao contrário, são resultados de um complexo esforço coletivo, das ações 

das classes e grupos sociais que são formados num amplo relacionamento com o 

mundo de adaptação e de respostas aos desafios da vida social. Exemplifica que a 

função da arte é favorecer a tomada de consciência do grupo social que, por sua vez, 

estrutura na consciência de seus membros uma “resposta recorrente” para as questões 

colocadas no mundo circundante. Assim, para Goldmann, a criação cultural é movida 

pela aspiração a um máximo de coerência (visão de mundo); a um “máximo de 

consciência possível”, ou seja, é o trabalho da própria consciência em busca do 

esclarecimento, como aponta na obra Ciências Humanas e Filosofia que “o 

conhecimento da vida histórica e social é uma tomada de consciência do sujeito da 

ação, da comunidade humana” (GOLDMANN, 1979, p. 34). 

Estudar a correspondência entre a unidade expressa pela criação cultural e a 

evolução de determinada sociedade é o caminho aberto pelo estruturalismo genético, 

pois a unidade entre as estruturas mentais que organizam a consciência empírica dos 

grupos sociais, interpondo entre a vida econômica da sociedade e as criações culturais 

por meio do papel de mediação atribuído às visões de mundo das classes sociais, são 

os movimentos necessários da tomada de consciência. 

Desta forma, no segundo Freire, a partir da obra Ação cultural para a 

liberdade e outros escritos (1976), a tomada de consciência assume um caráter de 

contexto concreto com base na consciência de classe, evoluindo assim, seu próprio 

pensamento freiriano: 

 
Se nós estamos de acordo que a tomada de consciência de uma situação de 

opressão não basta para mudar essa realidade opressiva, teria sido 

necessário, na experiência brasileira, desenvolver, desde o começo, uma 

política de organização de massas populares com uma estratégia capaz de 

orientar sua ação de transformação social e política. Esta tomada de 

consciência se dá no “contexto concreto”. É através de sua experiência 

quotidiana, com toda a dramaticidade em queda implica que eles tomam 

consciência de sua condição de oprimidos. Mas o que a sua tomada de 

consciência, feita na imersão em sua quotidianeidade, nem sempre lhes dá, 

é a razão de ser de sua própria condição de explorados.  (FREIRE, 1981, p. 

110). 
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Em Educação a atualidade brasileira, Freire aborda a tomada de consciência 

com foco na relação de organicidade. Em Extensão ou comunicação?(1976b) ele 

aprofunda essa relação e classifica novas categorias e tipos para o processo de 

consciência como caminho da liberdade. A “tomada de consciência”, em Pedagogia 

do oprimido, é analisada por meio da unidade dialética entre objetividade e 

subjetividade; seu inverso também é pontuado, quando o ator cai nos equívocos do 

solipsismo ou do objetivismo. 

É importante salientar, aqui, duas categorias trabalhadas em Freire: o radical e 

o sectário, pois são duas faces da tomada de consciência. O primeiro une 

dialeticamente a subjetividade e objetividade. O segundo carrega consigo o 

subjetivismo solipsista. 

O radical busca a raiz epistemológica. É crítico, amoroso, humilde, 

comunicativo. Não nega a opção do outro. Não impõe a sua opção. Dialoga. Não 

esmaga o outro. Convence e converte. Reage à violência do silêncio. É progressista. 

Não proíbe que os outros sejam. Pensa na ação. Submete a ação à reflexão. Assume-

se como ator histórico. Capta contradições inerentes. Procura avançar no horizonte 

vital e transformador. Busca superar a alienação da sociedade. É corajoso. Reflete 

sobre si mesmo, sobre seu tempo, suas responsabilidades e seu papel cultural, social e 

ambiental. 

Já o sectário é emocional, acrítico, arrogante, antidialógico, anticomunicativo. 

Se reacionário de esquerda, antecipa a história do seu modo. Se reacionário de direita, 

detém a história. É ativista (ação sem controle da reflexão). Domestica. Manipula. 

Impõe convicções. Usa de violência (quaisquer que sejam). Mantém a reprodução. É 

antidemocrático, opressivo. 

Freire, portanto, elabora uma importante tipologia de ambos para denunciar o 

Brasil que vê e anunciar um Brasil cujo povo é categoria com inserção crítica no 

processo de reconstrução nacional.  

Parafraseando Mafra (2007, p. 110), cremos que cabe ao sectário distorcer a 

realidade e a consciência dos oprimidos como forma de manutenção da opressão. De 

outra forma, cabe ao radical destorcera consciência, uma ação pedagógica, pois ao 

desfazer a torcedura do opressor, recupera a visão autêntica, estética, ambiental do 

mundo, para, então, transformá-lo. 
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Freire inicia uma exploração para a construção do inédito viável18, nesta 

construção do mundo, a partir do conceito de “máximo de consciência possível” em 

Goldmann; mas ainda não aprofunda nas especificações. De fato, entre 1974 e 1992, a 

tomada de consciência é pouco ou nada abordada em suas obras, salvando a obra 

Ação cultural para a liberdade e outros escritos (1976) quando ele pontua a 

consciência de classe e o sujeito coletivo para o processo de conscientização. Em 

Pedagogia da esperança (1982) e Pedagogia da autonomia (2013), Freire volta a 

escrever sobre a tomada de consciência, tendo a consciência sob novo enfoque. 

Analisamos, para tanto, que consciência, nos trabalhos freirianos, era um 

conceito complexo – no sentido de Morin –, pois trazia em sua gênese os berços 

antropológico, psicanalítico, histórico, sociológico, gnosiológico, epistemológico, 

ontológico, teológico, político, pedagógico... De tal forma que a evolução desse 

vocábulo passou não só por referenciais teóricos diversos, como também concepções 

diferentes ao mostrar claramente a autocrítica do pensador sobre suas construções.  

 Entendemos de pronto que Freire rechaça qualquer dogmatismo e combate o 

determinismo, inclusive o Marxismo ortodoxo; por isto, a melhor maneira de segui-lo 

é não segui-lo, mas recriá-lo em novas possibilidades. A priori, vimos a tomada de 

consciência e sua diferenciação com a conscientização como base deste estudo e 

identificou-se que Freire não realiza proselitismo partidário, nem procura a cooptação 

dos discursos e agentes. O que busca, de fato, é a reconstrução dialética de sua 

argumentação. Nesse enredo, compreende-se a tomada de consciência e, agora, 

compreender-se-á o seu segundo vocábulo: consciência. Concluir-se-á, neste capítulo, 

por meio do explicar goldmanniano o que é a tomada de consciência freiriana. 

  

  

 2. Consciência: Uma Visão Epistemológica Freiriana 

 

 Paulo Freire inicia, em Educação e atualidade brasileira, a análise sobre a 

consciência e a realidade nacional. Traz a palco a consciência como um produto 

psicopedagógico onde o sujeito passa pelos trânsitos das consciências – de ingênua a 

crítica – e, nesta passagem, a educação faz a interação. A educação tem seu papel 

central justamente pelo momento histórico que as décadas de 1950 e 1960 exigiam, 

                                                           
18 Inédito viável é um conceito de Freire que traz a palavra-ação, o sonho-concretude, a utopia-

realização, cuja categorização veremos mais detalhadamente no segundo capítulo. 
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conforme registra Freire (2008, p. 23): “uma educação deve preparar, ao mesmo 

tempo, para um juízo crítico das alternativas propostas pela elite, e dar a possibilidade 

de escolher o próprio caminho”.   

 Assim, Freire propõe a educação como propulsora da consciência ingênua à 

consciência crítica, valendo-se dos estudos isebianos em Álvaro Vieira Pinto, 

sobretudo na obra Consciência e realidade nacional. Cita, em meio à longa nota de 

rodapé n.º 14, que: 

 
O problema da consciência ingênua e da consciência crítica vem sendo 

debatido por um grupo de professores brasileiros. Professor Álvaro Vieira 

Pinto, Guerreiro Ramos, Roland Corbisier, entre outros. Do primeiro, 

deverá sair a público brevemente minucioso estudo em que discute 

amplamente o tema. (FREIRE, 2001, p. 32). 
 

 Recorrendo à obra citada por Freire, vemos que Pinto  manifesta-se da 

seguinte maneira:  

 
A análise dos comportamentos individuais que decorrem das diferentes 

modalidades de consciência nos leva admitir ser possível distribuí-los em 

duas grandes classes, que revelam duas formas fundamentais de 

consciência da realidade nacional, que chamaremos respectivamente de 

consciência ingênua e consciência crítica. É esta, a nosso ver, a polaridade 

essencial das representações possíveis do real constituído por uma 

nacionalidade. (1960, p. 82). 

 

 O que o autor declara é que existem inúmeras variações de consciência, como 

veremos neste capítulo; no entanto, elas estão sempre no intervalo entre uma e outra: 

 
São dois gêneros de pensar, que definiremos como se segue: a consciência 

ingênua é, por essência, aquela que não tem a consciência dos fatores e 

condições que a determinam. A consciência crítica é, por essência, aquela 

que tem a clara consciência dos fatores e condições que a determinam. (id., 

ib., p. 83). 
 

 Para ele, o nível natural de consciência de um povo depende do país em que se 

encontram e as funções que exercem na sociedade. No entanto: 

 

Caberia aqui indicar quais os tipos individuais e classes sociais que 

encarnam respectivamente uma e outra modalidade de consciência, mas as 

referências anteriores são bastante para revelar que, representadas no 

âmbito político por facções sociais distintas, a figura crítica encontra a sua 

realização prática na ascensão das massas trabalhadoras, no progressivo 

avanço dos setores nacionalistas da burguesia empresarial, no predomínio 

dos grupos técnicos da alta administração pública e no reconhecimento 

obtido pelos pensadores, sociólogos e economistas empenhados na 

compreensão dialética do processo de desenvolvimento. (id., ib., p. 432). 
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 Para tanto, a intenção de Paulo Freire, em Educação e atualidade brasileira, 

era atingir certo grau de consciência que despertasse a compreensão da importância 

do desenvolvimento nacional e da democracia liberal no Brasil. E, sobretudo, o 

objetivo era o partejamento das massas populares no processo político, comandado, 

na ocasião, pela burguesia moderna industrial, julgadas, na época, pelo Instituto 

Superior de Estudos Brasileiros (ISEB), como a única capaz de desempenhar uma 

liderança transformadora no contexto nacional.  

Freire adotou os pensamentos dos isebianos já nos seus primeiros escritos, 

principalmente Álvaro Vieira Pinto, como vimos; porém, superou os limites de que 

somente a burguesia moderna industrial era capaz de produzir o nacional 

desenvolvimentismo e trouxe com afinco a vez do oprimido ao apontar que sua 

consciência traz as culturas populares que superam a epistemologia das classes 

dominantes. Distanciou-se também das ideias de modificações a partir do seio da 

economia e da indústria e levou para a comunidade local as possibilidades de 

participação e existência no mundo, por meio do agir educativo. Freire atenta ainda 

que a transição das consciências, no entanto, não é apenas resultante de mudanças 

econômicas, por mais necessárias que sejam. Ele pontuou que a criticidade seria 

resultante de um encaminhamento pedagógico apoiado em condições históricas 

propícias. Assim, a consciência não faria parte de uma educação qualquer, mas, 

sobretudo, de uma educação voltada para a responsabilidade social e política, para a 

decisão. Em sua primeira obra, ainda, aponta a autoconsciência como uma abertura 

para os caminhos do desenvolvimento; no que vimos, seria bem intencionado, mas 

vazio, pois só a autoconsciência ainda não é a garantia da conscientização. 

 Com efeito, evidenciavam naquele contexto dos anos cinquenta e sessenta que 

as mudanças propostas mostravam a não extrapolação dos limites do capitalismo 

brasileiro, mesmo com avanço tecnológico e a consolidação de um poder da burguesia 

brasileira. Por isso, o processo educativo poderia contribuir para a construção de uma 

consciência crítica nacional que estivesse pautada na democracia, na liberdade, no 

diálogo e, especialmente, nos valores progressistas de uma sociedade que Freire 

acreditara. 
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 Para ele, nesse contexto, a tomada de consciência auxiliaria a quebrar a 

muralha da “sombra opressiva”19 que havia se instalado na sociedade por meio da 

massificação, o que impedia o indivíduo de ser ele mesmo e buscar uma educação 

existencial do homem como sujeito da história. Na mesma obra, Freire ainda nos leva 

a pensar a consciência como uma categoria psicopedagógica que possibilita o 

caminho à liberdade e classifica o indivíduo como um sujeito mental e pessoal que 

precisa da tomada de consciência para evoluir-se enquanto sujeito no mundo e com o 

mundo.  

Para isso, ele avança com relação aos isebianos, principalmente Guerreiro 

Ramos, no que diz respeito ao avanço automático da consciência. Paulo Freire (2001, 

p. 33) salienta, na mesma nota de rodapé 14, que:  

 
[...] a nossa divergência se encontra centralmente aí. E que, para nós, 

àqueles estágios a-históricos ou de “existência bruta” de “atividades 

dobradas sobre si mesmo”, não corresponde propriamente uma consciência 

ingênua que seria então, automaticamente, promovida em consciência 

crítica, pelas alterações infra-estruturais.  

 

Fundamenta, na sua tese, as categorizações de consciência em estágios como a 

consciência intransitiva(homem que está em áreas pouco desenvolvidas do país e é, 

portanto, um “inadmitido à vida” com interesses meramente vegetativos; vive 

apenas), consciência transitivo-ingênua(interpreta com simplismos os problemas e 

julga que o tempo melhor foi o tempo passado, subestima o homem comum, possui 

explicações mágicas e tem tendências ao conformismo), consciência transitivo-crítica 

(interpreta os problemas com mais profundidade, entende os princípios causais e 

supera os princípios mágicos, nega a transferência de responsabilidade e o 

preconceito ao resolver problemas, busca a humanização do homem, o debate, a 

receptividade ao novo e não aceita a massificação) e consciência crítica (sujeito com 

consciência de sua historicidade, contexto social, político, econômico, portanto, 

inserido no mundo e apto a transformá-lo), cuja forma de transição seria iniciada pelo 

diálogo com outros homens; outros existires mediatizados pelo contexto vivido e não 

automática como propôs Ramos. 

                                                           
19 Sombra opressiva foi uma metáfora utilizada 89 vezes nas dezoito principais obras freirianas para 

expressar a introjeção manipuladora do opressor no oprimido: “Na medida em que deixam em cada 

homem a sombra da opressão que o esmaga. Expulsar esta sombra pela conscientização é uma das 

fundamentais tarefas de uma educação realmente liberadora e por isto respeitadora do homem como 

pessoa” (FREIRE, 2003, p. 10). 
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Vemos que na obra Educação como prática da liberdade, Paulo Freire se 

aprofunda nestas categorizações, porém o termo consciência aparece no ensaio sem 

uma definição mais específica, pois ora a consciência articula um conjunto de 

características do homem, ora ela se confunde com essas características, uma vez que 

aponta as mesmas características como subsistência da apreensão dadas pela 

consciência. O que vale salientar, no entanto, é sua afirmação que a consciência não 

cria a história, mas é o sujeito quem cria a história à medida que sua ação/integração 

torna possível o desenvolvimento histórico: 

 
E, na medida em que cria, recria e decide, vão se conformando as épocas 

históricas. É também criando, recriando e decidindo que o homem deve 

participar destas épocas. E o fará melhor, toda vez que, integrando-se ao 

espírito delas, se aproprie de seus temas fundamentais, reconheça suas 

tarefas concretas. (FREIRE, 2003, p. 51). 
 

 Uma das tarefas apontadas refere-se às forças que mantêm a alienação e 

tentam impedir a conscientização, por meio da sombra opressiva. Entende que 

“expulsar esta sombra pela conscientização é uma das tarefas fundamentais de uma 

educação realmente libertadora e por isso respeitadora do homem como pessoa” (id., 

ib., p. 10). A massificação, como parte do processo de dominação, impede o 

“indivíduo de ser ele mesmo” (id., ib., p. 71). Do inverso, a “educação como prática 

da liberdade” (id., ib., p. 2), representaria uma liberdade pensada existencialmente, ou 

seja, o encaminhamento do indivíduo como ser livre em oposição à domesticação 

opressiva e castradora; uma “educação para o homem-sujeito da sua história” (id., ib., 

p. 16).  

 No entanto, suas ideias defendem o diálogo como caminho que rompe a 

muralha da sombra opressiva e busca a liberdade como alternativa da construção da 

pessoa. Para ele, a “educação é um ato de amor, por isso, de coragem. Não pode temer 

o debate. A análise da realidade. Não pode fugir da discussão criadora, sob pena de 

ser uma farsa” (id., ib., p. 52).  

 Em nosso mestrado em educação, intitulado Círculo de Cultura: origem 

histórica e perspectiva epistemológica, defendido em 2009, na Faculdade de 

Educação da Universidade de São Paulo, vimos que: 

 
A base que fundamenta o Círculo de Cultura, numa visão antropológica 

freiriana, é o diálogo. É na palavra pronunciada, que revela o mundo, que 

os participantes se fazem ao fazer e refazer o próprio mundo, a ação 

educativa. Por isso, é mister ao educador, no entanto, numa perspectiva 

emancipatória, que esteja atento a si mesmo, buscando refletir sobre a 
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tendência que sua voz possa imprimir ao discurso intersubjetivo, seja na 

sua fala verbal, escrita ou qualquer outro meio de comunicação. Cabe-lhe 

observar se sua fala demonstra a domesticação, a repetição, o não-pensar 

ou o “pensar único” ou se, ao contrário, como postula Freire, sua postura 

vai ao encontro da codificação pedagógica pressupondo um número plural 

de significações, de existires. (MARINHO, 2009, p. 28). 

 

 O diálogo, portanto, é eixo fundante na pedagogia freiriana, como processo de 

rompimento da sombra opressora e liberdade do oprimido. Nesta construção, em 

Pedagogia do oprimido, Freire leva o oprimido como uma categoria política, e 

prioriza a ação educativa voltada às necessidades e interesses de “classe”. Muda seu 

discurso de liberdade para libertação, que não é só uma escrita semântica, mas uma 

epistemologia que sai da visão do homem individual para o homem coletivo de uma 

classe social. Não há libertação sem “humanizar os homens” (FREIRE, 2013, p. 231), 

e não há humanização sem a ruptura com a estrutura classista do capitalismo, como 

também não pode haver nos totalitarismos, inclusive os do socialismo. 

 Preza a Pedagogia do Oprimido como: 

 
Aquela que tem de ser forjada com ele e não para ele, enquanto homens ou 

povo, na luta incessante de recuperação de sua humanidade. Pedagogia que 

faça da opressão e de suas causas objeto de reflexão dos oprimidos, de que 

resultará o seu engajamento necessário na luta por uma libertação, em que 

esta pedagogia se fará e se refará. (id., ib., p. 27). 

 

 Para tanto, ressalta a participação político-participativa contra a opressão 

desencadeada em conjunto com a consciência crítica dos sujeitos, superando o 

problema consciência/ideologia, viabilizando a difícil passagem da consciência de 

classe em si à consciência de classe para si. 

 
O grande problema está em como poderão os oprimidos, que ‘hospedam’ o 

opressor em si, participar da elaboração, como seres duplos, inautênticos, 

da pedagogia da sua libertação. Somente na medida em que se descubram 

‘hospedeiros’ do opressor poderão contribuir para o partejamento de sua 

pedagogia libertária. (FREIRE, 2013, p, 27). 

 

Como referencial teórico abordado para tratamento dessa temática, percebe-se 

a influência da dialética hegeliana, ao priorizar as questões de consciência e ideologia, 

sobretudo no destaque dado à “relação senhor-escravo” e à transformação da 

sociedade mediante a transformação da consciência escravizada: 

 
Se o que caracteriza os oprimidos, como “consciência servil”, submetidos 

à consciência do senhor, é fazer-se quase “coisa” e transformar-se, como 

salienta Hegel, em “consciência para o outro”, a solidariedade verdadeira 



70 

 

com eles está em com eles lutar para a transformação da realidade objetiva 

que os faz ser este “ser para outro” (FREIRE, 2013, p. 33). 

 

Em nossa dissertação de mestrado, ao analisar a epistemologia dos Círculos de 

Culturas realizados na década de 1960, no Brasil, e de 1970, em Guiné Bissau, 

descobrimos a seguinte axiologia acerca da solidariedade trazida na citação anterior: 

 
Solidariedade é ação coletiva. Ninguém é solidário a si mesmo. As pessoas 

se solidarizam a partir de uma ideia, situação ou ação. Mais que ajuda 

humanitária, assistencialismo ou caridade. Solidariedade é solidez, é ação, 

é movimento. Durkheim trazia o conceito de “solidariedade orgânica”, ou 

seja, para ele os indivíduos dependem cada vez mais uns dos outros. Se 

cada um cumprir a sua função a sociedade se manterá saudável 

(MARINHO, 2009, p. 107). 

 

No entanto, vale trazer aqui uma advertência importante de António Joaquim 

Severino para que a solidariedade não seja reforçada opostamente ao que pensamos: 

 
Por isso, a ideologia tem uma função dissimuladora, ocultando relações 

efetivas de poder. Enquanto que no plano expresso defende, por exemplo, 

a solidariedade entre os indivíduos, no plano latente, no discurso “oculto”, 

está efetivamente afirmando uma relação de dominação, de opressão, de 

exploração. No mais das vezes, esse processo ideologizante é um processo 

inconsciente e coletivo, ou seja, nem sempre os indivíduos “sabem” que 

sua convicção é postiça e produzida pelo grupo, não sendo fruto de sua 

elaboração pessoal. Sem dúvida, ocorre às vezes que indivíduos e grupos 

podem explicitar e assumir conscientemente os conteúdos e os modos de 

funcionamento de uma cosmovisão ideológica, passando a utilizá-la 

intencionalmente, como ocorre num programa partidário ou num 

movimento político. (SEVERINO, 2007, p. 22).20 

 

Forjada na ideologia dominadora, opressiva, a solidariedade corre o risco de 

reforçar a sombra opressora; para tanto, transpondo Hegel, Freire traz a solidariedade 

entre subjetividade e objetividade como parte da tomada de consciência, constituindo-

se uma unidade dialética possível para a práxis autêntica no âmbito da superação, 

sobretudo, da exploração opressor-oprimido como uma conquista. 

Aliás, observa-se que Paulo Freire faz uma mudança, a partir de 1970, na 

noção relativa à questão social, ou seja, vai deixando o discurso da consciência 

oprimida do sujeito e cede espaço para a transformação da realidade calcada na 

conquista da consciência de classe. Ao estudar os Círculos de Cultura, percebe-se que 

a busca é para que os educandos se assumam como “classe para si”. Afinal, a 

consciência crítica dos oprimidos significa, porém, a consciência de si, enquanto 

Paulo Freire descreve: 

                                                           
20 Grifo da autora da tese. 
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Tudo se faça para evitar que os alfabetizandos desenvolvam a consciência 

crítica de si em suas relações com a realidade e tudo deva ser feito para 

que os alfabetizandos se assumam como “classe para si”. A consciência 

crítica dos oprimidos significa, pois, consciência de si, enquanto “classe 

para si”. (1981, p. 40). 

 

 No instante que capta a noção de classe para si, Freire também muda 

epistemologicamente de ideia sobre a educação. No final da Pedagogia do oprimido e 

início da Ação Cultural para a liberdade, ele demonstra a capacidade de autocrítica 

ao investir na educação não como aspecto político mas, sim, em sua “totalidade 

política”, tornando-a política em sua inteireza: 

 
Por isto é que a investigação se fará tão mais pedagógica quanto mais 

crítica e tão mais crítica quanto, deixando de perder-se nos esquemas 

estreitos das visões parciais da realidade, das visões “focalistas” da 

realidade, se fixe na compreensão da totalidade. (FREIRE, 2013, p. 115). 
 

Mais especificamente, a construção, por meio dos líderes, de uma educação 

baseada na totalidade política, leva a uma intensidade maior da consciência de si para 

a consciência de classe: o caminho para a conscientização: 

Começarei por dizer, uma vez mais, que pelo fato mesmo de não poder ser 

um quefazer atomizado, espontaneísta ou paternalista, o trabalho de 

conscientização exige de quem a ele se dedica uma clara percepção das 

relações entre parcialidade e totalidade, tática e estratégia, prática e teoria. 

Um tal trabalho demanda ainda uma não menos clara visão que a liderança 

revolucionária deve ter de si em suas relações com as massas populares. 

Nestas relações, não deve a liderança cair, de um lado, no liberalismo e 

ausência de organização; de outro, no autoritarismo burocrático. Na 

primeira hipótese, não seria capaz de encaminhar o processo 

revolucionário que assim se esfacelaria em ações dispersas; na segunda, 

afogando a capacidade de ação consciente das massas, as transformaria em 

puros objetos de sua manipulação. Em ambos os casos resultaria 

impossível a conscientização. Uma outra dimensão deste mesmo crucial 

problema – o das relações entre a liderança revolucionária e as massas 

populares – é o papel que deve ter aquela na superação, pelas massas 

populares, do nível de “consciência das necessidades de classe”, em que 

espontaneamente se podem encontrar, pelo de “consciência de classe”. O 

hiato dialético entre estes níveis constitui indiscutivelmente um sério 

desafio à liderança revolucionária. Tal hiato dialético é o “espaço” 

ideológico em que se encontram as classes dominadas, em sua experiência 

histórica, entre o momento no qual, enquanto “classe em si”, não atuam de 

acordo com o seu ser e aquele em que, assumindo-se como “classe para 

si”, percebem a tarefa histórica que lhes é própria. Somente assim suas 

necessidades se definem como interesses de classe. (FREIRE, 1981, p. 

114). 
 

É nesse ponto, na obra Ação cultural para a liberdade, que Freire transita da 

“ação consciente” de Marx para a “consciência de classe” com referências a três 

teóricos: Lukács, Hobsbawn e Goldmann. 
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Recorrendo a Goldmann no livro Epistemologia e Filosofia Política, verifica-

se que: 

 
Quando se trata de estudar as categorias mentais e os factos de consciência 

em geral, as esquematizações mais operatórias perecem-nos ser aquelas 

que correspondem ao conceito elaborado primeiramente por Marx e 

Lukács de ZugerechnetesBewusstsein (consciência <calculada> ou 

<construída> pelo investigador), termo que traduzimos em francês por 

conscience possible (consciência possível) (GOLDMANN, 1978, p. 30). 

 

Ele aprofunda a explicação ao dizer que consciência real é a junção do sujeito 

com sua vida social em um equilíbrio satisfatório e coerente com o seu ambiente 

natural e social. Já a consciência possível é a compreensão de qualquer realidade 

humana e, principalmente, de grupos e fatos sociais. Daí sua importância à ação 

política. Já, quando um grupo de sujeitos opera nessa realidade por meio da ação 

política, estão, na verdade, usando um “máximo de consciência possível”. Por isto, é 

importante a consciência para Goldmann, pois consciência é também necessidade e 

não só autonomia, pois é relação entre sujeito-sujeitos-mundo ambiente, 

indicotomizáveis. 

Ao incorporar a superação da “consciência real” pelo “máximo de consciência 

possível” de Goldmann, da obra Ciências Humanas e Filosofia, tornar-se-ia 

importante o trabalho de mobilização da educação dos oprimidos, pois, é na “prática 

desta comunhão [...] que a conscientização alcança seu ponto mais alto” (FREIRE, 

1981, p. 66). 

Em Lukács, Freire dá ênfase na ligação educação-consciência enquanto 

processo de conhecimento, em três movimentos do oprimido na sua leitura do 

pedagógico para sua plenitude política: 

a) conhecimento do que antes se conhecia de outra forma; 

b) oportunizar o conhecimento do que não se conhecia; 

c) a produção/criação de um conhecimento próprio.  

Porém, Freire supera Lukács quando pensa com as massas e, não 

simplesmente, faz a ação de oportunizar o conhecimento, explicá-lo: 

 
Num pensar dialético, ação e mundo, mundo e ação, estão intimamente 

solidários. Mas, a ação só é humana quando, mais que um puro fazer, é um 

quefazer, isto é, quando também não se dicotomiza da reflexão. Esta, 

necessária à ação, está implícita na exigência que faz Lukács da 

“explicação às massas de sua própria ação” – como está implícita na 

finalidade que ele dá a essa explicação – a de “ativar conscientemente o 

desenvolvimento ulterior da experiência”.  
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Para nós, contudo, a questão não está propriamente em explicar às massas, 

mas em dialogar com elas sobre a sua ação. O dever que Lukács reconhece 

ao partido revolucionário de “explicar às massas a sua ação” coincide com 

a exigência que fazemos da inserção crítica das massas na sua realidade, 

pelo fato de nenhuma realidade se transformar a si mesma. (FREIRE, 

2013, p.39-40). 
 

 Aqui, vê-se também as ideias de Goldmann e Lukács se completando na 

reescrita de Freire sobre a consciência de classe em si. 

Já com Hobsbawm, Paulo Freire diferencia as “necessidades de classe” da 

“consciência de classe”. Ou seja, as necessidades de classe são os aspectos 

socioeconômicos imediatos, enquanto a consciência de classe está intimamente ligada 

aos objetivos políticos, éticos, culturais. 

Vê-se, a partir da obra Ação cultural para a liberdade  que a política sai do 

lugar de adjetivo na educação e passa ao lugar de substantivo, enquanto a pedagogia 

torna-se adjetivo, o que vira de ponta-cabeça a própria categoria de conscientização. 

O que ver-se-á mais profundamente no próximo capítulo.  

É importante salientar que Paulo Freire passa a ver, prioritariamente, o aspecto 

político-pedagógico da educação, no qual, o momento que marca esse ponto traz o 

oprimido como categoria central de suas análises em conjunto com a denúncia da 

“desumanização opressora” (FREIRE, 2003, p. 15), como caminho político para a 

emancipação.  

No último capítulo de Pedagogia do oprimido, localizamos o segmento de 

ruptura do discurso freiriano quando ele aponta a consciência da opressão e o 

consequente combate à ideologia do opressor hospedada na ingenuidade da 

consciência oprimida como a tônica na mudança do enfoque analítico de seus escritos. 

Isto é, retrata que ser é transcender com consciência rumo à libertação, como 

comprovamos nas próximas três citações: 

 
Quando já ganharam a “clareza” ou uma quase “clareza” da opressão, o 

que as leva a localizar o opressor fora delas, aceitam a luta para superar a 

contradição em que estão. Neste momento, superam a distância que medeia 

as objetivas “necessidades de classe” da “consciência de classe” (FREIRE, 

2003b, p.94)21. 

                                                           
21 Mantivemos a citação da versão impressa da Pedagogia do Oprimido para dar ênfase à questão do 

movimento das “necessidades de classe” da “consciência de classe”. Entretanto, no manuscrito a 

citação originária é: “No segundo caso, isto é, quando já ganharam uma razão ou uma quase razão da 

opressão, o que as leva a localizar o opressor fora delas, aceitam a luta para superar a contradição em 

que estão” (FREIRE, 2013, p.199). Vale ressaltar aqui, a importância que Freire dava à palavra ‘razão’ 

e não a ‘clareza’, como na versão impressa, o que reafirma a importância do artigo de José Eustáquio 

Romão, intitulado: “Razões oprimidas” (http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/rpe/v23n2/v23n2a02.pdf) 

disponível em maio de 2010. 

http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/rpe/v23n2/v23n2a02.pdf
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Estamos convencidos de que, para homens de tal forma “aderidos” à 

natureza e à figura do opressor, é indispensável que se percebam como 

homens proibidos de estar sendo. (FREIRE, 2013, p.215). 

Todo o nosso esforço neste ensaio foi falar desta coisa óbvia: assim como 

o opressor, para oprimir, precisa de uma teoria da ação opressora, os 

oprimidos para se libertarem, igualmente necessitam de uma teoria de sua 

ação (id., ib., p.232). 

 

Afirmações estas que se fortalecem na Ação cultural para a liberdade e nas 

Cartas a Guiné Bissau e seguem por seus escritos das décadas de oitenta e noventa. 

Quando se lê sobre uma teoria de ação libertadora da opressão, chega-se à 

questão da consciência de classe – como vimos – mas, ao se chegar à questão da 

consciência de classe, precisa-se saber em qual sociedade se desenvolve tal 

consciência, para que se possa, no próximo capítulo, aprofundar a reflexão sobre o 

processo de conscientização. 

Vê-se em Educação como prática da liberdade que Freire aborda a realidade 

social com o propósito de encontrar, no movimento da sociedade, as perspectivas de 

humanização e conscientização como radicalização da consciência social, que deve 

ser criticamente desenvolvida, a fim de combater a estagnação e de fortalecer a 

integração da sociedade. Em Pedagogia do oprimido, o movimento social à 

conscientização e humanização passa a ser examinado a partir da leitura específica de 

confronto de classes daqueles que buscam a transformação social. 

O que se percebe é que Freire procura formular uma teoria educacional – em 

todas as obras analisadas – cujas delimitações práticas e metodologias buscam 

elementos inerentes a duas dimensões: subjetiva/existencial e objetiva/concreta. Seu 

objetivo está em fundamentar e desenvolver uma teoria educacional orientada para a 

transformação dessas delimitações, a partir do conhecimento do educando e da sua 

ação consciente na realidade objetiva, de modo a servir de base para uma 

transformação radical da consciência da sociedade, pois “ninguém educa ninguém, os 

homens educam entre si, mediatizados pelo mundo” (FREIRE, 2013, p. 64). 

A fim de contextualizar os leitores, Freire (2003, p. 47) recorre às concepções 

de “sociedade fechada” e “sociedade aberta” originárias de Karl Popper, na obra A 

Sociedade Democrática e seus inimigos, para tratar do movimento contraditório da 

sociedade em favor das mudanças para uma nova época democrática. Sua apropriação 

dos conceitos de Popper se dá em razão das proximidades dos autores sobre a 

discussão da participação de setores sociais na elaboração das reformas democráticas. 
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No entanto, a aproximação é limitada neste ponto, pois não se observa mais 

convergências que poderiam ser desdobradas a partir daí.  

 

 3. Conceito de Sociedade: Tempos de Mudanças 

 

A sociedade fechada, sem espírito crítico, coisificada, tem como 

características, aos olhos freirianos: 

a) uma economia comandada por um mercado externo; 

b) ser exportadora de matéria-prima; 

c) ter um crescimento “para fora”; 

d) as elites dominantes que não estão integradas com o povo, mas 

superpostas; 

e) possui um alto índice de analfabetismo; 

f) ser antidialogal; 

g) alienada; 

h) possuir uma precária vida urbana; 

i) ter pouquíssima mobilidade social vertical. 

A sociedade capitalista dependente é, em suma, uma sociedade colonizada. Já, 

a sociedade aberta, com espírito crítico, possui a tarefa de assumir a história nas mãos. 

Para tanto, a educação é o impulso para a transição da sociedade fechada para a 

sociedade aberta. 

Para que a sociedade fechada chegue à sociedade aberta, ocorre, por estímulo 

da educação, o trânsito. O conceito de trânsito, Paulo Freire foi buscar nos isebianos, 

principalmente em Álvaro Vieira Pinto, tendo grande importância para as construções 

filosóficas e sociológicas do legado freiriano. A transição em questão se dá entre 

épocas históricas.Com isso, ocorre também a transição dos valores, anseios e 

aspirações, sobretudo, move o sujeito para uma consciência transitiva. 

Segundo Freire (2003, p. 46), “nutrindo-se de mudanças, o tempo de trânsito é 

mais do que simples mudança. Ele implica realmente na marcha acelerada que faz a 

sociedade à procura de novos temas e de novas tarefas”. Essa procura que a sociedade 

realiza no tempo de trânsito é o que difere as mudanças sociais ocorridas nesse tempo 

das que se verificam em outros momentos históricos: 

E se todo trânsito é mudança, nem toda mudança é trânsito. As mudanças 

se processam numa mesma unidade de tempo histórico qualitativamente 

invariável, sem afetá-la profundamente. É que elas se verificam pelo jogo 
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normal de alterações sociais resultantes da própria busca de plenitude que 

o homem tende a dar aos temas. Quando, porém, estes temas iniciam o seu 

esvaziamento e começam a perder significação e novos temas emergem, é 

sinal de que a sociedade começa a passagem de uma para a outra(FREIRE, 

2003, p. 46). 
 

Ele afirma, na mesma obra, que não é possível à educação desenvolver o 

tempo de trânsito sem compreender os valores contraditórios que ocorrem entre a 

passagem de uma a outra e do período histórico em que se encontram, o que só pode 

ocorrer mediante a apreensão das temáticas envolvidas. Por isso, Freire recorre 

sempre aos conceitos de sociedade aberta e sociedade fechada para tratar desse 

movimento contraditório da sociedade em favor das mudanças, daí sua insistência, 

também, na participação do povo na gerência pública da sociedade. Chama de  

“rachadura da sociedade” quando ela sai, aos poucos, da sua imobilidade histórica e 

caminha para sua participação na construção democrática na história do país: “Esta 

sociedade rachou-se. A rachadura decorreu da ruptura nas forças que mantinham a 

‘sociedade fechada’ em equilíbrio” (FREIRE, 2003, p. 49). 

Quando Freire aborda o conceito de trânsito, vê-se  ressaltar que a abertura e o 

fechamento de uma sociedade não é uma condição mecânica que a faz ir de um lado 

para outro por meio de uma disputa. Como fenômeno de um momento histórico, o 

trânsito é também o próprio fenômeno estimulado pela educação e pela democracia. 

O trânsito da sociedade (trânsito social) é, portanto, um movimento 

contraditório que se expressa por meio das apropriações contraditórias da própria 

sociedade; ou seja, compreendendo que a criticidade não resulta de uma simples 

junção do homem e mundo, mas de um importante processo reflexivo em curso 

mediante esta junção, vê-se também que o movimento se dá a partir dessa criticidade 

e emersão de novas temáticas, que implicam novas contradições entre os homens e 

mulheres em sociedade. Para Freire: 

Sendo a fase de trânsito o elo entre uma época que se esvazia e uma nova 

que ia se consubstanciando, tinha algo de alongamento e algo de 

adentramento. De alongamento da velha sociedade que se esvaziava e que 

se despejava nele querendo preservar-se. De adentramento na nova 

sociedade que anunciava e que, através dele, se engendrava na velha. [...] 

Sua tendência era, porém, pelo jogo das contradições bem fortes que se 

nutria, ser palco da superação dos velhos temas e da nova percepção de 

muitos deles(2003, p. 48), 

 

Percebe-se que, para Freire, a sociedade é contraditória em razão de seu 

desenvolvimento histórico, pois depende da apreensão crítica de seus problemas, além 

de ocorrer a polarização das forças sociais, forças essas que estão atreladas à 



77 

 

influência política e econômica, ao fazer prevalecer uma visão de mundo e de homem 

que convém aos seus interesses. Segundo Freire: 

O ponto de partida do nosso trânsito foi exatamente aquela sociedade 

fechada a que já nos referimos. Sociedade, acrescente-se, com o centro de 

decisão de sua economia fora dela. Economia, por isso mesmo, comandada 

por um mercado externo. Exportadora de matérias-primas. Crescendo para 

fora. Predatória. Sociedade reflexa na sua economia. Reflexa na sua 

cultura. Por isso alienada. Objeto e não sujeito de si mesma. Sem povo. 

Antidialogal, dificultando a mobilidade social vertical ascendente. Sem 

vida urbana ou com precária vida urbana. Com alarmantes índices de 

analfabetismo, ainda hoje persistentes. Atrasada. Comandada por uma elite 

superposta a seu mundo, ao invés de com ele integrada. (2003, p. 48-49). 

 

Ao passo que o trânsito social representa uma rearticulação dos setores 

dominantes, das elites, ele também tem como parte de seu processo uma mobilização 

dos setores sociais marginalizados. Por isso, implica um importante aspecto de 

participação do povo à vida política na constituição do “máximo de consciência 

possível”, como registrou Goldmann. 

 Entretanto, no primeiro Freire, seu pensamento parece não ter percebido algo 

mais forte que propôs Goldmann no que tange ao trânsito das sociedades. Freire 

acreditava que a consciência, ora era motora do trânsito, ora o trânsito era o motor que 

impulsionava a consciência por meio de significados, ações ou ocasiões que faziam 

sentido à sociedade. Goldmann alertou que: 

É necessário antes de mais, desembaraçarmo-nos a ideia que ainda muitas 

vezes predomina, sobretudo na sociologia da cultura até uma série de 

outros domínios, de que só o significado existe onde existe consciência. 

<Penso, logo existo>, dizia Descartes. Para Sartre, existe por um lado o 

<Para si>, consciência e projecto, e por outro, ao lado deste, o <Em Si>, 

simples objeto inerte. Ora, isto é inexacto. Existem entre a consciência e o 

objeto inerte factos que dependem de um significado não consciente. 

(1978, p. 141). 

 

Ele queria enfatizar que não era só no concreto, no consciente, que a sociedade 

fazia seu trânsito de consciências em torno de um projeto coletivo ou ação política, 

mas que, muitas vezes, o essencial era mesmo invisível aos olhos: 

Fazer sociologia é estudar os grupos humanos no seu devir, nos seus 

projetos, nas transformações que produzem no mundo e em si próprios, 

transformações compreensíveis a partir das suas aspirações e dos seus 

interesses, mesmo que aquelas não estejam sempre de acordo com estes. 

(GOLDMANN, 1978, p. 142). 

 

Neste ponto, Goldmann fundamenta-se na psicanálise, quando retrata que uma 

sociedade pode buscar formas de superação de suas dificuldades ou aflições para além 

do campo da consciência e do cientificismo, pois somente saber-se uma sociedade 

consciente não é ação motora das transformações sociais, caso contrário, é fácil 
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deixar-se seduzir pelo engodo de que tudo é apenas questão de se conscientizar, 

construindo, assim, uma sociedade mecanizada: 

As ciências humanas poderão nesse caso ser positivas sem por isso 

perderem o seu carácter científico. Pelo contrário, se o homem assegurar o 

seu desenvolvimento real e salvaguardar a sua liberdade, a sociedade 

tornar-se-á cada vez mais uma sociedade de homens livres, e só será 

possível fazer ciências humanas se elas forem profundamente e 

essencialmente filosóficas. (id., ib., p. 155). 
 

 Isto colabora com a opinião de Flander Calixto, ao concluir sua tese de 

doutorado22: 

Ao pensar em possíveis pontos de aproximação [entre Freire e Lacan], um 

que, por ser oposto, é controverso, e muito conhecido entre os/as leitores 

de Freire, é o conceito de conscientização. Esse conceito foi percebido por 

Freire e Elza de maneira enviesada, ainda nos anos 1970, pelo modo como 

fora empregado por alguns grupos de educação popular. E, nesse fato, 

percebo a presença do muro da linguagem, um além da explicação 

conceitual – uma investigação que merecerá aprofundamento posterior. 

Para o casal, a conscientização deveria atuar como uma consequência do 

processo de leitura de mundo que se encaminhava inicialmente pela 

palavração, ou seja: pela somatória: ação + reflexão, segundo a equação da 

práxis freriana. A palavra corporifica-se a partir de um ato falante – 

vozerificar o pensamento – e a reflexão é o intercâmbio de politicidade ou, 

como percebo, o significante em seu desenfreamento, como mediação de 

uma tríade eu-outro-Outro. Eu prefiro dizer, tríade discursiva, pois culmina 

na práxis, ou seja, um movimento dialético que desemboca na palavração 

que, por sua vez, é uma híbrida com um mais-que-dizer agregado. Desse 

modo, a conscientização deve ser mais do que descobrir uma ordem 

opressora que possibilita o desvendar o discurso capitalista, por negar a 

condição de sujeito. E Freire e Elza resistiram a esse apequenar conceitual. 

Somente me foi possível apreender esse detalhe como o demonstro, a partir 

dos conceitos da Psicanálise, pois sem a percepção do conceito de Grande 

Outro eu não teria me dado conta desta interrogação: como entender que 

uma palavra está carregada de ditos não expressos? (2007, p. 238). 

 

Vale lembrar que o sujeito de que se trata na Psicanálise é outro, não é o 

sujeito cartesiano, que foi subvertido por Freud e, depois, novamente subvertido por 

Lacan. Do aforismo cartesiano "Penso, logo sou" (tradução mais próxima da original 

em Latim cogito ergo sum), Lacan acaba chegando à saída psicanalítica: “Penso onde 

não sou, sou onde não penso”. O que vemos de consciência é muito pouco para 

explicarmos a experiência humana. Na leitura lacaniana, ela se restringiria aos 

“semblants”, ao que toca o Imaginário e o Simbólico. Na Psicanálise se trata de 

privilegiar o ator da enunciação como forma de chegar à verdade do sujeito e, não, do 

sujeito do enunciado. A “salvação” é feita pelos desejos e, não, pelos ideais, de forma 

                                                           
22 CALIXTO, Flander de Almeida. A palavra em Paulo Freire e a palavra em Jaques Lacan. 

Orientação: Leny Magalhães Mrech. 2007, 254 f. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de 

Educação da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2007. 
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a priorizar o que há de mais singular em cada um e, não, buscando normatizações, 

quaisquer que sejam.  

Freire, portanto, mostrava a importância da emoção e, sobretudo, da palavra 

ou do indizível (essências da Psicanálise) em suas obras, como motores da sociedade 

em trânsito. Voltando um pouco à consciência ingênua e consciência crítica, neste 

trânsito, em alguns momentos, aos olhos de Sherman, Freire hesita em juntar emoção 

e razão: 

Ele emprega uma divisão entre emoção e razão ao sustentar que é preciso 

ultrapassar a compreensão emocional por uma compreensão das causas, o 

que vale dizer que as emoções em nenhum caso podem ser críticas. Não 

poderíamos também ter uma visão crítica das emoções e sustentar que as 

duas coisas – emoção e razão – estão interconectadas? (2001, p. 630-631). 
 

 Entretanto, discordamos da citação, uma vez que Freire vê as emoções como 

forças críticas e como elemento essencial de uma educação crítica quando reforça o 

diálogo como essência da conscientização, como essência da sociedade aberta, e mais, 

ele frisa em diversas obras que “o amor é também diálogo” (FREIRE, 2013, 2003, 

2002, 1997), portanto, ele também tem sua aproximação com Lacan, quando pensa a 

importância da palavra e do não dito ao processo da educação como prática de 

libertação. 

Obviamente, na sociologia, os estágios de consciência sobre o mundo, as 

coisas, a história e a sociedade são diferentes; em cada categoria social é diferente. A 

ótica do opressor não é a mesma do oprimido, seja este uma mulher, um negro, ou 

outro incluído nos grupos minoritários. 

O que se deve apontar é o princípio de que o “outro” não tem consciência clara 

da situação existente porque não pode tê-la; o mesmo acontece com a sociedade 

fechada em transição para a sociedade aberta; na verdade, não tem porque o opressor 

impede que o oprimido a tenha com lucidez e verdade. Tem sido assim na história das 

relações branco-negro, rico-pobre, homem-mulher, adulto-criança, governante-

governado, pais-filhos, professor-aluno, entre outros. 

 

 4. Corpo-Consciente: Essência do Ser e da Sociedade 

O ser humano é ontologicamente condenado a ser um corpo-cognoscente, a ser 

um ser-pensante, um corpo consciente! Porém, como possibilitar o trânsito de corpos 

de homens e mulheres oprimidos em corpos conscientes? Voltemos em uma citação: 
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O grande problema está em como poderão os oprimidos, que “hospedam” 

o opressor em si, participar da elaboração, como seres duplos, inautênticos, 

da pedagogia de sua libertação. Somente na medida em que se descubram 

“hospedeiros” do opressor poderão contribuir para o partejamento de sua 

pedagogia libertadora. (FREIRE, 2013, p.27). 
 

Assim, já não pode mais o opressor hospedar-se num corpo consciente, isto 

porque já não mais pode interditar e oprimir; perdeu o poder. 

O manto da ideologia forjada na cultura do silêncio, secularmente mantida 

como sombra opressora, camuflada e sorrateira, já não manipula, pois a realização 

dialógica do corpo consciente com outros corpos, outras relações, desenha a 

possibilidade de transformação das sociedades. Claro que a mudança passa primeiro 

pelo nível pessoal, ou melhor, passa na dinâmica dialética pessoal-social e, depois, 

contempla a subjetividade humana na objetividade do mundo construindo-se numa 

sociedade aberta. 

É que Freire esteve sempre em oposta posição à ortodoxia marxista que reduz 

a consciência dos homens e das mulheres a reflexos puros da realidade material. 

Freire restabeleceu a dignidade, como vimos, da subjetividade. 

Se se pensar uma ruptura da ideologia da interdição do corpo, de  corpos 

conscientes superam essa introjeção ideológica, pensa-se, então, no diálogo como 

mote central de tal superação, como já delineado na quebra da sombra opressora 

citada. 

Cuidadosamente, Paulo Freire aprofunda, em suas construções de trânsito da 

consciência e elabora o conceito de corpo consciente, inicialmente aplicado ao ator, 

mas, no segundo Freire, aplicado à sociedade. Para ele, corpo consciente segue como 

ponto de partida de uma educação problematizadora dos sujeitos e de suas relações no 

e como mundo, rejeitando a ideia de que a consciência é como um encaixe, um 

compartimento do ser humano, mas um método de humanização: “numa perspectiva 

libertadora, os educandos precisam estar absolutamente convencidos de que, em 

primeiro lugar, enquanto corpos conscientes, nós já somos método” (FREIRE, 1982, 

p. 86); por isso, negar o corpo consciente é negar tudo que nos humanizou. 

Paulo Freire trouxe a concepção de corpo consciente a partir de sua 

experiência pessoal, quando exilado, ter colocado sua mão no ombro de um camarada 

e este ter-se curvado desencostando-se; e a mão de Freire ficou pairada no ar, 

enquanto sua mente entendia que, mesmo crítico e ativo, aquele homem não aceitava 
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as relações corporais(em suas múltiplas categorias); portanto, não era ainda um corpo 

consciente. Neste momento pensou: 

 
O corpo humano, velho ou moço, gordo ou magro, não importa de que cor, 

o corpo consciente, que olha as estrelas, é o corpo que escreve, é o corpo 

que fala, é o corpo que luta, é o corpo que ama, que odeia, é o corpo que 

sofre, é o corpo que morre, é o corpo que vive! (FREIRE, 1985, p. 20). 
 

 Assim, no primeiro Freire, os corpos conscientes seguem relacionados aos 

seres humanos em geral, pois “os homens são corpos conscientes porque são 

consciência de si e consciência do mundo” (FREIRE, 2003, p. 119). E aprofunda no 

texto manuscrito Papel da educação na humanização:  

 
O homem é, em si, um corpo consciente porque quando ele olha as 

estrelas, as olha com seu corpo todo, suas mãos, tomando consciência, 

porque a consciência não está localizada no lado direito do corpo, 

esperando ser preenchida. O homem é todo consciência. (FREIRE, 1969, 

p.43). 

 

Já, a partir de A educação na cidade (1985), o autor avança para o corpo 

enquanto pertencimento social e cognoscente: “nenhum de nós, nem tu, estamos aqui 

dizendo que a transformação se faz através de um corpo individual. Não, porque o 

corpo também se constrói socialmente. Mas acontece que ele tem uma importância 

enorme” (FREIRE, 1991, p. 92). Nesse, momento, ele deixa também de fazer, em 

suas obras, qualquer referência ao corpo consciente no plural, pois corpo consciente já 

traz em si as categorias de relações, tomada de consciência, totalidade, visão de 

mundo, sociedade aberta, entre muitas outras... Afinal, “ninguém educa ninguém, 

ninguém se educa sozinho, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo” 

(FREIRE, 2013, p.78). E a sociedade aberta, democrática é em si um corpo 

consciente.  

 A dimensão filosófica e social do corpo consciente pressupõe também uma 

visão de mundo da sociedade em si. Entretanto, o que seria visão de mundo? 

 

 5. Visão de Mundo: o Início de uma “História-Sociológica da 

Conscientização” 

 

 De um modo geral, a visão de mundo pode ser explicada como um conjunto de 

valores, crenças e conceitos que moldam uma pessoa no seu sentimento de mundo à 

sua volta, agindo sobre ele. Entretanto, Freire pensa a visão de mundo como uma 
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macroestrutura epistemológica, ou seja, uma pré-suposição que forma a base para a 

visão da realidade (da natureza) e de seus relacionamentos com o mundo (natureza, 

instituições, outras pessoas, coisas...) sendo, portanto, individuais, mas culturalmente 

dependentes, isto é, construídas socialmente. 

 A visão de mundo não é estática, mas se modifica com a tomada da 

consciência, as vivências e conscientização. É método e processo. 

 
Fazendo uso da linguagem, a pronúncia do mundo produz o retorno do 

mundo pronunciado ao educando, que já não se configura do modo como 

ele, primeiramente, o pronunciou. Retorna a ele outra visão de mundo, 

resultado da ampliação de sua visão em razão da pronúncia de outras 

visões. Mas, se para Freire, a visão de mundo do homem não se dissocia da 

existência do mundo em si, pois ele é relativo à sua consciência – o que 

não significa que ele exista apenas em sua consciência – sua transformação 

também é uma transformação do mundo. (COSTA, 2010, p. 92). 
 

 O primeiro Freire faz uso exatamente da definição supracitada; já no segundo 

Freire, quando enfatiza o próprio giro epistemológico, ao aplicar a consciência numa 

intervenção crítica dos seres humanos na reconstrução do mundo, vê-se a 

incorporação de Goldmannn a seguinte categorização: 

 
Ora, as visões de mundo não podem ser fatos puramente individuais, dado 

que, quaisquer que sejam o gênio e a imaginação criadora de um indivíduo, 

é evidente que os limites da sua vida e da sua experiência não lhe podem 

permitir, a não ser de uma maneira tão excepcional que equivale à sua 

exclusão prática, elaborar, ainda que parcialmente, um conjunto de 

categorias. Esta elaboração constitui um processo lento e complexo que se 

escalona normalmente ao longo de várias gerações e supõe a práxis 

conjunta de um número considerável de indivíduos constituintes de um 

grupo social, e praticamente, quando se trata da elaboração de uma visão 

de mundo, um grupo social privilegiado. (É evidente, no entanto, que a 

visão de mundo elaborada pelo grupo a que constitui a <sua consciência 

coletiva> [e esta fórmula geral deve ser substituída em cada caso particular 

por <consciência deste ou daquele grupo>] [...] é uma estrutura que surge à 

apreensão global do grupo como um processo de estruturação do 

conjunto). (1978, p. 26). 

 

 Ou seja, resultante do estudo dos processos sócio-históricos de estruturação 

dos grandes sistemas de lógica mais formal e ao nível das totalidades mais específicas 

e particulares, que são as visões de mundo, vê-se o resultar inicial de uma “História-

Sociológica da Conscientização” como primeiro passo desta tese, que busca, também, 

a transformação do mundo, ou a construção de outros mundos possíveis.  

 A visão de mundo é um conjunto estruturado de consciências de indivíduos 

que atuam ontologicamente a partir da tomada de consciência – quer esta consciência 
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seja libertadora, reprodutora ou imobilizadora – em certas condições no meio natural 

e social. 

Que mundo é este que precisa ser transformado? Pensamos que é o mundo 

injusto, do faminto, do analfabeto, dos sem-casa, dos sem-escola, dos sem-

saneamento básico, dos sem-esperança, dos sem-voz, dos imersos na ideologia da 

interdição do corpo consciente. 

Mas como? Freire responde, pontualmente, destacando dois momentos de uma 

pedagogia da conscientização: 

 
O primeiro em que os oprimidos vão desvelando o mundo da opressão e 

vão comprometendo-se, na práxis, com a sua transformação; o segundo, 

em que, transformada a realidade opressora, esta pedagogia deixa de ser do 

oprimido e passa a ser a pedagogia dos homens em processo de 

permanente libertação. (2013, p.41). 
 

  Como, para ele, foram os opressores que solidificaram a violência, o terror, a 

negação do homem e da mulher, a força, a proibição de ser, a coisificação do sujeito, 

têm eles uma consciência opressiva do mundo e dos homens e impedem o outro de ser 

ele mesmo em face desta ética opressora e senhorial. 

 Os oprimidos, assim, como quase “coisas”, obedecem às prescrições dos 

opressores, aderem a eles. Isso é possível pelo silêncio da vontade de não poder ser, 

de não poder querer, que a ideologia da interdição do corpo, nutrindo-se naqueles que 

a inventaram, de sua camada dominante, impõe aos oprimidos e oprimidas. Que 

consciência é essa que permite o ser, ao tentar ser ele mesmo, matar-se em sua 

opressão? 

Tome-se como base de resposta que a visão de mundo constitui o elemento 

fundamental de uma consciência de classe no segundo Freire, apontando como se dá a 

representação da denúncia e a apresentação do anúncio.  

Autocrítico, Freire, que tinha nas primeiras obras o sujeito centrado na razão a 

partir da sua visão de mundo, toma, então, o ator como múltiplas subjetividades, 

encontrando os grupos marginalizados, como as mulheres, os negros, os índios, as 

crianças... como centro epistemológico da visão de mundo oprimida numa 

consciência necrófila, ou liberta na consciência biófila do mundo que se pretende 

transformar. 

Freire aportou-se na obra de Erich Fromm, Coração do homem (1977), nos 

conceitos de necrofilia e biofilia, cujos termos representam o “amor à morte” e o 
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“amor à vida”, nascido sob a perspectiva psicanalítica, associando-os aos impulsos de 

morte e de vida e suas caracterizações, anteriormente estudadas por Freud. Eis a 

definição de Fromm: 

 

Não há distinção mais fundamental entre os homens, psicológica e 

moralmente, do que a entre os que amam a morte e os que amam a vida, 

entre os necrófilos e os biófilos. Isto não quer dizer que uma pessoa seja 

forçosamente necrófila ou biófila de todo. Há algumas totalmente 

dedicadas à morte, e estas são insanas. Há outras inteiramente devotadas à 

vida, e elas nos impressionam como tendo atingido a mais elevada meta de 

que o homem é capaz. Na maioria, acham-se presentes as tendências 

biófilas e necrófilas, mas em várias misturas. O que importa nisso [...] é 

saber qual a tendência mais forte, de molde a determinar o comportamento 

do homem – não a ausência completa ou presença de uma das orientações. 

(ib., p. 40-41). 

 

 Em Freire, a biofilia e a necrofilia não são, no entanto, encaradas como 

tendências, mas como orientações do sujeito associadas à humanização e à opressão, 

respectivamente. Ele não entra nos detalhes de Fromm, que busca associar a libido 

freudiana à necrofilia ou à biofilia como caráter do sujeito, mas reconhece a 

vinculação entre sadismo e necrofilia, quando pontua que “o sadismo aparece, assim, 

como uma das características da consciência opressora, na sua visão necrófila de 

mundo” (FREIRE, 2013, p.49). O sadismo é, por consequência, o amor à morte e 

aparece no opressor em razão de sua vontade ou necessidade de dominação, buscando 

a morte ontológica do oprimido.  

 Cabe relembrar a questão do subjetivismo na tomada de consciência, pois o 

mundo para o necrófilo opressor se afigura sem mediação para outros sujeitos, 

considerando a si e aos outros opressores como únicos e verdadeiros sujeitos, uma vez 

que: 

 
É que, para eles, “formados” na experiência de opressores, tudo o que não 

seja o seu direito antigo de oprimir, significa opressão a eles. Vão sentir-se 

agora, na nova situação, como oprimidos porque, se antes podiam comer, 

vestir, calçar, educar-se, passear, ouvir Beethoven, enquanto milhões de 

pessoas não comiam, não vestiam, não estudavam nem tampouco 

passeavam, quanto mais podiam ouvir Beethoven, qualquer restrição a 

tudo isto, em nome do direito de todos, lhe parece uma profunda violência 

a seu direito de pessoa. (id., ib., p. 46). 

 

 Desta forma, o assistencialismo, por exemplo, é uma forma de forjar a 

mediação, forçando a cultura do silêncio e introjetando ainda mais a sombra opressora 

da falsa generosidade como forma de manter o oprimido na condição da consciência 

necrófila a qual está subjugado, perpetuando o quadro de injustiça do mundo que se 
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pretende transformar. De outro modo, “A revolução é biófila, é criadora de vida, 

ainda que, para criá-la, seja obrigada a deter vidas que proíbem a vida” (FREIRE, 

2013, p.210). 

 Por isso, ao perceber a hegemonia do poder que, por vezes, cerca os seres 

humanos no capitalismo, resolve-se recorrer mais uma vez à Psicanálise aplicada ao 

social, no sentido goldmanniano, para explicar passos de superação da consciência 

necrófila e compreender uma visão de mundo emancipadora de nossa sociedade, 

mesmo imersa, por vezes, na cultura do silêncio. 

 

 6. Consciência Necrófila: A Psicopatia da Opressão 

Ler a própria prática e alimentar a própria teoria parece fácil se se 

compreender o mundo à volta. Mas, por que o que está próximo é mais difícil de 

compreender? Por que é tão complicado ler a realidade e romper o silêncio? Por que, 

muitas vezes, prefere-se ficar na fantasia em vez de se aproximar da realidade? A 

partir de onde a visão de mundo pode contribuir para romper o silêncio? 

Paulo Freire era um peregrino do óbvio e sempre alertou, já nas escritas de 

Pedagogia do oprimido, que se deve desvelar o que a ideologia dominante esconde, 

para então, romper-se com a sombra opressora escondida na cultura do silêncio. 

Atualmente, observa-se a forma como a percepção humana da realidade está sendo 

atacada. No Neoliberalismo, “nos é apresentada uma realidade enganadora, com 

mentiras ou meias verdades, com a intenção de confundir e imobilizar a sociedade, 

criminalizando as lutas sociais”, apresentando, inclusive, uma conduta psicopata, 

necrófila: 

 
Esta se define por sua ação agressiva. Sua intenção é prejudicar individual 

ou socialmente; quem a manifesta não tem capacidade de suportar a 

frustração que lhe causa o fato de não poder se apropriar e controlar o que 

deseja. Sempre deixará vítimas despojadas e prejudicadas com suas 

atitudes. 

A lei do psicopata é a lei da intriga: provoca a intriga para ver os erros 

d@s outr@s. Se por acaso for para ver os próprios erros, inverte a intriga. 

(GUERRERO, 2010, p. 182). 
 

A psicanálise social ajuda a entender como a sombra do opressor, que prega a 

cultura do silêncio, é introjetada com violência, atacando o inconsciente e silenciando 

a palavra como ação transformadora. A desumanização dessa psicopatia faz com que 

a sombra do opressor se enganche na vida emocional do ser humano e se expresse 
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como sentimento de culpa. “É preciso analisar a culpa indevida, aquela que o 

dominador sente e que o liga a seus dominados, condicionando-o a introjetar a 

violência exercida sobre ele, impedindo-os de se defender” (FREUD, 1929, p. 124). 

No Capitalismo, a ética que conduz o desmedido desejo de poder e riqueza 

exacerba a conduta psicopata instaurada com as leis do mercado que, expressamente, 

buscam a eliminação do outro, constituindo-se, além disso, como verdadeiros ataques 

filicidas23, ao condenar à miséria os esfarrapados do mundo. Esse tipo de ética 

despreza a educação, impõe o pensamento único e castiga o ser humano com o 

sentimento de culpa. Por isso, Paulo Freire propôs a Pedagogia da Esperança como 

um ato educativo e político que permite sonhar e criar utopias. 

Compartilhar raivas, medos, angústias, confusões, indignações, lutas, sonhos, 

esperanças, utopias, e, especialmente, o desejo de dar nossa contribuição, é a principal 

ação para desarticular a campanha de desinformação e da cultura do silêncio, do não 

dito e do antidiálogo postos na sociedade. 

Essa psicopatia tem a capacidade de atacar o “aparato do pensar”24, emitindo 

mensagens com a intenção de confundir para conseguir imobilizar o outro nas ações. 

Assim, o ataque não é tão direto e o agressor não pode ser facilmente identificável. Na 

verdade, a sensação é de que não se tem certeza de que se teve realmente agressão ou 

não. Acompanhando esta tese, Miguel Escobar Guerrero utiliza também a Psicanálise 

Social para reinventar Freire na situação de cultura do silêncio imposta à sociedade: 

 
Hoje, o poder sabe ser trapaceiro, há pessoas que sabem agir 

dissimuladamente, fingindo que não estão fazendo nada de mal e que, 

apoiadas pelos meios de desinformação e de controle de pensamento, 

conseguem colocar grande parte da sociedade ao seu lado – imobilizando-

a. [...] no nível do discurso, fala-se de diálogo; na prática, se recorre às 

táticas protelatórias para evitar a palavra empenhada – ou para fabricar 

obstáculos que impeçam o antidiálogo.  (op. cit., p. 207). 

 

O problema que se enfrenta é, portanto, que os métodos utilizados hoje não 

são evidentes, não são claros; são métodos difíceis de detectar. Por isso, é necessário 

mencionar que, com esse ataque, o que se busca é prejudicar o “aparato do pensar” da 

                                                           
23 O ato filicida não se expressa somente com a morte física do outro. Existe também o filicídio 

simbólico que tem a ver com todas as formas de atitude parental, ocasional ou constante que 

imprima feridas no eu, com consequências imediatas ou remotas. O ato filicida aumenta o 

sentimento de culpa nos oprimidos, estimula a sombra do opressor neles introjetada. Para entender 

melhor, ver RASCOVSKY, Arnoldo. El filicídio y sutranscedencia em la motivación inconsciente 

de guerra. In: FREUD, S. et al. El psicoanálisis frente a la guerra. Buenos Aires: Rodolfo Alonso, 

1970. p.162. 
24 Conceito criado por W. R. Bion para definir a forma de agir do doente psicopata frente ao poder. 
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sociedade em seu conjunto. Isto é exatamente grave – afirma Martínez Salazar – 

devido ao alcance tremendamente prejudicial para a sociedade em seu conjunto: 

procura-se prejudicar cada um dos seus membros, incluindo os que estão provocando 

o diálogo. Por isso, é de fundamental importância aprender a se defender desses 

ataques, fazendo a leitura da realidade. “Que fique claro que é necessário trabalhar e 

demonstrar constantemente essas teses para poder desmascará-las e impedir, na 

medida do possível, que continuem com o grave dano social e individual que estão 

causando” (GUERRERO, op. cit, 2010, p. 207). 

Martínez Salazar se utiliza dos exemplos dos estudantes de 1968 para dizer 

que: 

 
Vocês nos ensinam, com seu movimento, que devemos nos preparar 

melhor se quisermos construir uma sociedade onde todos tenham futuro: o 

direito de nos organizarmos e a dizer a nossa palavra para tomarmos a 

consciência da psicopatia do poder e impedir que destruam o “aparato do 

pensar” da sociedade.
25 

 

Portanto, outra ação importante, de quem conscientemente opta pela 

emancipação da sociedade por meio de um projeto educativo, é assumir-se também 

como sujeito do processo educativo, conseguindo criar um ambiente de discussão 

plural e tolerante, em que várias vozes podem expressar a sua voz para “ler” a 

cotidianidade. Como diz José Saramago em Ensaio sobre a cegueira (1989, p. 86): 

“Creio que não ficamos cegos, creio que estamos cegos. Cegos que veem, cegos que, 

vendo, não veem”. A sociedade atual está cega e é dever dos educadores 

emancipadores desenvolver processos educativos que permitam “ler” criticamente a 

realidade; desenvolver processos que levem todos a abrir os olhos e tirar o véu que 

oculta a realidade, desmascarando a consciência necrófila, rompendo com a cultura do 

silêncio, no silêncio da luta... para chegar a uma consciência biófila e cheia de 

esperança. 

 

 7. Consciências: Tipologias em Movimento 

 

Buscar compreender a consciência em Freire, em seus percursos 

epistemológicos, tanto no primeiro quanto no segundo momento de seu legado, 

mostra uma linha de movimentação que traz, a princípio, o termo engendrado pelos 

                                                           
25 Palavras pronunciadas por Dr. Fernando Martínez Salazar em uma reunião de análise de conflito da 

UNAM [s.d.]. 
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isebianos (estágios de consciência e consciência nacional para o desenvolvimento) e, 

posteriormente, deslocado gradativamente para a consciência de classe lukacsiana.  

De outro modo, a questão da luta de classes, antes nebulosa e quase ausente no 

pensamento freiriano, constituía-se, aos poucos, como um importante deslocamento 

de sua análise social, às vezes, repetitiva como forma de enfatizar a necessidade da 

discussão e a superação das suas autocríticas dos primeiros escritos. Lembrando que 

Freire não cooptava o leitor para ver a luta de classes como motor da história humana, 

ato que, consubstanciado, o levaria a cair no socialismo ou comunismo como propôs 

Marx. 

Ao construir este capítulo, a pesquisadora entendeu que a tomada de 

consciência não pressupõe emancipação, nem tampouco é conscientização. Aliás, 

descobriu mais de quarenta categorias freirianas relacionadas com apalavra 

“consciência”. Aqui, nestas páginas iniciais, foram trazidas algumas categorias 

fundamentais para a construção da “tomada de consciência”. Ao longo da tese, ver-se-

ão as outras categorias, ou o cenário para elucidar a pesquisa, a busca do objeto. 
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CAPÍTULO II 

CONSCIENTIZAÇÃO: SIM OU NÃO?  

 

Não há nada como um sonho para criar o 

futuro. Utopia hoje, carne e osso amanhã 

(Victor Hugo, 1862). 

 

 

 Conscientização já foi palavra perigosa no cenário nacional; foi motivo de 

exílio para o educador que queria estimular a leitura de mundo antes da leitura da 

palavra. Conscientização é a verbalização de conscientizar, é a consciência tornando-

se verbo, certo? Não, nem sempre. Não é porque houve a consciência que o sujeito 

iniciou seu ato de conscientização. Oprimida, necrófila, servil, ou outras consciências 

imobilizadoras não possuem quaisquer evoluções da conscientização. Da mesma 

forma, as consciências reprodutoras, como a falsa consciência também não o são. 

Vale aqui explicar o cenário histórico que foi contexto para o pensamento freiriano 

que aplicou o conceito26. 

  

 1. Conscientização: Contexto e Gênese Histórica 

  

 A Grande Depressão de 1929 representou um duro golpe para a América 

Latina, cortando o fluxo de capital estrangeiro e baixando os preços dos produtos 

primários no mercado mundial. Como consequência, muitos países foram levados a 

implantar programas de industrialização destinados a substituir importações. Isso 

provocou situações difíceis em países sem força política para se proteger. 

Trabalhadores urbanos perderam a confiança em partidos radicais e liberais da classe 

média, voltando-se para líderes populistas – como Getúlio Vargas, no Brasil, e Juan 

Perón, na Argentina – que acenaram com soluções imediatas para a situação e 

aceleraram o processo de industrialização. Com apoio de organizações de 

trabalhadores, esses líderes cativaram as massas, prometendo aumentos salariais, mais 

empregos e possibilidades de sindicalização (ainda que sob controle do Estado, no 

                                                           
26 Paulo Freire afirmou ter tomado o termo de D. Hélder Câmara, bispo do Recife à época, que teria 

sido seu criador.  
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caso do Brasil). Mas foram incapazes de opor-se aos interesses dos militares ou 

facções da oposição. Em 54, com enfraquecimento de sua base de apoio, Vargas se 

suicidou. No ano seguinte, na Argentina, Perón foi deposto pelos militares. 

 O período de 1945 a 1964 é um pequeno momento de experiência democrática 

burguesa no Brasil, excetuando o hiato da administração do general Dutra (1946-50), 

que se afastou do pacto populista, tornando-se um governo autoritário e tendências 

conservadoras. Assim, a cultura brasileira, mais especificamente a de Recife dos anos 

50 do século XX foi o momento das elites, pois quando havia algum questionamento, 

ele não se originava das camadas populares nem tampouco era destinado a elas. Os 

políticos que abordavam a cultura e a educação dirigiam-se também às elites. Com o 

populismo, ao povo restavam os discursos vazios de promessas que não seriam 

cumpridas, salvo quando se dirigiam aos que encontravam processo de elitização, por 

terem alcançado acesso a graus mais avançados de escolaridade formal e aos que 

desempenhavam papéis de liderança. 

 Em Pernambuco, de 1960 a 1964, eclodiu a organização partidária com a 

constituição da Frente do Recife. Já no Rio Grande do Norte, em 1960, a população 

elegera Aluísio Alves para Governador. Em sua campanha eleitoral, esse político 

populista fizera da alarmante taxa de analfabetismo no Estado um dos seus principais 

temas e prometera superar essa situação. Nesse contexto, na geografia de Angicos, 

uma pequena cidade do interior do Estado, eram registrados casos de subnutrição e 

envelhecimento precoce devido ao clima semiárido da região, local que possuía 80% 

de seus 12.947 habitantes como moradores da zona rural. Com uma população 

supersticiosa e politicamente acomodada, iniciou-se uma experiência de educação 

popular: 

 

A população de Angicos nunca teve acesso a uma educação escolar 

satisfatória. Segundo os dados do recenseamento de 1950, foram 

considerados alfabetizados, podendo escrever seus nomes, apenas 26% da 

população maior de 10 anos (GERHARDT, 1983, p.12). 

 

 Necessitava-se de uma educação para a decisão e responsabilidade político-

social, uma atividade corajosa que enfrentasse o direito da população à participação 

desse novo movimento que surgia. Nessa perspectiva, refletia Paulo Freire: “Mas 

como realizar esta educação? Como proporcionar ao homem meios de superar suas 

atitudes, mas mágicas e ingênuas, diante de sua realidade? [...] Como ajudá-lo a 
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inserir-se?” (FREIRE, 2003, p. 115). A partir das indagações, surgiu um trabalho 

pautado em um método ativo, dialogal e crítico, com procedimentos que 

promovessem a modificação do conteúdo programático da educação, além do uso de 

técnicas como a redução e codificação das palavras.  

 Naqueles tempos, porém, “a escolha de Angicos como local para a experiência 

piloto do programa de alfabetização foi consequente por ser possível levar o projeto a 

cabo sem a intervenção de forças políticas opostas e por acarretar mais prestígio à 

família Alves” (GERHARDT, 1983, p.12), do então Governador do Estado, Aluísio 

Alves. 

 Em 18 de janeiro de 1963, aconteceu em Angicos a aula de abertura 

ministrada pelo Governador, no Grupo Escolar local, com presenças de Calazans 

Fernandes, Secretário da Educação e Cultura, um grupo de professoras paulistas 

componentes da caravana governamental, fotógrafos, jornalistas e os universitários 

coordenadores dos círculos de cultura. “Círculo de Cultura” era uma proposta 

metodológica que substituía, naquele processo de alfabetização, a aula tradicional. 

Tinha a nomenclatura de “Círculo” porque os participantes deveriam se dispor na sala 

como a figura geométrica do círculo, para que, nessa disposição, todos pudessem se 

olhar de frente e se ver, horizontalizando as relações intraclasse. “Cultura” porque 

deveria ocorrer a do currículo, ou melhor, a estruturação do currículo a partir das 

“culturas primeiras” em presença na prática educacional. Em outras palavras as 

relações entre educadores e educandos dar-se-iam a partir do diálogo sobre suas 

respectivas culturas: eram seres humanos recriando suas respectivas realidades sócio-

histórico-culturais buscando a transformação e dinamização de suas intervenções no 

mundo. Aponta Freire que o homem, no Círculo, “vai dominando a realidade. Vai 

humanizando-a. Vai acrescentando a ela algo que ele mesmo é fazedor. Vai 

temporalizando os espaços geográficos. Faz cultura” (2003, p. 51). 

 Para o criador do Círculo de Cultura27, ele é o espaço em que, dialogicamente, 

se ensinava e se aprendia; nele não deve haver espaço para a transferência de 

conhecimento, mas para a construção do saber do educando, com suas hipóteses de 

leitura de mundo: 

 

                                                           
27A autora desta tese desenvolveu mais minuciosamente o estudo sobre o Círculo de Cultura na 

dissertação de mestrado Círculo de Cultura: origem histórica e perspectiva epistemológica, que 

defendeu em 2009, na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. 
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De acordo com as teses centrais que vimos desenvolvendo, pareceu-nos 

fundamental fazermos algumas superações, na experiência que 

iniciávamos. Assim em lugar de escola, que nos parece um conceito, entre 

nós, demasiado carregado de passividade, em face da nossa própria 

formação (mesmo quando lhe dá o atributo de ativa), contradizendo a 

dinâmica fase de transição, lançamos o Círculo de Cultura. Em lugar de 

professor, com tradições fortemente “doadoras”, o Coordenador de 

Debates. Em lugar de aula discursiva, o diálogo. Em lugar de aluno, com 

tradições passivas, o participante de grupo. Em lugar dos “pontos” e de 

programas alienados, programação compacta, “reduzida”, “codificada” em 

unidades de aprendizado. (FREIRE, 2003, p. 111). 

 

 Objetivando uma alfabetização conscientizadora para a responsabilidade social 

e política, uma educação corajosa que colocasse o homem comum no palco da 

participação cultural dos anos 60, Paulo Freire pensou que a ação estaria num trabalho 

cuja resposta estava “a) num método ativo, dialogal, crítico e criticizador; b) na 

modificação do conteúdo programático da educação; c) no uso de técnicas como a 

Redução e Codificação” (id., ib., p. 115). 

 Tais ideias visavam promover o processo de ensino e aprendizagem da leitura 

e da escrita e trazia, ao interior do debate, questões centrais do cotidiano, como 

trabalho, cidadania, alimentação, saúde, organização das pessoas, liberdade, 

felicidade, valores éticos, política, saúde, economia, direitos sociais, religiosidade, em 

suma, cultura. Assim surgiu o Círculo de Cultura e, no seu coração, a conscientização. 

 O conceito de conscientização ganhou o mundo por meio de Dom Hélder 

Câmera, que a tornou conhecida, sobretudo, nos Estados Unidos da América e na 

Europa. Paulo Freire adotou-o praticamente in limine, porque viu nele a possibilidade 

de exprimir, com precisão, o necessário substituto do que poderia ser chamado de 

“aula bancária”, inventada pelos jesuítas havia quase 500 anos28 e que continuava 

pontificando nos sistemas de ensino de todo o mundo ocidental sem qualquer 

modificação estrutural, apesar das profundas transformações humanas durante esse 

longo período histórico.    

 Contudo, retornemos ao tema da “conscientização” incorporada por Paulo 

Freire. Pela concepção do ato educacional, a teoria de Freire teria no processo de 

                                                           
28 No final do século XVI, mais precisamente em 1599, o Pe. Aquaviva publicou a sistematização das 

experiências pedagógicas dos jesuítas, no Ratio atque institutio Studiorum, que já havia sido formulada 

em 1586, normalmente conhecido como Ratio Studiorum, no qual os princípios da “aula bancária” 

foram estabelecidos. No final do século seguinte, o Pe. Jouvency publica uma espécie de manual 

completo sobre todos os procedimentos didático-pedagógicos que consolidam essa forma de ensinar. 

Como se sabe, os colégios jesuítas foram inspirados nas escolas protestantes da Reforma, tornando-se 

uma das instituições mais poderosas da Contra-Reforma ou de qualquer reforma nos séculos 

subsequentes. 
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conscientização um dos seus eixos estruturantes mais importantes, porque, para ele, a 

alfabetização só se dá, quando o(a) alfabetizando(a) se conscientiza criticamente 

sobre os contextos em que vive. Em síntese, a alfabetização linguística só é possível 

com a “conscientização política”, que se dá com a leitura crítica do mundo.  

 Entretanto, com o passar dos anos, a adoção do termo “conscientização” por 

outros educadores e pensadores da educação, inclusive pelos inscritos no universo da 

educação bancária, dando-lhe outros significados, levou Paulo Freire a pensar em 

deixar de usá-lo. Este, aliás, é um dos temas centrais desta tese, como se verá em seu 

transcorrer. 

 

 2. Consciências: Categorias de Análise 

 

 Consciência e conscientização dominaram o universo do primeiro Freire. 

Consciência foi utilizada para compor a temática central das primeiras obras, nas 

quais podem ser catalogadas mais de quatro dezenas de expressões em que ela é 

adjetivada, constituindo, portanto, uma verdadeira categoria de análise.  

 Pode-se compor um quadro com duas colunas, encimada cada uma delas com 

uma das duas concepções de educação que Paulo Freire sempre confrontou – 

“Educação Bancária” versus “Educação Libertadora” – e preenchendo-as com os 

tipos de consciência respectivamente correspondentes encontrados na obra de Paulo 

Freire. É evidente que nem sempre é possível estabelecer o correspondente 

antagônico de uma expressão, o que pode ser compensado por um destaque à parte do 

quadro. A título de exemplo, cabe destacar, “Consciência Vazia”, “Reflexão da 

Consciência”, “Tomada de Consciência”, “Consciência-Mundo”, porque, também são 

muito recorrentes na obra de Freire. Além disso, não se pode deixar de mencionar 

expressões em que aparecem vocábulos derivados do termo “consciência”, como, por 

exemplo, em “Corpo Consciente”.  Em suma, possivelmente forçando alguns pares 

antagônicos, pode-se compor um quadro com uma espécie de correspondência 

mutuamente excludente entre expressões adjetivadas de “consciência” – sem, contudo 

acrescentar qualquer expressão adjetivada de consciência que não conste do conjunto 

da obra do autor de Pedagogia do oprimido. Portanto, as dicotomias constantes do 

Quadro I são perfeitamente dedutíveis do conjunto da obra de Paulo Freire, na medida 

em que cada uma das expressões remete a conceitos que, comparados dois a dois, 

permitem a contraposição semântica.  
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QUADRO II 

CONCEITOS DE CONSCIÊNCIA NA OBRA DE PAULO FREIRE 

 

EDUCAÇÃO BANCÁRIA EDUCAÇÃO LIBERTADORA 

Consciência Bancária Consciência Emancipadora 

Consciência Colonizada Consciência Descolonizada 

Consciência Condicionada Consciência de Consciência 

Consciência de Massas Consciência de Classe 

Consciência Real Consciência Possível 

Consciência em Si Consciência para Si 

Consciência Dominada Consciência Livre 

Consciência Hospedeira Consciência Autônoma 

Consciência a-Histórica e anti-Histórica Consciência Histórica 

Consciência Ingênua Consciência Crítica 

Consciência Intransitiva Consciência Transitiva 

Consciência Racional Consciência Irracional 

Consciência Mágica Consciência Científica  

Consciência Biófila Consciência Necrófila 

Consciência Alienada Consciência Política 

Consciência Localista Consciência Planetária  

Consciência Opressora  Consciência Libertadora 

Consciência Elitista Consciência Popular 

Consciência Alienada Consciência Reflexiva 

Consciência Imersa Consciência Emersa 

Consciência Servil Consciência Revolucionária 

Consciência Individual Consciência Coletiva 

 

 Só por este quadro, já dá para perceber a centralidade do termo no legado de 

Paulo Freire. Ademais, o quadro seria muito mais extenso, se a ele fossem agregadas 
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as expressões com termos convergentes, próximos ou equivalentes ao fenômeno da 

consciência.  

 Percebe-se, mesmo na leitura flutuante29 das obras freirianas, que a maioria 

dos tipos de consciência convergem com os considerados pelos materialistas 

dialéticos. Uma maior proximidade pode ser percebida com as formulações de Lucien 

Goldmann, que Freire menciona textual e extensamente no capítulo de Pedagogia do 

oprimido em que trata da questão. O sociólogo romeno desenvolveu os conceitos de 

“consciência real”, “consciência possível” e “consciência transindividual”. 

 Goldmann assim sintetiza as possibilidades da consciência: 

 

A vida social e histórica em um conjunto estruturado de comportamentos 

de indivíduos que atuam de maneira consciente – que esta consciência seja 

verdadeira ou falsa, adequada ou não adequada – em certas condições em 

seu meio natural e social (id.,ib., p. 22). 

 

 Antes de retomar os conceitos de Lucien Goldmann sobre os fenômenos da 

consciência, é bom lembrar que para este estruturalista genético, como para todo 

materialista dialético, esses conceitos dizem respeito a fenômenos de coletivos ou 

sociais, e, não, à consciência individual, nem ao quadro psicológico pessoal.  

 Para Goldmann, “consciência real”, como a própria expressão indica, é a 

consciência manifesta, a consciência expressa por determinada classe social em 

momentos históricos e em contextos específicos. Esta consciência pode estar 

carregada de elementos espúrios, isto é, pode conter traços de consciência de outras 

classes sociais. Por isso, se determinado indivíduo dessa classe abandona algum traço 

dessa consciente, nem sempre deixa de pertencer à classe em questão, porque pode 

estar abandonando um traço espúrio, alienado (de outrem) de sua consciência 

atualmente expressa.  

 Neste momento, cabe indagar o que caracteriza e como é possível identificar 

os elementos “espúrios” e os “não-espúrios” de determinada classe social. A resposta 

está contida no conceito de “consciência possível”. 

 Consciência possível para Goldmann é a consciência classista determinada 

pela correlação de forças históricas. E ela é tão singular de uma determinada classe 

social que, se algum indivíduo dessa classe renuncia ou abandona um de seus traços 

                                                           
29 A leitura flutuante é ‘a primeira atividade da pré-análise’ que consiste em estabelecer contato com os 

materiais. ‘Pouco a pouco, a leitura vai se tornando mais precisa, em função das hipóteses emergentes’, 

do suporte teórico e de técnicas utilizadas com materiais análogos (BARDIN, 1977, p. 96). 
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estruturantes, deixa de pertencer a tal classe. Pode-se mesmo dizer que a consciência 

possível30 corresponde à visão de mundo – conceito também tão caro a Lucien 

Goldmann – de determinada classe social.     

 Finalmente, consciência transindividual é um tipo de consciência coletiva, que 

não se confunde com a simples soma das consciências individuais. Neste sentido, ela 

não é apenas coletiva, porque a simples soma de consciências pessoais também pode 

ser coletiva, mas não alcança a qualidade de sujeito da consciência transindividual. 

Em vários de seus textos, Goldmann constrói uma metáfora que dá mais clareza a essa 

diferença qualitativa: descreve a necessidade de levantamento de um objeto muito 

pesado por carregador de mudanças, que precisa recorrer ao auxílio de ajudantes. No 

entanto, por maior que seja o número de ajudantes e mesmo somando suas forças à do 

carregador original, não levantarão o objeto se aplicarem o somatório das forças em 

um mesmo ponto do objeto a ser levantado; é necessário, também, que as apliquem 

em vários pontos do objeto. Assim, surge um novo sujeito “levantador do objeto” que 

não se reduz à mera soma das forças individuais.   

 Uma matriz de análise interessante pode ser construída com esses três 

conceitos goldmannianos, transformados em verdadeiras categorias, com as quais se 

pode comparar os adjetivos, aqui tomados como “unidades de registro”, explicadas 

logo adiante.  

 Desta forma, alinhou-se, categorialmente, as consciências intransitivas, as 

transitivas ingênuas e críticas, as consciência fanatizadas de Freire com as categorias 

de consciência real, consciência possível e consciência transindividual de Goldmann.  

 Esta possibilidade de análise não é uma especulação gratuita, considerando 

atenção que Freire dá à teoria de Lucien Goldmann, neste particular, em sua obra 

capital, Pedagogia do oprimido.  

 Vale a pena estender-se um pouco mais sobre os conceitos goldmannianos. 

Segundo estudiosos da obra de Goldmann, a “consciência real pode se distanciar da 

consciência possível, sofrer a influência da ideologia de outras classes ou então se 

aproximar delas, sobretudo em situações de crise” (LÖWY; NAÏRE, 2009, p. 44).  

 O próprio Goldmann escreveu: 

 

A consciência real resulta de múltiplos obstáculos e desvios que os 

diferentes fatores da realidade empírica opõem e infligem à realização 

                                                           
30Algumas vezes traduzida como “ consciência atribuída” (Zugerenechtes bewusstsein). 
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dessa consciência possível. [...] é essencial separar a consciência possível 

duma classe de sua consciência real num certo momento da história, 

resultante das limitações e dos desvios que as ações dos outros grupos 

sociais assim como os fatores naturais e cósmicos inflige a essa 

consciência de classe (1979, p.51). 

 

 De acordo com Goldmann, consciência transindividual é “uma noção 

operatória que designa um conjunto de consciências individuais e as suas relações 

mútuas, não corresponde a nenhuma realidade que se possa situar fora dessas 

consciências” (1978, p.21). 

 O aspecto consciente da vida desses grupos parece conter o fator 

emancipatório, ou não, e, na práxis, apresentam um elemento decisivo da história. A 

título de exemplo, “a hipótese do sujeito individual é uma ideologia deformadora, ela 

própria elaborada por um sujeito coletivo” (id.,ib., p.82), ou, mais apropriadamente 

segundo Goldmann, “transindividual”, porque é mais do que a soma dos sujeitos 

individuais. No entanto, mesmo sendo essa formulação expressão de uma visão de 

mundo (coletiva), expressão de uma certa consciência, ela não é, em si, uma ação de 

libertação, porque pode ser uma consciência transindividual alienada e alienante, ou 

estar “em trânsito para” a consciência crítica e para a libertação. Para ser uma ação de 

libertação tem de ocorrer o processo de desalienação, mesmo nas consciências 

coletivas, que, no caso das classes dominantes, será um processo de “traição de 

consciência de classe”.   

 A consciência possível é aquela que permite uma compreensão mais precisa de 

uma estrutura ou sistema e é específica das classes sociais, pois “o homem se define 

por suas possibilidades, por sua tendência para a comunidade com outros homens e 

para o equilíbrio com a natureza” (id.,ib.). 

 É possível considerar os conceitos goldmaniannos de consciência como 

categorias para analisar as qualificações que Freire dá aos diversos tipos de 

consciência, tomados como “Unidades de Registro”, que “é a menor parte do 

conteúdo, cuja ocorrência é registrada de acordo com as categorias levantadas” 

(FRANCO, 2012, p.43).  

 Optou-se, inicialmente, nesta tese, pela ‘palavra’ como tipo de unidade de 

registro: “a palavra é a menor unidade de registro usada na Análise de Conteúdo; [...] 

quer detectar a frequência relativa de certos símbolos” (id., ib., p. 41 e 44). Como esta 
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técnica acarreta um grande volume de dados, lançou-se mão do Programa TextStat31 

3.0 para facilitar a tabulação das ocorrências das adjetivações freirianas de 

consciência. 

 O Quadro II dá uma melhor ideia dessa tabulação que, por sua vez, explicita a 

correlação entre categorias goldmannianas e unidades de registro freirianas. 

 

QUADRO III 

CATEGORIAS GOLDMANNIANAS E CONCEITOS FREIRIANOS DE 

CONSCIÊNCIA 

CATEGORIAS A POSTERIORI UNIDADES DE REGISTROS INCIDÊNCIAS 

Semântica 

(categorias goldmanniana) 

Qualificações 

(termos freirianos) 

Primeiro 

Freire 
1974-1992 

Segundo 

Freire 
Total 

Consciência Real 

bancária; condicionada; das 

massas; hospedeira; ingênua; 

mágica; oprimida; real; reflexiva; 

servil; colonizada; fanática; 

dominada; irracional; necrófila; 

opressora; vazia 

67 17 4 88 

Consciência Possível 

biófila; crítica; consciência de 

consciência; de classe; emergente; 

histórica; nascente; para si; 

planetária; política; possível; 

popular; revolucionária; 

transitiva; consciência-mundo; 

corpo consciente; máximo de 

consciência possível; reflexão de 

consciência. 

119 35 31 185 

Consciência Transindividual 

Consciência humana; ingênuo-

transitiva; intencionada; semi-

imersa; semi-intransitiva; tomada 

de consciência. 

58 7 5 70 

 

 

 Como se pode observar, mesmo no período em que se pode dizer que Paulo 

Freire não usou o termo conscientização, outros termos equivalentes foram 

qualificados por ele com os adjetivos da segunda coluna. 

 Ao aprofundar os estudos nesta pesquisa, verificou-se que a Análise de 

Conteúdo não coadunava com organicidade do pensamento freiriano, mesmo que na 

forma linguística. Percebe-se que assim como a proposta de Paulo Freire ao 

alfabetizar adultos, a palavra não pode estar solta de seu contexto. Por isto, 

                                                           
31TextStat é um programa simples de usar, que capaz de fornecer estatísticas sobre seus documentos de 

texto para o formato TXT ou HTML. Estes incluem o número de parágrafos, palavras e tabulações 

<http://www.softpedia.com/get/Office-tools/Other-Office-Tools/TextStat.shtml> em 12 de junho de 

2013. 

http://www.softpedia.com/get/Office-tools/Other-Office-Tools/TextStat.shtml
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fundamentar uma pesquisa de tese freirianista sob a análise de conteúdo, isolando a 

palavra como unidade de registro é cair em uma inconsistência metodológica.  

 A obra freiriana é uma expressão de um conjunto de fatores, que devem ser 

distinguidos e esclarecidos por meio de uma análise das relações que se estabelecem 

entre ela (obra) e seu autor, o grupo social ao qual pertence, a sociedade em que 

ambos se inserem, os elementos culturais condicionantes, entre outros aspectos. Tal 

análise não cabe apenas na relação unívoca que se pretendia fazer. Uma análise 

estrutural necessita da compreensão e da explicação, mais complexas, em que o 

elemento central de análise seria a de compreender a coerência lógica interna da obra 

e explicação dela na historicidade do autor.  

 Qual sentido da história das ideias sobre consciência e conscientização em 

Paulo Freire? O que realmente se busca ao estudar a conscientização em seu uso ou 

desuso? São perguntas que se fez para que a tese pudesse entender a história das 

ideias freirianas não fosse apenas um estudo evolutivo de um pensamento, de suas 

origens até um presente qualquer mas é, fundamentalmente e metodologicamente, um 

quadro que a sociedade emerge como um todo. O pensamento freiriano sobre 

consciência e conscientização deixa de ser, ao analisar sobre a metodologia da análise 

do estruturalismo genético, um feixe de relações formais internas, para se converter 

num instrumento de desvendamento da maneira pela qual as educadoras e educadores 

assumem a educação como prática da libertação. 

 A preocupação de Lucien Goldmann foi de conciliar as exigências da análise 

estrutural com as exigências da análise histórica. Para tanto, ele considera a análise 

estrutural como uma tarefa preliminar, designando-a “compreensão”. Compreender 

uma obra é analisá-la nas suas partes constitutivas internas, nas suas relações mútuas, 

com o todo e do todo com as partes, mas limitando-se à obra, como uma totalidade 

relativa extraída do contexto em que ele se inseria originalmente. A explicação já é o 

passo analítico que reinsere a obra nas totalidades, também relativas que a têm como 

parte constitutiva, analisando, de novo, relação da obra com as demais partes 

congêneres da nova totalidade relativa mais ampla e, assim, por diante. Desse modo, 

um problema científico acaba por se tornar o problema da própria ciência. Um 

exemplo pode melhor ilustrar o que aqui se quis dizer. Imaginemos que um 

pesquisador queira analisar o romance Os camponeses, de Balzac. Inicialmente ele 

extrairá este romance do conjunto mais amplo que o compreende como parte 

constitutiva, analisando personagens, trama, foco narrativo etc. Em seguida, incluirá 
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Os camponeses no conjunto da obra de Balzac, agora considerando-a, como parte de 

uma totalidade relativa mais ampla que a tem como componente; em seguida, poderá, 

também, inserir a obra do romancista francês no Realismo, agora, considerando a obra 

de Balzac como parte constitutiva desse movimento literário e assim por diante. A 

cada passo, a compreensão da totalidade relativa mais abrangente permite a 

explicação das dependências internas. 

 Por meio do Gráfico I tem-se uma outra visão das ocorrências das categorias 

de consciência goldmannianas na obra de Paulo Freire.  

 

GRÁFICO I 

CATEGORIAS GOLDMANNIANAS DE CONSCIÊNCIA  

EM PAULO FREIRE 

 

 

 A partir das categorias goldmannidade consciência real, consciência possível e 

consciência transindividual percebe-se que Freire buscou, ao longo das suas obras, 

afirmar a necessidade de uma compreensão mais precisa de uma estrutura ou de um 

sistema, numa constante dialética – como fazem os estruturalistas genéticos – entre 

estrutura e processo de estruturação, entre sistema e processo de sistematização. Na 

verdade, este é um grande problema dos pensadores dialéticos que necessitam da 

estrutura (nem que seja provisória) para pensar a realidade, mas a realidade não 

obedece ao “congelamento” estrutural, porque está em permanente mudança.  

 Claramente, percebe-se a palavra analisada teve uma força no primeiro Freire 

e, aos poucos, foi saindo de cena. O mesmo teria acontecido com o termo 

conscientização? Antes de responder a tal questão torna-se importante conhecer o que 
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não é conscientização em Freire para que se possa compreender e explicar, 

“goldmannianamente”, os usos e desusos do termo. 

 

 3. O que não é Conscientização 

 

 A educação tanto pode servir como instrumento de dominação, quanto como 

instrumento de libertação. A educação que domestica é aquela forjada sob a 

transferência de conhecimento. Nessa educação, portanto, a conscientização é 

inviável; o que se desenvolve aí é uma consciência oprimida, consciência servil, uma 

consciência alienada...Isso não é conscientização.  

 Também não é conscientização o uso mitificado a que Freire referiu-se, ao 

balizar sua desistência do termo em 1974. A conscientização usada como palavra 

mágica, como apoio psicológico para pessoas ou para grupos traumatizados, tristes, 

em conflito de gerações, por exemplo, é ledo engano. Usar a palavra como se fosse 

resolver problemas de ordem emocional dessas pessoas, desses grupos como uma 

“varinha mágica” que fosse curar corações e almas aflitas, não é conscientização. Ao 

fazer isso, essas pessoas, esses grupos percebem, aos poucos, que seus problemas 

pessoais ou emocionais não foram resolvidos; logo voltam a silenciar-se e entram 

num círculo de destruição neurótica. Reflexos dos problemas sociais, alguns 

problemas emocionais são parte de outros grupos que procuram os cursos de 

conscientização, ou seminários sobre o tema, como se o simples pronunciar a palavra 

fizesse a revolução no mundo. Pensam que, com um cartaz na mão ou numa tela 

projetada, estará feita a transformação desse mesmo mundo que os oprime. Essa 

postura de certos operários, camponeses tornam emblemática que a pronúncia da 

palavra como instrumento de atuação na sociedade, por si só já é revolução. No 

entanto, é inconsistente e constitui uma postura puramente sonhadora (no mau sentido 

da palavra) das consciências mágicas e ingênuas.  

 Se, por um lado, o idealismo das consciências mágicas não dá conta da 

transformação da realidade, por outro lado, o ativismo tampouco tem sucesso na 

mesma empreitada. Ao se agir como mero ativista da revolução percebe-se que, se a 

pronúncia da palavra por si só não é realmente transformadora, o ativismo cego, sem 

reflexão crítica sobre a realidade é também inepto. Se consciência mágica acaba por 

traduzir-se em consciência trágica, na medida em que os resultados são frustrados na 
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tentativa de ação transformadora; o ativismo cego frustra-se com os resultados de 

eventuais conquistas, porque não sabe o que fazer com elas.  

 A consciência dominada, servil não passa pelo trânsito em direção à 

conscientização e mantém-se como uma consciência meramente reprodutora, marcada 

pela alienação, pelo “ser” por meio do outro, pela falsa consciência, pela colonização 

das culturas e, por isso, se tem sucesso na tomada do poder, em geral, os oprimidos 

reproduzem as estruturas mantidas anteriormente pelos opressores. Há apenas uma 

inversão de posições nas relações de poder: os dominados tornam-se dominantes. Na 

mesma direção, o ativismo sem reflexão crítica leva, em geral, ao mesmo caminho, 

quando não terminam em tragédia.  

 Somente a reflexão imbricada na ação e vice-versa é que pode construir a 

práxis e somente a práxis pode ser transformadora, pode gerar contextos em que 

os(as) oprimidos(as) não querem simplesmente mudar de posição com os(as) 

opressores(as), mas mudar as relações de opressão. 

 Sem um processo dialético, isto é, mútua e simultaneamente determinante, 

entre a ação pela transformação da realidade e o trânsito emancipatório das 

consciências, os grupos caem no puro ativismo ou na pura teoria, que os levam, de 

derrota em derrota, à desistência da luta e da transformação, caindo, ora no niilismo 

crítico, ora, no fatalismo naturalista. 

 Paulo Freire refere-se a Goldmann quando precisa realçar que os grupos 

oprimidos, por melhor intencionada que seja a revolução que propõem, estão em geral 

e imersos numa perspectiva antidialética de transformação do mundo: 

 

Este mecanismo, inclusive, não tem nada a ver com Marx, não é marxismo 

(sugiro àqueles que estão mais ou menos preocupados em ter uma 

bibliografia, um livro pequeno, mas excelente, de um professor francês 

chamado L. Goldman. Este livro está traduzido para o espanhol e a versão 

se chama “La Filosofia y las Ciências del Hombre” [...]. Neste livro, o 

autor analisa algo muito importante sobre os conceitos de consciência 

máxima possível e de consciência real e discute o problema de, em certas 

épocas, a tendência da esquerda ter sido a recusa a participação da 

consciência do processo de transformação). Isso nos leva às distorções 

mecanicistas, objetivistas, a que já me referi. Quantos de nós partimos de 

uma visão mágica e ingênua do processo de conscientização e quantos de 

nós nos frustramos com os primeiros obstáculos. A tendência, então, é 

negar isto e cair no oposto (FREIRE in TORRES, 1979, p. 110-111). 

 

 Esses grupos ativistas, porém, dominados ainda, caem facilmente no 

sectarismo e, além de não se conscientizarem e estarem fanatizados, impedem que os 
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outros também sejam no mundo; fanatizam, necrofilizam e geram um ciclo de 

opressão sobre o oprimido, proibindo-o de ser ele mesmo. Não fazem a mudança, não 

constroem outras possibilidades, denunciam sem anunciar. São, em muitos casos, 

pessimistas; não, utópicos e nem esperançosos. Observam a situação opressora e 

desfilam com cartazes, falam em microfones, como se isto fosse suficiente para 

operar a mudança das estruturas dominante. Alguns, muitos deles e delas, ao ver que 

nada muda, justamente porque esta ação não é conscientização, caem no polo oposto: 

desistem de lutar porque acham que a nada muda e que nada vale a luta. Objetivados 

somente, não espiritualizados por separarem o emocional do racional como forma de 

agir no mundo, ficam e oprimem-se na própria opressão que criaram, conforme 

registra Goldmann: 

 

O pensamento dialético acentua o caráter total da vida social. Ele afirma a 

impossibilidade de separar seu lado material do seu lado espiritual. 

Entretanto, caso se acompanhe a história do pensamento marxista, 

encontram-se sempre discussões entre as correntes idealistas, mecanicistas, 

ortodoxas. Deixando de lado as posições que se afastam conscientemente 

do marxismo não é menos verdade que, no interior mesmo daquilo que 

podemos chamar ortodoxia, existem sempre oscilações entre as correntes 

que acentuam as ações humanas, suas possibilidades de transformar o 

mundo ou inversamente acentuam a inércia social, as resistências do meio, 

as forças materiais (1978, p. 31). 

 

 E salienta, mais adiante, que este ativismo não chega ao máximo de 

consciência possível, permanecendo no nível da consciência real, objetivista apenas: 

 

Os partidários dos métodos positivistas e descritivos – no melhor dos 

casos, quando não se preocupam exclusivamente com as instituições e os 

comportamentos exteriores – admitem a consciência unicamente como 

consciência real, atualmente existente (id., ib., p. 48). 

 

 Enquanto um grupo é objetivista e percebe-se como mero reflexo da realidade, 

Freire detecta outro grupo – talvez, seja o maior, segundo sua análise – que se 

aproximava, em seus seminários sobre conscientização, para realizar a “cura” dos 

problemas sociais que reconhecem e querem resolver por meio de uma solução 

conciliatória, como os cristãos e outros que pensam que é possível transformar o 

homem e a mulher, sem transformar o mundo. Age como se fosse possível mudar o 

ser humano sem transformar a situação social que o oprime, aprisiona, aliena, 

proibindo-o exatamente de ser. Vão aos cursos e seminários ávidos por um ensino no 
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qual seja possível encontrar a palavra salvadora, que poderia evitar a luta de classes e 

transformar as pessoas: 

 

Estes grupos começam a pensar que desenvolver é, não sei como dizer, 

aspirinaction, ação de aspirina. Com estas ações de aspirina, com a 

distribuição de caixas de aspirina resolvem-se os problemas sociais; vou 

com meu amor ao povo que sofre, a meus irmão que sofrem; vou com uma 

conscientização transformadora em uma caixa de aspirinas até as 

comunidades e lhe digo: “vejam senhores, por que estamos nos reunindo  

aqui, em um clubezinho de mães; neste clubezinho de mães podemos 

estudar, juntos, como fazer as roupinhas dos nenês que vão nascer, 

aprender a dar leite aos bebês. E todos os dias, antes da reunião, rezamos 

uma Ave-Maria para começar bem.” E chamamos a isto de 

conscientização e a convertemos em uma espécie de ópio. Dentro desta 

perspectiva deveria ser condenada como droga, não? Pior que droga, muito 

pior (FREIRE apud TORRES, 1979, p. 107). 

 

 Freire salienta que esses grupos não são maus; ao contrário, as pessoas são até 

amorosas, dedicadas, com boa vontade; no entanto, são iludidas, ideologizadas pela 

estrutura desumanizante, sem o saber. Aparecem como libertadoras que salvarão os 

pobrezinhos, os pecadores; porém, com essa falsa consciência, imersa num amor 

mitificado nada faz a não ser perpetuar a proibição de que os outros também possam 

ser; ama as estruturas que a proíbem de ser; crê que, um dia, depois de tanto 

sofrimento, terá um lugar no céu. Dessa forma, Freire realça o caráter idealista do 

grupo que crê na libertação do homem e da mulher dentro de sua própria consciência, 

como se a conscientização fosse uma bênção que ocorre a quem é bom com os outros, 

a quem aceita sem reclamar as dificuldades da vida; que veem a fome e a miséria 

como provação do Criador. Entende que o mundo injusto, porque é a vontade de 

Deus. Seus detentores agem como se nada se pudesse fazer, a não ser se praticar o 

assistencialismo, a filantropia, para amenizar a dor do outro, considerando-os como 

instrumento da própria salvação. Essa consciência reflexiva não é humanização, como 

tampouco conscientização. 

 Freire percebe que a conscientização é um ‘processo de satanização’ para os 

grupos dominantes (FREIRE, 1979, p. 18), ou seja, algo perturbador da ordem e do 

progresso. Esses grupos sabem sobre o poder transformador da conscientização e, por 

isso, procuram combatê-la e eliminá-la para manter o status quo. Usam a 

mitologização como forma de combate, isto é, criam opinião pública a convicção de 

que a conscientização é uma ação satânica, constituindo-se como um perigo para 

todos e todas, devendo, por isso, ser extirpada: 
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Este [o dominante] tem uma perspectiva correta da conscientização, este já 

sabe o que é a conscientização. Por isso, caracteriza a denúncia como 

satanizadora, porque descobriu que a conscientização em termos concretos 

e reais pode afetar precisamente os interesses que este grupo defende. [...] 

É indubitavelmente imprescindível para os dominadores apregoar a 

satanização do processo de conscientização porque milhares de 

consciências ingênuas poderiam esclarecer-se em um processo de 

conscientização e deixar de aceitar o efeito do poder domesticador 

(FREIRE apud TORRES, op. cit., p. 109).  

  

 Por causa dos usos inadequados e inoportunos do conceito tão importante para 

Freire, bem como pela reação dominante de tomá-lo como “satanização” da 

consciência dos dominados, idealização ou manipulação das pessoas, ele decide não 

mais usar o vocábulo: 

 

Você me indaga sobre o ter deixado de fazer referências diretas à palavra 

conscientização. É verdade. A última vez em que me estendi sobre o tema 

foi em 1974. [...] Tive, indiscutivelmente, razões para desusar a palavra. 

Nos anos 70, com exceções, é claro, falava-se ou se escrevia de 

conscientização como se fosse ela uma pílula mágica a ser aplicada em 

doses diferentes com vistas à mudança do mundo (FREIRE, 1995, p. 112). 

  

 No entanto, ele deixou realmente de usar a palavra? Se deixou o uso do termo, 

que vocábulo(s) tomou(ram) seu lugar? Como pôde trabalhar o conceito referente do 

termo no hiato de tempo (1974-1992) que passou sem utilizar a palavra 

“conscientização”? 

  

 4. Usos, Abusos e Desusos do Termo “Conscientização” 

 

 No período transcorrido entre o ano de 1974  e o de 1992, ou seja, por quase 

duas décadas, Paulo Freire parece ter realmente cumprido a promessa de abandonar a 

palavra “conscientização”32. Nas obras produzidas no período, é necessário verificar, 

porém, se o conceito a ela vinculado foi também abandonado. Se sim, Paulo Freire 

teria mudado profundamente seu compromisso de intelectual orgânico dos(as) 

oprimidos(as)? Se não, de que termo(s) ou expressão(ões) teria lançado mão para 

exprimi-lo? 

                                                           
32 Embora tenha cumprido a promessa, quando publica o livro Ação cultural para a liberdade e outros 

escritos, em 1976, tornando públicos textos produzidos entre 1968 e 1974, não deixa de registrar o 

termo que neles constava, sob várias formas, sem falar na incidência de 204 vezes da palavra 

“consciência”. 
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 Paulo Freire continuou trabalhando a Educação de Adultos (EDA) no período 

mencionado, sempre buscando as bases analíticas da realidade social e cultural “dos” 

e “com” os educandos e educandas. Neste prisma, especialmente considerando o 

“com”, a conscientização faz parte do processo educacional freiriano, na medida em 

que exige a leitura crítica da realidade “dos” e “pelos” estudantes.  

 No lapso de tempo em que Freire declarara que iria deixar de usar o vocábulo 

“conscientização”, constatamos que, de fato, Paulo Freire abriu mão do termo, que 

aparece raríssimas vezes e, mesmo assim, em coletâneas de que participa, em geral 

dialogadas, e em que outros autores lhe fazem perguntas específicas sobre 

alfabetização. Nas obras Cartas a Guiné Bissau, A importância do ato de ler, Por uma 

Pedagogia da Pergunta e Medo e ousadia o conceito não aparece, conforme 

demonstra o Gráfico II. 

 

GRÁFICO II 

FREQUÊNCIA DA PALAVRA CONSCIENTIZAÇÃO EM PAULO FREIRE 

 

  

 Verifica-se uma breve exceção na obra Medo e ousadia: aí, aparece 60 

(sessenta) vezes o vocábulo, mas sendo 86% (oitenta e seis por cento) das citações 

feitas por Ira Shor. Freire usou a palavra 8 (oito) vezes para realçar a necessidade de 

os estudantes saírem da consciência reflexiva para o trânsito da consciência, a fim de 

chegar ao processo de conscientização: 

 

É claro que, ao contestar os estudantes, estamos pensando em dar, pelo 

menos, uma contribuição mínima à possibilidade de que mudem seu modo 

de compreender a realidade. Mas devemos saber, ou pelo menos devemos 

esclarecer aqui, que não estamos caindo numa posição idealista, segundo a 

qual a consciência muda dentro de si mesma, através de um jogo 

90%
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intelectual num seminário. Mudamos nossa compreensão e nossa 

consciência à medida que estamos iluminados a respeito dos conflitos reais 

da história. A educação libertadora pode fazer isto – mudar a compreensão 

da realidade. Mas isto não é a mesma coisa que mudar a realidade em si. 

Não. Só a ação política na sociedade pode fazer a transformação social, e 

não o estudo crítico em sala de aula. As estruturas da sociedade – assim 

como o modo capitalista de produção – têm de ser mudadas, para que se 

possa transformar a realidade (FREIRE, 1987, p. 106). 

 

 No trecho citado, percebe-se que Freire retrata a distorção do conceito de 

conscientização, como, por exemplo, no grupo que tem uma visão idealista e que 

pensa que apenas a participação em um curso ou em seminário sobre o tema permite a 

mudança de si mesmo. É, como ele diz, um grupo de estudantes imerso na 

consciência reflexiva. Porém, como também se percebe claramente, Paulo Freire evita 

o termo – sem evitar o conceito –, pois, hora alguma, lança mão do vocábulo fundante 

de sua pedagogia.  

 Uma vez conceituado o que não é conscientização, é necessário ter em conta o 

contexto histórico do vocábulo. O próprio Freire explica: 

 

Acredita-se geralmente que sou autor deste estranho vocábulo ‘conscientização’ 

por ser este o conceito central de minhas ideias sobre a educação33. Na 

realidade, foi criado por uma equipe de professores do Instituto Superior de 

Estudos Brasileiros por volta de 1964. Pode-se citar entre eles o filósofo Álvaro 

[Vieira] Pinto e o professor Guerreiro [Ramos]. Ao ouvir pela primeira vez a 

palavra conscientização, percebi imediatamente a profundidade do seu 

significado, porque estou absolutamente convencido de que a educação, como 

prática de liberdade, é um ato de conhecimento, uma aproximação crítica da 

realidade (FREIRE, 1979, p. 25). 

 

 Elaborado pelos “isebianos”, como ficaram conhecidos os participantes da 

fundação e do desenvolvimento desse Instituto34, o termo teria sido divulgado, 

inclusive em outros idiomas, por D. Helder Câmara, arcebispo de Recife. 

 Mas, deixando de utilizá-lo, como Paulo Freire pôde continuara sendo fiel e 

mais explícito sobreo conceito fundante de sua pedagogia? 

 

 5. Termos e Conceitos Correlatos de Conscientização 

 

                                                           
33 Grifo da autora desta tese. 
34 Os pensadores do Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB) teve uma ampla e profunda 

influencia no primeiro Freire, como se pode constatar na análise de suas primeiras obras publicadas. 

Para maiores detalhes sobre o ISEB e sua influência sobre Freire, ver o texto Contextualização: Paulo 

Freire e o Pacto Populista, elaborado por Romão para a edição de Educação e atualidade brasileira 

(2001, p.  XIII-XLVIII).  Nele há uma vasta bibliografia sobre o tema, com destaque para o já clássico, 

Iseb: Fábrica de ideologias, de Caio Navarro de Toledo (1997).  
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 Um conceito que faz história, em geral traz em si algumas categorias 

epistemológicas e políticas importantes e que podem servir a diversas teorizações e 

intervenções. Nasce, quase sempre, por meio de uma explanação autorizada de algum 

representante de seus formuladores originais. Este é o caso de “conscientização”, 

sobre o qual se pronunciou, inicialmente, um dos mais abalizados representantes do 

Iseb: “... em termos abstratos, poder-se-ia afirmar que a conscientização é um 

processo de dinamização das consciências, o desenvolvimento crítico da tomada de 

consciência” (RAMOS, 2010, p.68).  No entanto, ao longo de sua trajetória histórica, 

vai sendo “ressignificado” – para usar uma palavra da moda –, vai sofrendo alterações 

e adaptações semânticas, tornando-se polissêmico.  

 Dá para perceber que essas “ressignificações” ocorreram com o próprio Freire, 

ao se apropriar do termo, que foi sofrendo alterações e tornando-se mais preciso para 

os propósitos da Educação de Adultos que ele desenvolvia, seja teoricamente, seja nos 

projetos de intervenção que desenvolveu no Brasil e no exterior. Dentre os vários 

sentidos a ela atribuídos por Freire, podem se destacar: “mudança no conteúdo das 

consciências”, “mudança nas estruturas mentais”35; “esfera espontânea da 

compreensão da realidade” (realidade como sujeito cognoscível)36, “passagem da 

visão fragmentada para a visão global, planetária”, “passagem para a ação glocal”37, 

“opção metodológica assumida na construção do conhecimento”, “processo 

epistemológico dialético”. 

 Conscientizar, para Paulo Freire, não é ação que se faz sobre os outros. 

Mesmo que seja numa intervenção fundamentalmente diretiva, como, por exemplo, na 

ação de “conscientizar a criança a não jogar lixo no chão”. A conscientização é 

processo dialético de possibilitar ao próprio sujeito alienado a se conscientizar. De 

                                                           
35 As estruturas mentais passam de uma plasticidade neurocerebral estática à uma ação dinâmica, ágil, 

conectada e interligada às múltiplas subjetividades do próprio ator, no contexto que está inserido, 

mudando, também, constantemente a própria estrutura mental. 
36Realidade (do latim realitas isto é, "coisa"). Significa, em uso comum, "tudo o que existe". Em seu 

sentido mais livre, o termo inclui tudo o que é, seja ou não perceptível, acessível ou entendido pela 

ciência, filosofia ou qualquer outro sistema de análise(Dicionário da Língua Portuguesa online, 

consultado em 4 de março de 2012). Paulo Freire retira, ao longo de suas obras, a palavra “realidade” 

do substantivo e leva-a ao lugar de sujeito, pois ela não é um substantivo dado, fatídico, determinado, 

mas um sujeito dinâmico, ágil, dialético que se transforma e também é transformado: “A verdadeira 

realidade é o devir” (FREIRE, 1998, p. 22); “Em tais momentos históricos, como o que vivemos hoje 

no país e fora dele, é a realidade mesma que grita, advertindo as classes sociais da urgência de novas 

formas de encontro para a procura de soluções inadiáveis” (FREIRE, 1992, p. 48). Tamanha era a 

importância da palavra “realidade” para ele que Freire a usou 1.707 vezes em suas 18 principais obras. 
37“Glocal”:“Pensar globalmente e agir localmente” ou “agir globalmente, pensando localmente” são 

algumas máximas que, de certa forma, Paulo Freire incorporou. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=realidade
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outra forma, é colonização das mentes, por mais bem intencionada que seja. A hétero 

conscientização é, para Freire, alienação. 

 No primeiro movimento o ser humano tem as próprias reflexões e intervenções 

ações mediadas por sua consciência ingênua, que ainda não vê a realidade como 

objeto cognoscível e possível de ser mudado. Aceita-a como “dada” e, nesse nível 

espontâneo, o sujeito apenas vive na realidade.  

 A conscientização, por sua vez, exige a consciência crítica, não se postando 

diante da realidade, mas imergindo nela, por meio da práxis transformadora, que se 

alimenta da prática – mesmo que, às vezes equivocada, porque ainda marcada pelos 

graus de ingenuidade da consciência primeira – para nela interferir em outro grau de 

qualidade política. A conscientização “desvela” (FREIRE, 1979, p.15) a realidade, 

envolve-se em uma unidade dialética entre o permanente processo de preservar, 

pronunciar e transformar o mundo: 

 

Por isso mesmo, a conscientização é um compromisso histórico. É também 

consciência histórica; é inserção crítica da história, implica que os homens 

assumam o papel de sujeitos que fazem e refazem o mundo. Exige que os 

homens criem sua existência com um material que a vida lhes oferece... 

(FREIRE, 1979, p. 15). 

 

 Vale a pena ratificar o que já foi dito no capítulo anterior: a conscientização 

baseia-se na relação consciência/mundo. 

 Considerar a nova realidade como objeto transformador em si mesma é 

também conformismo, pois, de acordo com o primeiro Freire “a nova realidade deve 

tomar-se como objeto de uma nova reflexão crítica” (id., ib.). No segundo Freire, a 

nova realidade é também sujeito de transformação do homem e da mulher, na 

dialética consciência/mundo – leitura de mundo/consciência: “a conscientização, 

como atitude crítica dos homens da história, não terminará jamais. Se os homens, 

como seres que atuam, continuam aderindo a um mundo feito, ver-se-ão submersos 

numa nova obscuridade” (id., ib., p. 16). 

 Conscientização é, portanto, processo que, no hiato de tempo em que não usou 

a palavra, Freire buscou outros conceitos correlatos para delinear a “educação como 

prática da liberdade”, tais como “descolonização” e “ser mais”. A conscientização 

implica um sujeito em busca do máximo de consciência possível.  
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a) Utopia: 

 

 Por mais estranho que possa parecer, a palavra “utopia”, também tomada em 

um sentido dialético, pode ser considerada como correlato de conscientização. Veja-

se a correlação nas próprias palavras de Freire: 

 

Para mim utópico não é irrealizável; a utopia não é idealismo, é a 

dialetização dos atos de denunciar e anunciar, o ato de denunciar a 

estrutura desumanizante e de anunciar a estrutura humanizante. Por esta 

razão a utopia é também compromisso histórico (FREIRE, 1979, p. 16). 

 

 Ora, não há denúncia sem análise crítica da realidade; não há anúncio sem, ao 

menos, ter-se a intenção de intervenção transformadora da realidade concreta. Assim, 

utopia não é sonho impossível; é construção de alternativas para o mundo existente. A 

utopia não é simplesmente uma receita pronta, mas é a possibilidade de pensar e agir 

de outra maneira. As grandes ideias da humanidade têm sido, em sua origem, 

“impossibilidades” ou “loucuras”, “não-lugares” (utopias) que, graças aos 

questionamentos da realidade instituída, vão se tornando possibilidades alternativas 

concretas. O fim da utopia é seu início: a concretude de um sonho.  

 O próprio Freire ratifica as ideias expostas no parágrafo anterior: 

 

A utopia exige o conhecimento crítico. É um ato de conhecimento. Eu não 

posso denunciar a estrutura desumanizante se não a penetro para conhecê-

la. Não posso anunciar se não conheço, mas entre o momento do anúncio e 

a realização do mesmo existe algo que deve ser destacado: é que o anúncio 

não é anúncio de um anteprojeto, porque é na práxis histórica que o projeto 

se torna projeto. É atuando que posso transformar meu anteprojeto em 

projeto; na minha biblioteca tenho um anteprojeto que se fez projeto por 

meio da práxis e não do blábláblá (FREIRE, 1979, p.16). 

 

 Ao ser utópico, Freire bebeu nas fontes de marxianas que, por sua vez, 

inspiraram-se em fontes de que jorravam ideias e práticas utópicas de pensadores 

como Charles Fourier, Robert Owen, Saint-Simon e outros. Mesmo considerando-os 

“utópicos” sob uma conotação política negativa, Marx e Engels neles se 

referenciaram para superá-los. Brilhantemente, porém, destacam os diggers38, em 

Rousseau e outros verdadeiros pré-socialistas.  

                                                           
38 A palavra quer dizer “cavadores” e se refere ao movimento social do campo ocorrido no inicio da 

Idade Moderna na Inglaterra. 
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 Engels, sob tal influência, salientou, na obra Do socialismo utópico ao 

socialismo científico (1980), que: 

 

O que era ‘utópico’ segundo esse enfoque, era a crença na possibilidade de 

uma transformação social total, que compreendesse a eliminação do 

individualismo, da competição e da influência da propriedade privada, sem 

o reconhecimento da necessidade de luta de classes e do papel 

revolucionário do proletariado na realização dessa transição (apud 

BOTTOMORE, 2001, p. 341). 

 

 Marx e Engels reconhecem os aspectos positivos dos pensadores utópicos e, 

aos poucos, fazem a crítica demolidora de tais utopias. O argumento consolida a 

“verdade” do caráter científico do socialismo marxista, autoproclamado como 

superior ao socialismo pré-marxista. Cristaliza-se, assim, uma concepção positiva do 

socialismo contraposta aos socialistas que antecederam Marx e Engels. O novo 

socialismo “científico” teria superado e relegado o “utopismo” às brumas do passado. 

O socialismo utópico passou a ter uma carga negativa e pejorativa.  

 A hegemonia do Marxismo comprometeu a noção de utopia, na medida em 

que se afirma enquanto ciência do proletariado, contraposto à ciência burguesa: 

o devir passou a ser interpretado e explicado cientificamente, isto é, como resultante 

de leis gerais da evolução das sociedades.  

 Goldmann, refletindo sobre o tema, observou o equívoco marxista em relação 

ao socialismo utópico: 

A revolução social, considerada como fim das lutas sociais, representa um 

erro de interpretação sociológica... Seria interessante examinar como este 

novo aspecto do problema, se ele (Marx) o tivesse levado em conta, teria 

transformado sua teoria da revolução social. Parece, em todo o caso, que 

haveria de apontar uma ação social revolucionária, não apenas às grandes 

unidades sociais, mas também às menores, aos átomos sociais, esses 

primeiros centros de referência e de repulsa, aptos a tornar a revolução 

verdadeiramente permanente”. Do mesmo modo, lemos no final do estudo 

de Gurvitch sobre Marx: “para manter o ponto de vista tão fecundo, tão 

matizado de sua primeira sociologia, Marx teria sido força a levar muito 

adiante seu relativismo sociológico. Deveria reconhecer que as relações 

entre os degraus ou camadas da realidade social, que distinguiria, também 

elas eram totalmente variáveis e que sua hierarquia, enquanto forças 

dinâmicas da mudança, se alterava sem cessar conforme os tipos de 

sociedade...” Somente assim teria evitado a cilada do “determinismo 

econômico” no qual finalmente caiu” (GOLDMANN, 1979, p. 19). 

 

 Goldmann defende que o fazer sociológico inclui o estudo do ser humano no 

seu devir, nos seus projetos, nas transformações que se produzem no mundo e em si 

próprio, “transformações compreensíveis a partir de suas aspirações e dos seus 
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interesses” (1978, p. 142), mesmo que elas ainda não sejam possíveis. Mas, quando a 

ideologia deixa de lado as necessidades, utopias e os sonhos humanos: 

 

Contribuiu, pois para criar uma ideologia cientificista que atribuía a toda 

pesquisa e a todo conhecimento dos fatos um valor, e considerava com 

certo desprezo as tentativas de ligar o pensamento científico à utilidade 

prática e às necessidades dos homens. Dir-se-ia que a sociedade moderna 

resgatava as faltas do passado compensando as dificuldades dos pioneiros 

da ciência pela veneração e pelo respeito bem mais pronunciado por todos 

aqueles que continuassem ou pretendessem agora continuar tarefa 

semelhante. Os resultados extremos dessa ideologia foram, sobretudo nas 

ciências humanas, os numerosos eruditos que passam suas vidas 

acumulando o máximo de conhecimento num pequeno domínio limitado e 

parcial, acreditando-se antropólogos, historiadores, linguistas, filósofos, 

etc. (GOLDMANN, 1979, p. 2 e 3). 

 

 O cientificismo fundiu-se com o evolucionismo de inspiração darwinista e o 

socialismo passou a ser concebido enquanto resultado inexorável das contradições do 

capitalismo. A fé no advento da nova sociedade expressou-se na práxis reformista da 

social-democracia, mas também no determinismo ortodoxo dos revolucionários.  

 De um lado, a utopia deu lugar à luta pela conquista de melhorias e reformas 

no presente. Por outro, foi substituída pela certeza científica, porém revolucionária, de 

que a sociedade avançava inexoravelmente para o socialismo. Daí a dificuldade de o 

marxismo assumir o legado do caráter utópico de suas origens.  

 Não obstante, Freire, um marxista heterodoxo, resgatou o significado da utopia 

enquanto possibilidade da construção concreta do vir-a-ser. Se a utopia é o devir, o 

futuro sonhado no presente, o princípio da esperança nutrido pela práxis humana, 

então, o Marxismo pode ser utópico. Aliás, “por isso mesmo, somente os utópicos – 

quem foi Marx senão um utópico? Quem foi Guevara senão um utópico? – podem ser 

proféticos e portadores de esperança” (FREIRE, 1979, p. 16). Denunciando e 

anunciando com compromisso permanente, podem os radicais transformar o mundo, 

para que as pessoas possam ser-mais, para que os animais, as plantas e a Terra possam 

continuar a ser e viver, como proclamou Goldmann. 

 Concretamente, utopia é um conceito que Freire registrou em suas obras, sobretudo 

após os anos 80 do século XX, a fim de explicitar melhor o que é conscientização. A 

conscientização propicia a ser profético, portador de esperança, ao mesmo tempo em 

que os utópicos propiciam o aprofundamento da conscientização, pois a 

“conscientização está evidentemente ligada à utopia, implica utopia. Quanto mais 

conscientizados nos tornamos, mais capacitados estamos para ser denunciadores e 
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anunciadores, graças ao compromisso de transformação que assumimos” (FREIRE, 1979, 

p. 16).  

 Quando se deixa de ser uma sociedade utópica, a conscientização limita-se à 

tomada de consciência; quando se deixa de ser utópico, burocratiza-se. 

 A conscientização desmitologiza, descoloniza a mente. O trabalho da 

educação humanizadora não pode ser outro senão a desmitificação e descolonização 

das mentes. 

 Outro termo correlato de conscientização que aparece nas obras de Freire é 

“descolonização”. 

 

b) Descolonização:  

 

 Na perspectiva do Materialismo Dialético, a cada modo de produção 

corresponde um tipo de formação social, porque, sob esta ótica, o Estado não é 

mediador nem juiz da luta de classes, mas um dos instrumentos de dominação e de 

reprodução da dominação de classe. Assim, ao modo de produção capitalista 

corresponde a sociedade burguesa, em que a meritocracia é onipresente, porque, como 

em qualquer sociedade verticalmente hierarquizada, a remuneração e o prestígio 

social derivam de desempenhos individuais em disputa no “mercado” de trabalho.  

 As pessoas que vivem nesse tipo de sociedade têm tomado atitudes 

contraditórias: alguns trabalham em favor da manutenção das estruturas dominantes – 

em geral quando são por elas beneficiados –; outros pugnam por mudanças – em geral 

quando são por elas prejudicados. Nesses contextos, tanto podem surgir os radicais 

(que vão às raízes dos problemas), quanto os sectários (que seguem cegamente 

determinada orientação). 

 O sujeito mitificado, colonizado encontra-se reduzido ao estado de “coisa” de 

outros sujeitos de consciência necrófila ou senhorial. A economia mercantil mascara o 

caráter histórico e humano da vida social, tentando transformar o ser humano em 

elemento passivo, como diria Goldmann, em espectador de um drama que se renova 

sem parar e que, ao final, os únicos elementos realmente ativos são as coisas inertes. 

Ou seja, coisifica-se o ser humano e se dá vida aos objetos. 

 Contudo, nenhum povo, nenhum grupo social, nenhuma classe consegue se 

livrar de seu colonizador?  
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 Ao conhecer o legado freiriano vemos que é possível a libertação somente a 

partir do pressuposto de que, mesmo que esteja no período pós-colonial e já tenha se 

libertado politicamente, nenhum povo se livra totalmente de seus colonizadores, 

enquanto não se liberta de seus referenciais teóricos, de seus fundamentos, de seus 

paradigmas, enfim de sua Razão Colonizadora. Ou seja, a libertação cognitiva é o 

processo definitivo para a descolonização total. Em suma, enquanto não ocorre a 

descolonização das mentes não acontece a libertação definitiva de um grupo social ou 

de um povo, porque, enquanto “hospedar” o colonizador, o dominante, o opressor, o 

colonizado não consegue ler o mundo com os próprios olhos e, por isso, continua 

agindo de acordo com as determinações de seu opressor, vivendo na sombra dele(a). 

Paulo Freire explicava este tipo de dominação da seguinte maneira: 

A impressão que tenho, porém, é a de que a pergunta segunda seria muito 

mais no sentido da procura da compreensão do poder fantástico da 

ideologia colonizadora introjetada pelo colonizado, que introjeta também a 

própria figura do colonizador. Quando o colonizador é expulso, quando 

deixa o contexto geográfico do colonizado, permanece no contexto cultural 

e ideológico, permanece como “sombra” introjetada no colonizado (1985, 

p. 58) 

 

 À expulsão da sombra opressiva, por meio da libertação cognitiva, é que 

denominava descolonização das mentes: 

 

É exatamente isso o que constitui a colonização da mente. Em uma de 

minhas visitas de trabalho a Cabo Verde, tive a oportunidade de ouvir um 

excelente discurso do presidente Aristides Pereira em que dizia: 

“Expulsamos o colonizador, mas precisamos agora descolonizar as nossas 

mentes”. E esse processo de descolonização das mentes é mais demorado 

do que o da expulsão física do colonizador. Não é um processo automático. 

A presença do colonizador enquanto “sombra” na intimidade do 

colonizado é mais difícil de ser extrojetada, porque, ao expulsar a sombra 

do colonizador, ele tem que, em certo sentido, encher o “espaço” ocupado 

antes pela “sombra” do colonizador com a sua liberdade mesma, quer 

dizer, com a sua decisão, com a sua participação na reinvenção da sua 

sociedade (id., ib.). 

 

 Entretanto, para que haja a libertação, a descolonização das mentes, como 

reverso da colonização, pressupõe-se a conscientização que, por sua vez, resulta do 

diálogo com o mundo e com os outros, que é o suporte do processo epistemológico-

dialético de emancipação total: 

 

O diálogo, como suporte da conscientização, é uma postura epistemológica 

em que os sujeitos, mediados por um objeto cognoscível procuram 

conhecer criticamente a sua prática social, para que, conhecendo-a, possam 

atuar sobre ela transformando-a (GUERREIRO, 2010, p. 70). 
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 Este processo epistemológico-dialético já supõe uma relação dialógica com o 

qual se pretende conhecer criticamente: “não existe um ‘eu penso’, mas um ‘nós 

pensamos’. Não é o ‘eu penso’ que torna possível o ‘nós pensamos’, mas ao contrário, 

é o ‘nós pensamos’ que possibilita o ‘eu penso’” (id., ib., p. 70). Assim, a 

conscientização nunca termina; é uma postura utópica, no ato dialético de denunciar e 

anunciar, de denunciar a realidade instituída e anunciar a realidade instituinte. 

 Porém, todo diálogo se dá sobre uma temática. Procurar a temática significa 

analisar e buscar análises de uma realidade, pois “não posso pensar no lugar dos 

outros ou sem os outros, e os demais não podem pensar em substituição aos homens.” 

(FREIRE, 1979, p. 18). Por isso, homens, mulheres e crianças, ao pensarem em 

conjunto, potencializam a reflexão crítica sobre a realidade e com ela chegam ao 

máximo de consciência possível, à conscientização. À temática, Freire dá o nome de 

‘tema gerador’: 

 

Procurar o tema gerador é procurar o pensamento do homem sobre a 

realidade e a sua ação sobre esta realidade que está em sua práxis. Na 

medida em que os homens tornam uma atitude ativa na exploração de suas 

temáticas, nessa medida sua consciência crítica da realidade se aprofunda e 

anuncia estas temáticas da realidade. (1979, p. 18). 

 

 Descobrir o que dá unidade à obra, ou seja, sua estrutura significativa, como 

conceituou Lucien Goldmann, é o mesmo que desvelar a temática da realidade, 

segundo Paulo Freire, pois, apesar da variação das denominações, a estrutura 

significativa ou a temática de uma narrativa filosófica ou literária é o conjunto de 

relações necessárias entre os diferentes elementos que a compõem – assim como a 

relação necessária entre conteúdo e forma –, de modo que é impossível estudar de 

maneira válida uma parte ou um aspecto da obra fora dessa totalidade. Freire ratifica 

esta indissolubidade das partes de uma todo, ao reconhecer, por exemplo, que é 

impossível, politicamente falando, numa ação de alfabetização crítica, estudar uma 

palavra fora de seu contexto, fora da totalidade em que está inserido o ator que a 

enuncia. 

 A vocação ontológica do ser humano não é ser objeto, mas ator. Por isso, sua 

necessidade antropológica de relacionar-se, comunicar-se dialogicamente e construir, 

internacionalmente, denúncias da realidade instituída e anúncios de novas realidades.  

 É por meio das interrelações que o homem, a mulher e as crianças conseguem 

atingir a condição de atores existentes (existere), pois “a partir das relações que 
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estabelecem com seu mundo, o homem, criando, recriando, decidindo, dinamiza este 

mundo. Contribui com algo do qual ele é autor... Por este fato cria cultura” (FREIRE, 

1979, p. 21). Em outras palavras, descoloniza-se. 

 O ator que existe no tempo é um ser relacional e por sê-lo carece de outros 

seres humanos para a construção da sua identidade; marca-se no tempo; constrói 

culturas. A esta “vocação” histórico-social da busca permanente de si mesmo, Freire 

chamou de “ser mais”: o ser humano anseia por ser mais em processo contínuo de 

estar sendo. Neste sentido, Paulo Freire concebe o ser mais como o desafio da 

autolibertação, como busca da humanização, em que a natureza humana, que não está 

programada previamente, está potencializada para ser mais. Se vai ser, é outra 

questão... No entanto, esta é uma categoria freiriana chave para sua concepção de ser 

humano. 

 

c) Ser-mais: 

 

 No primeiro Freire, mais especificamente em Pedagogia do oprimido, a 

categoria apresentada tinha uma conotação mais antropológica, mais ontológica. No 

segundo Freire, especialmente em Pedagogia da esperança39, ele volta à questão 

colocando a categoria como possibilidade articulada à perspectiva histórica da 

humanidade, ou seja, sai da concepção individual do ser (antropológico-ontológica) e 

evolui para a concepção coletiva, ou melhor, transindividual (histórico-sociológica) 

da humanidade. Ao mover-se no mundo mudando a história, o ator inicia seu próprio 

processo de mudança. Pautado no conceito de esperança ativa, que não se confunde 

com a espera, Freire aponta, em seus últimos escritos, que não é possível a assunção 

da utopia para a conquista da liberdade sem a ação ético-política libertadora. Ou seja, 

a tomada de consciência de nossas colonizações e situações-limites, que nos oprimem 

como seres humanos, proporciona um novo impulso vital à existência humana, e os 

limites se tornam inéditos viáveis. Para dar uma melhor ideia da transformação, 

poder-se-ia imaginar uma montanha como um obstáculo para se ver o horizonte; 

porém, subindo no topo da montanha, pode-se descortinar um horizonte mais amplo e 

mais distante. A consciência da colonização das mentes, da “hospedaria”, é o primeiro 

passo para a conscientização da relação de opressão, própria situação de oprimido 

                                                           
39 Que é, segundo o próprio Freire, “um reencontro com a Pedagogia do oprimido” (como está no 

subtítulo da obra) nos anos 90 do século passado. 
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alienado para então, com a própria experiência existencial começar a enxergar as 

possibilidades de superação, de transformação das situações-limite em inéditos 

(realidades novas) viáveis (possíveis). 

 

Não é possível nos entendermos como seres humanos sem essas dimensões 

vitais do sonho e da esperança, que movem a autêntica utopia de um futuro 

histórico para a humanidade e nos impulsionam para a superação de nós 

mesmos. Essa é a dinâmica da natureza humana, que busca transcender a si 

mesma a partir da busca permanente de transpor as barreiras que atrofiam 

o seu potencial e desvirtuam a nossa própria vocação de ser-mais 

(ZITKOSKI, 2010, p. 370). 

  

 É nesse movimento de busca de si mesmo que Freire aponta o ser mais como 

uma necessidade ontológica do ser, mas que é possível somente com a busca pela 

transformação do mundo enquanto necessidade histórico-social. Entretanto esta 

relação antropológico-histórica/histórico-social se dá numa relação dialética, uma vez 

que, mesmo individualmente, os seres humanos não são (estrutura), “estão sendo” 

(processo) e as coletividades enquanto processos interacionais acabam por criar 

estruturas alienantes. No primeiro aspecto, é o próprio Freire que assim se 

pronunciou: 

 

Por isto mesmo é que os reconhece como seres que estão sendo, como 

seres inacabados, inconclusos, em e com uma realidade, que sendo 

histórica também, é igualmente inacabada. Na verdade, diferentemente dos 

outros animais, que são apenas inacabados, mas não são históricos, os 

homens se sabem inacabados. Têm a consciência de sua inconclusão. Aí se 

encontram as raízes da educação mesma, como manifestação 

exclusivamente humana. Isto é, na inconclusão dos homens e na 

consciência que dela têm. Daí que seja a educação um que-fazer 

permanente. Permanente, na razão da inconclusão dos homens e do devenir 

da realidade. Desta maneira, a educação se re-faz constantemente na 

práxis. Para ser tem que estar sendo (1975, p. 42). 

 

 Ontologia enquanto “estudo do ser” não dá conta de expressar a realidade do 

ser-mais. É necessário criar um conceito que dê conta do “estudo do ser-sendo no 

tempo”.  

 O ser (sendo) fundamentado no legado freiriano é: (i) inconcluso, porque está 

em transformação e busca, permanente, a própria conclusão; (ii) incompleto, porque 

se sente só e apenas se completa na interação com outros seres, e, finalmente, (iii) 

inacabado, porque é imperfeito e busca o “acabamento”, a perfeição. Pode-se 

perceber que a definição do ser (sendo) universal pela negação (“in...”) e do ser 

(sendo) humano como singular, por ter consciência desses “limites” ontológicos, já é 
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suficiente para que Paulo Freire não seja classificado dentro de qualquer corrente do 

pensamento ocidental quanto às concepções ontológico-epistemológicas até aqui 

desenvolvidas. Ele aproveita de várias delas determinadas categorias para construir 

uma síntese sui generis em que as estruturas são, na verdade, processos de 

estruturação (Estruturalismo Genético e Materialismo Dialético), a partir de uma 

espécie de “ontologia universal” negativa, porque fundamentada na negação traduzida 

na partícula prefixial “in” e numa “ontologia humana” que comunga tais 

fundamentos, mas que se distingue pela singularidade da consciência. Finalmente, ao 

assumir o caráter incompleto, inconcluso e inacabado também das teorias, confere-

lhes um caráter histórico-social que o obriga a falar sempre no plural: ontologias, 

epistemologias, pedagogias etc. E mais: enquanto seres inconclusos, incompletos e 

inacabados a busca desesperada do ser humano por “ser mais”, acaba conferindo à 

esperança a categoria de fundamento da distinção humana em relação os demais seres 

do universo e, não apenas, a inteligência e a vontade livre. O ser humano não é mais o 

“ser”, nem o “ser-mais”, mas a permanente tensão entre as duas estruturas, alimentada 

pela “desesperada” esperança (processo): 

Este movimento de busca, porém, só se justifica na medida em que se 

dirige ao ser mais, à humanização dos homens. E esta, como afirmamos no 

primeiro capítulo, é sua vocação histórica, contraditada pela 

desumanização que, não sendo vocação, é viabilidade, constatável na 

história. E, enquanto viabilidade, deve aparecer aos homens como desafio 

e não como freio ao ato de buscar. Esta busca do ser mais, porém, não 

pode realizar-se ao isolamento, no individualismo, mas na comunhão, na 

solidariedade dos existires, dai que seja impossível dar-se nas relações 

antagônicas entre opressores e oprimidos (FREIRE, 2013, p. 43). 

 

 “Ser-mais” é uma das expressões que substituiu “conscientização” no hiato de 

tempo em que Paulo Freire teria abandonado este último termo. Na verdade, ela é 

uma implicação da conscientização. Contudo, sua relevância era tanta que Paulo 

Freire o utilizou ao longo de toda sua obra e, por incrível que pareça, com mais 

ênfase, na obra Conscientização.  

 No gráfico III, tem-se uma melhor ideia da frequência da expressão na obra 

freiriana. 
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GRÁFICO III 

FREQUÊNCIA DA EXPRESSÃO “SER-MAIS” EM DE PAULO FREIRE 

 

 

 Ser mais é uma busca, portanto, do ser que mergulhado em sua história, 

procura sua como vocação ontológica seu acabamento, sua conclusão e completude. 

 Outros termos, como “sonho”, “esperança” e “utopia” também apresentam 

uma forte correlação com o termo evitado no hiato mencionado nesta tese, 

constituindo um verdadeiro tripé dialético da denúncia e do anúncio decorrentes do 

processo de conscientização. Da mesma forma, a expressão “consciência planetária” 

apresenta-se, também no hiato mencionado como uma categoria importante para 

Freire. Veja-se cada um deles e suas relações com o conceito objeto deste trabalho. 

No entanto, como “sonho”, “esperança” e “utopia” são termos praticamente 

sinônimos e quase sempre aparecem juntos, examinar-se-á, mais detalhadamente, o 

primeiro, até porque ele é o mais frequente na obra de Freire. 

 

 d) Sonho 

 

 A palavra “sonho”, inexistente no primeiro Freire, gradativamente surge e tem 

seu ápice nas obras Por uma Pedagogia da Pergunta (117 vezes) e Medo e ousadia 

(76 vezes), não deixando mais de acompanhar a fundamentação filosófica de Freire. 

O Quadro III dá uma melhor ideia da frequência do termo nas diversas etapas da obra 

do pensador pernambucano: 

 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

ser-mais

Anos1967   70    71   74    76    77    79   82     85    86   87    92    93    94 95   97   2000 
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QUADRO IV 

FREQUÊNCIA DA PALAVRA “SONHO” EM PAULO FREIRE (I) 

 

  

 O vocábulo “sonho” conota politicamente a disposição de quem acredita na 

história como possibilidade. Se na obra Educação na cidade, Freire vê o sonho como 

viabilização do que parece impossível, na Pedagogia da esperança, o conceito de 

sonho aparece como motor da história, cujos atores são seres inseridos no mundo e, 

não, nele adaptados. O “sonho possível” freiriano parte de uma atitude crítica que 

modifica a situação-limite coletivamente. Sonhar, então, é mais que desvelar 

possibilidades – muitas vezes apresentadas à primeira vista como impossibilidades – 

significa projetar; significa arquitetar sobre o amanhã. “Sonho possível” é o sonho 

coletivo enquanto movimento esperanço e transformador. O sonho possível exige um 

pensar diferente; exige a descoberta e o reconhecimento dos próprios limites. É assim 

que Freire traz a categoria do sonho como forma de aclarar melhor o que é 

conscientização. Apresenta-a no palco de suas ideias, durante o hiato de tempo em 

que deixa de usar a palavra “conscientização”, e, mesmo retomando este último 

termo, passado o hiato, não mais deixa de usar “sonho” como eixo estruturante de sua 

forma de ver e pensar uma educação libertadora. 

 No Gráfico IV, pode-se ter uma melhor ideia da frequência do termo “sonho” 

na obra freiriana: 

 

 

 

Primeiro Freire
1%

Hiato de 
Tempo

43%
Segundo Freire

56%

Sonho
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GRÁFICO V 

FREQUÊNCIA DA PALAVRA “SONHO” NA OBRA DE FREIRE (II) 

 

 

  

 A necessária intensidade do vocábulo “sonho”, a partir de 1974, demonstra 

que Freire insistia na construção da educação política, do sentido cidadão do ser 

humano no mundo e com o mundo: 

Vem sendo uma das conotações fortes do discurso neoliberal e de sua 

prática educativa no Brasil e fora dele, a recusa sistemática do sonho e da 

utopia, o que sacrifica necessariamente a esperança. A propalada morte do 

sonho e da utopia, que ameaça a vida da esperança, termina por 

despolitizar a prática educativa, ferindo a própria natureza humana. 

(FREIRE, 1997, p. 676). 

  

 Afinal, sem denúncia e sem anúncio, sem sonho e sem utopia só resta à 

educação o treinamento técnico: 

Para mim, por mais que se apregoe hoje que a educação nada mais tem a 

ver com o sonho, mas com o treinamento técnico dos educandos, continua 

de pé a necessidade de insistirmos nos sonhos e na utopia. Mulheres e 

homens, nos tornamos mais do que puro aparatos a serem treinados ou 

adestrados. Nos tornamos seres de opção, da decisão, da intervenção no 

mundo. Seres da responsabilidade. (id.,ib., p. 681). 

 

 Em suma, diante da afirmativa de que o ser humano não é (“vocação 

ontológica”), mas está sendo (condição histórico-social), reafirma-se a palavra 

“sonho” não apenas como um conceito correlato de “conscientização” no legado 

freiriano, mas também como impulso inicial imprescindível para a transformação 

iniciada pelo processo de conscientização. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

sonho

Ano 1967   70     71     74      76      77      79       82     84    85     87    92        93      94     95     97   2000 
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 e) Consciência Planetária 

 

 O ator não é só criador de cultura, é também construtor da história. No 

entanto, vemos um limite no primeiro Freire sobre a conscientização e a ação do ator 

no mundo circundante: 

O homem faz um poço porque tem necessidade de água. O faz na medida em que, 

entrando na relação com o mundo, faz dele objeto de seu conhecimento. 

Submetendo o mundo com seu trabalho, empreende um processo de 

transformação do mesmo. Deste modo, faz uma casa, roupas, instrumentos de 

trabalho. A partir daí e em termos evidentemente muito simples, mas objetivos, 

discutem em grupos as relações entre os homens, que não podem ser de 

dominação e de transformação como as relações do homem com a natureza, mas 

nas relações entre sujeitos. (FREIRE, 1979, p.28-29)40. 

 

 Entende-se, hoje, que o ser humano é parte e apenas parte do planeta; que 

pensar na dominação da natureza não é conscientização, uma vez que agora se 

percebe a consciência planetária como uma das categorias mais importantes 

desenvolvidas no final do século XX e início do século XXI.  

 Freire desenvolveu, nas suas últimas obras, a concepção da necessidade de 

relacionamento harmonioso com o Planeta Terra, com a Pedagogia da Terra (2000), 

como diz Gadotti. Entende-se, contemporaneamente, que, se a Terra é um organismo 

vivo, um sistema de vida tão integrado, dinâmico e inteligente, requer, então, da parte 

dos seres humanos uma compreensão igualmente viva, dinâmica e planetária. É 

preciso falar da Terra, compreendê-la, experimentá-la. E como afirma Edgar Morin 

(2001, p. 111) “A consciência ecológica não é apenas a tomada de consciência da 

degradação da natureza. É a tomada de consciência, na esteira da ciência ecológica, 

do próprio caráter da nossa relação com a natureza viva.” 

 Trabalhando a tomada de consciência planetária, chega-se a descobrir qual é o 

lugar que corresponde ao ser humano no cosmos; qual é o papel que ele deve 

desempenhar como um elemento a mais no processo evolutivo do universo e quais 

deverão ser os caminhos a percorrer para uma redefinição dos seres humanos dentro 

do conjunto dos outros seres da natureza. 

 Nessa abordagem da cidadania planetária como categoria da conscientização é 

necessário lembrar que uma civilização da simplicidade implica uma profunda 

reeducação de hábitos, principalmente daqueles de consumo. Não há como construir 

uma sociedade de iguais sem ela. Não se pode construir uma economia solidária 

                                                           
40 Grifo da autora da tese. 
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baseada na manutenção de um modo de vida insustentável. A nova economia precisa 

ser orientada por uma visão mais ampla de vida. Não se trata de construir uma 

economia de renúncia. Não se trata de ser contra o consumo. Trata-se de consumir 

equilibradamente, em função do melhor bem-estar do ser humano, dos outros seres e 

do Planeta como um todo. A sabedoria e a simplicidade caminham juntas. 

 Pode-se dizer que a educação para a cidadania planetária está apenas 

começando e já apontando para a construção de uma de cidadania cósmica.  “Os 

desafios são enormes tanto para os educadores quanto para os responsáveis pelos 

sistemas educacionais. Mas já existem certos sinais, na própria sociedade, que 

apontam por uma crescente busca no conhecimento mais profundo do universo” 

(GADOTTI, 2000, p. 140). Ao construir, sem medo, bases educacionais para uma 

consciência planetária, pautada no desenvolvimento do ser humano e no 

desenvolvimento sustentável das nações humanas, conscientizam-se todos. 

 O desenvolvimento sustentável só é possível e factível dentro de um profundo 

respeito pelas diferentes etnias e culturas. Cada cultura e cada povo desenvolve seu 

modo próprio de confrontar os desafios para resolver os problemas do 

desenvolvimento ecologicamente sustentável. Os instrumentos de intervenção no 

mundo podem tornar possível endireitar o caminho ou entortá-los de vez; é a 

continuidade do processo civilizatório ou a barbárie. Curiosamente, a polêmica 

expressão “processo civilizatório” tem, aqui, cabimento, mas com o complemento da 

necessidade de se considerar, também, a relação mais “humana” com a natureza. “Tal 

e como nos assinala o novo paradigma científico, a ecologia profunda é uma ciência 

de relações entre todos os seres do universo” (GUTIÉRREZ, 2001, p.34). Nesse 

sentido, o ser humano é um a mais desses elementos geradores de relações. Uma 

proposta ecológica baseada nas relações, interconexões e auto-organização dos 

diferentes ecossistemas têm que superar, como um dos requisitos iniciais, a “visão 

ambientalista”, por ser reducionista, anti-harmônica e conservacionista. 

 Se a lógica da acumulação presidiu até hoje os processos de desenvolvimento, 

um desenvolvimento que leva a humanidade à destruição, a humanidade necessita de 

novas categorias interpretativas e de novos valores que a obrigue a construir 

instrumentos de intervenção mais idôneos para a conquista da sociedade sustentável. 

O desafio da sociedade sustentável de hoje é criar novas formas de ser e de estar neste 

mundo. Para isso, é preciso superar os falsos valores que estão na gênese e no 

crescimento da sociedade ocidental e de suas culturas.  Para tanto, também se faz 
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necessário recriar modelos de organizações, pois viver individualmente no 

capitalismo impede o ser humano de crescer. Assim, a ecologia e as múltiplas 

subjetividades foram panos de fundo para o processo de conscientização do segundo 

Freire: 

 

Não creio na amorosidade entre mulheres e homens, entre os seres 

humanos, se não nos tornamos capazes de amar o mundo. A ecologia 

ganha uma importância fundamental neste fim de século. Ela tem de estar 

presente em qualquer prática educativa de caráter radical, crítico ou 

libertador. Não é possível refazer este país, democratizá-lo, humanizá-lo, 

torná-la sério, com adolescentes brincando de matar gente, ofendendo a 

vida, destruindo o sonho, inviabilizando o amor. Se a educação sozinha 

não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda. 

(FREIRE, 2000, p. 31).41 

 

 Desta forma, vemos que a consciência planetária, iniciada no segundo Freire, é 

também uma categoria fundante do processo de conscientização, na releitura de Freire 

que esta tese faz. Conscientização é mais que palavra, termo, vocábulo, conceito ou 

categoria. Ela é a própria estrutura nodal do pensamento freiriano. Sem 

conscientização, não há a educação libertária por ele proposta.  

 Entretanto, ele deixou de usar o termo, mas jamais abandonou o conceito, que 

exprimiu por meio de vocábulos ou expressões correlatas, justamente para efetivá-la e 

reconstruí-la como um dos eixos estruturantes de seu pensamento. “Utopia”, 

“descolonização”, “ser mais”, “sonho” e “consciência planetária” não são somente 

formas poéticas de Freire ler e escrever o mundo, mas a afirmação de elas conduzem 

à concretização de “outros mundos possíveis”. 

 Aqui, a pesquisadora indica caminhos que fazem ruir o conceito recorrente de 

ontologia como algo que mostra o estudo, a busca do ser, pois o ator “está sendo”, 

está se constituindo, não é estático; antropologicamente o “ser” humano é um “ser”– a 

língua trai a realidade – processual que busca ser mais e, para tanto, tem de se 

autoconscientizar em interação com os outros.  

 Contudo, este último aspecto será melhor examinado nas “Considerações 

Finais” desta tese.  

 

 

 

                                                           
41 Grifo da autora da tese. 
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CAPÍTULO III 

CONSCIENTIZAÇÃO NAS PERSPECTIVAS FREIRIANISTAS 

 

Quando, assumindo com seu povo, a sua 

história, se inserem no processo de 

“descolonização das mentes” [...] Na 

verdade, as experiências, (pelos especialistas) 

não se transplantam, se reinventam (FREIRE, 

1984, p. 16-20). 

  

 

 Se, em nossa hipótese, a conscientização é um conceito estruturante da 

concepção e da prática de educação libertadoras de Paulo Freire, então ela impacta, 

axialmente, as dissertações, as teses e as obras de pensadores e educadores que se 

referenciam no legado freiriano42.  

 Foram analisados os livros, teses e dissertações publicados no período de 1974 

até 1997, hiato de tempo em que Paulo Freire deixou de utilizar o termo 

conscientização. Tal caminho se deu pela necessidade de verificar se os estudiosos e 

estudiosas do legado freiriano também abandonaram o termo conforme relata o 

próprio Paulo Freire. 

 Para que esta catalogação fosse precisa, buscou-se, nos trabalhos acadêmicos e 

literários, o uso explícito da palavra “conscientização”, seja em seu título, seja em seu 

resumo ou sinopse. Os trabalhos aqui descritos estão cuidadosamente catalogados no 

Instituto Paulo Freire que os disponibiliza “online”, em seu acervo digital, e na 

biblioteca local. Encontraram-se 311 publicações neste recorte temporal supracitado. 

A tabela da página subsequente cataloga apenas os trabalhos que contêm o termo 

explicitamente. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
42 Para diferenciar o que é produzido diretamente por Paulo Freire das obras resultantes do trabalho de 

seus seguidores, estas serão adjetivadas como “freirianistas”.  
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QUADRO IV 

LIVROS, TESES E DISSERTAÇÕES PUBLICADAS ENTRE 1974 E 1997 

Pesquisadora(or) Título Localidade 
Ano de 

Publicação 
Produção 

John Jefferson de Witt 

An exposition and analysis of Paulo 

Freire´s radical psycho-social andragogy 

of development 

Boston 1974 Tese 

J. Javier Echeverria Escuela y concientización. Madri 1974 

Livro (temática: analisa o 

ensino formal e eficácia da 

conscientização proposta por 

Paulo Freire) 

Walter J. Evangelista 

Introduction à une critique de la 

pratique pédagogique du Professeur 

Paulo Freire: alphabétisation, 

conscientisation et éducation 

permanente d´adultes au tiers monde 

Anvers 1974 Tese 

Arthur Selden Lloyd 

Critical consciousness and adult 

aducation: na exploratory etudy on 

Freire´s concept of conscientization 

Wisconsin 1974 Dissertação 

John W. Ryan 
Paulo Freire: literacy through 

conscientization 
Teerã 1974 

Livro (temática: as 

provocações da 

conscientização na 

alfabetização de adultos) 

Scalise Angelo 

Argomento: “Conscientizzazione” 

sócio-culturale e religiosa dell Ámerica 

Latina, seguendo el metodo pedagógico 

di Paulo Freire 

Bolonha 1975 Dissertação 

D´Arcy P. Martin 
Reappraising Freire: the potential and 

limits of conscientization. 
Toronto 1975 Tese 

John Patrick McFadden 
Consciousness and social change: the 

pedagogy of Paulo Freire 
Los Angeles 1975 Tese 

Marta L. Peach 

Freire´s process of conscientization and 

an analysis of a community health care 

attitude survey 

Toronto 1975 Tese 

Carlos Alberto Torres 

Servidumbre, autoconciencia y 

liberatión. La dialética Hegeliana y la 

filosofia de la alfabetización 

problematizadora de Paulo Freire 

Buenos Aires 1975 Tese 

Alfred S. Alschuler 
How to measure Freire´s actges on 

“Conscientização”: the C code manual 
Massachussetts 1976 Tese 

Ernest Belton Boclair 

Toward a theory of adult education: an 

elaboration of certain concepts from the 

works of Paulo Freire and selected adult 

educators 

Flórida 1976 Tese 

S. Cabrera 

Autoeducación comunitaria de adultos. 

Proceso de concientización y 

alfabetización. 

Buenos Aires 1976 

Livro (temática: a prática na 

alfabetização de adultos 

como processo de 

conscientização) 

John Lawerence Elias 

Conscientization and deschooling: 

Freire and Illich´s proposals for 

reshaping society 

Philadelphia 1976 

Livro (obra adaptada da tese 

de doutorado do autor) – 1ª 

obra publicada nos Estados 

Unidos sobre Paulo Freire e a 

dimensão teológica. 

Detlef Knopf 

Paulo Freire conscientisier endebildungs 

arbeitein modell emanzipatori 

schererwachsenenbildung 

Berlim 1976 

Livro (temática: modelo de 

educação de adultos 

emancipatória a partir da 
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conscientização proposta por 

Paulo Freire) 

David Merrill Ewert 

Freire´s  concepto for critical 

consciousness and social structure in 

rural Zaire 

Madison 1977 Tese 

Colette Humbert 
Conscientização: a experiência e a 

investigação de Paulo Freire 
Lisboa 1977 

Livro (temática: analisa o 

pensamento e a prática de 

Paulo Freire 

Carlos Alberto Torres 
Consciência e história: la práxis 

educativa de Paulo Freire 
México 1977 

Livro (temática: conscientizar 

para libertar: noções sobre a 

palavra conscientização) 

Reinaldo Matias Fleuri Consciência crítica e universidade São Paulo 1978 Dissertação 

HartmutFutterlieb 

“Bewusstmachung” 

alspädagogischerprozess. Aspekte der 

dialogisch enerzienhung skoeption 

Paulo Freire 

Freiburg 1978 

Livro (temática: 

“Conscientização” de Paulo 

Freire como processo 

pedagógico 

Vanilda Pereira Paiva 

Nationalismus und bewusstseinsbildung 

in Brasilien, inbesonderebei Paulo 

Freire 

Frankfurt 1978 Tese 

Carlos Alberto Torres Paulo Freire: pedagogia y sociedade. Salamanca 1978 

Livro (temática: a 

importância do processo de 

conscientização para a 

América Latina) 

Carlos Alberto Torres 

Educacíon y conscientización: bases 

antropológicas para uma educación 

libertadora 

Salamanca 1978 

Livro (temática: fundamentos 

antropológicos do 

pensamento freiriano 

relacionados com o processo 

de conscientização) 

René Bendit Von Paulo Freire Iermen  Berlim 1979 

Livro (temática: consciência 

crítica na educação da 

infância) 

José Hailton Bezerra 

Lima 

A evolução da conscientização no 

pensamento de Paulo Freire 
Rio de Janeiro 1979 Dissertação 

João Batista Libâneo Formação da consciência crítica Rio de Janeiro 1980 

Livro (temática: foca a 

consciência mágica, ingênua 

e crítica ao compreender a 

realidade) 

Admardo Serafim de 

Oliveira 

“Conscientização”: theory and practice 

of a libertarian education; a 

philosophical understanding of Paulo 

Freire´s pedagogy 

Toronto 1980 Tese 

Celso de Rui Beisiegel 

Política e educação popular: um estudo 

sobre o método Paulo Freire de 

alfabetização de adultos 

São Paulo 1981 Tese de Livre-Docência 

Balduino A. Andreola 
Apport de la pédagogie de Paulo Freire 

dialogue interculturel 
Louvain 1982 Dissertação  

Balduino A. Andreola Emmanuel Mounier et Paulo Freire Louvain 1985 Tese  

Miguel G. Escobar Paulo Freire y la educación libertadora México 1985 

Livro (temática: sonho, 

esperança e utopia sob a 

leitura da psicanálise) 

Moacir Gadotti Convite à leitura de Paulo Freire São Paulo 1989 
Livro (biografia, pensamento 

e obras de Paulo Freire) 
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Enrique Bambozzi Torpia y praxisen Paulo Freire Córdoba 1993 Tese 

Miguel G. Escobar 

Paulo Freire on Higher Education. A 

dialogue at the international University 

of Mexico 

México 1993 

Livro (temática: publicação 

de seminário realizado na 

UNAM) 

Luiz Augusto Andreoli 

de Moraes 

Matemática e conscientização a partir 

do pensamento de Paulo Freire: 

contribuição à elaboração de uma 

pedagogia problematizadora para o 

ensino da matemática 

Porto Alegre 1993 Dissertação 

Janet Perry Bailey 

Consciousness raising groups for 

women: implications of Paulo Freire´s 

theory of critical consciousness for 

psychotherapy and education 

Massachussetts 1997 Tese 

Fonte: http://paulofreire.org/acervo-paulo-freire 

  

 Entretanto, para fundamentar mais precisamente esta pesquisa, vale olhar 

cuidadosamente, sob as ferramentas da análise do estruturalismo genético, o impacto 

do termo conscientização nos frerianistas, mesmo após este período, chegando aos 

dias de hoje. 

 Para ilustrar tal impacto, neste capítulo serão examinadas 10 (dez) teses de 

doutorado e 3 (três) dissertações de mestrado produzidas ao longo do período 1997-

2014. Objetiva-se, aqui, verificar, mesmo Paulo Freire tendo abandonado o termo 

“conscientização”, se os freirianistas também o fizeram e como o fizeram.  

O cenário é a pós-graduação stricto sensu das universidades de São Paulo, 

Pontifícia Universidade Católica e Universidade Nove de Julho, por terem, 

respectivamente, a Cátedra Paulo Freire (FE-USP), coordenada pelo Professor Doutor 

Moacir Gadotti, a Cátedra Paulo Freire (PUC-SP), coordenada pela Professora 

Doutora Ana Maria Saul, e Cátedra do Oprimido (UNINOVE), coordenada pelo 

Professor Doutor José Eustáquio Romão.  

A hipótese formulada para esta parte da tese defende a ideia de que a(o) 

estudante, ao desenvolver seu trabalho acadêmico no contexto dessas cátedras, usou 

os conceitos de consciência e de conscientização, independentemente dos 

constrangimentos que levaram Paulo Freire ao hiato mencionado nessa tese. Para a 

comprovação desta hipótese, foram analisadas dissertações e teses defendidas nessas 

universidades, do ano de 1997 até o de 2014. Como é óbvio, os trabalhos 

desenvolvidos no período ultrapassam o mencionado “hiato” (1974-1992) em que 

Paulo Freire deixou de usar o termo “conscientização” e poder-se-ia argumentar que o 

próprio divulgador do conceito no campo da Pedagogia, se não tivesse falecido, em 
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maio de 1997, certamente continuaria usando o vocábulo que já havia retomado a 

partir de 1993. Além disso, certamente, a maioria dos autores desses trabalhos 

acadêmicos desconheciam o constrangimento de Paulo Freire, conforme se pode 

compulsar nas referências bibliográficas respectivas43. Portanto, o objetivo da análise 

desses trabalhos acadêmicos, buscando localizar neles o uso do termo e do conceito 

relativo a conscientização tem o sentido de corroborar a importância fundamental de 

ambos na obra freiriana e na obra dos que nela se referenciam, sob pena de perderem 

sua própria identidade ideológica (gnosiológico-epistemológica) e até mesmo política. 

Por isso, deve-se ir diretamente às teses e dissertações mencionadas. Antes, porém, 

cabem algumas poucas palavras sobre o processo de seleção dessas teses.  

  

 1. Os Freirianistas nos Grupos de Estudos do CNPq 

 

 Muitos ecos derivados da Pedagogia do oprimido e de sua repercussão no 

Brasil e no mundo se concretizaram na criação de cátedras, institutos, centros de 

pesquisas e congêneres, que desenvolvem não somente reflexões, mas, também, 

projetos de intervenção. Buscam, todo o tempo, profunda conectividade com o legado 

de Paulo Freire, como demonstrou o Professor Doutor Jason Ferreira Mafra em sua 

tese de doutorado já mencionada44. 

 No Brasil, muitos grupos freirianos se constituíram e sem mesmo terem 

buscado e chegado ao status de instituto, nem de cátedra. Alguns deles, especialmente 

os criados no universo acadêmico, e mais particularmente ainda no interior dos 

programas de pós-graduação stricto sensu, institucionalizaram-se como grupos de 

pesquisa no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq). Em 2014, existiam 179 (cento e setenta e nove) grupos de pesquisa 

cadastrados e que, de uma forma ou de outra, apresentavam alguma convergência 

com os princípios freirianos, em diversas áreas do conhecimento. A consulta ao site 

do Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq(http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/) 

foi feita por meio de com base em algumas palavras ou expressões chave que 

permitissem um levantamento mais preciso dos grupos que apresentam alguma 

                                                           
43 Convém lembrar que a declaração sobre o abandono do termo após o seminário realizado no México 

só se revelou em uma obra publicada em inglês e ainda não traduzida para o Português (v. . Tudo leva a 

crer que a maioria desses estudantes de pós-graduação desconheciam o problema.  
44 Cabe lembrar que Jason foi o Diretor da Universitas Paulo Freire (UNIFREIRE), no Instituto Paulo 

Freire, ou seja, coordenava a gestão da comunidade freiriana em todo o mundo, com suas inúmeras 

cátedras, institutos etc.  
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convergência com o “freirianismo”, destacando-se dentre elas: “Educação Popular”, 

“Educação de Jovens e Adultos”, “Paulo Freire”, “Freire”, “Freireano/a” e 

“Freiriano/a” e “Pedagogia do Oprimido”. Portanto, como se pode perceber, estas 

palavras ou expressões chave foram selecionadas com base em temas ou referências 

comuns também aos freirianistas nas mais diversas áreas do conhecimento. 

Entretanto, uma maior precisão foi buscada com o estabelecimento do critério de 

inclusão no levantamento somente os grupos que, explicitamente, expressam 

influência freiriana, ou seja, os que apresentam linhas de pesquisa que têm a obra de 

Paulo Freire como tema ou como referencial teórico e, inclusive, registram o nome 

“Paulo Freire” entre as palavras-chave que caracterizam suas linhas de pesquisa. Por 

outro lado, mesmo os grupos que investigam sobre educação popular, movimentos 

sociais, educação de jovens e adultos e educação do campo etc., mas não anunciam, 

de forma explícita, a influência freiriana na sua descrição não foram incluídos no 

levantamento. Os dados do Quadro IV revelam mais claramente os resultados do 

levantamento feito no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq e no Banco de 

Teses da Capes. 

  

QUADRO V 

GRUPOS DE PESQUISA REGISTRADOS NO CNPQ POTENCIALMENTE 

CONVERGENTES COM OS FREIRIANISTAS 

(2014) 

 

 

                                 Fonte: CNPq/Capes 
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 Dentre os 179 (cento e setenta e nove) grupos encontrados, foi feito um 

recorte: seleção de grupos da área, predominante, de Ciências Humanas. Chegou-se a 

130 (cento e trinta) grupos nesta área. Finalmente, foi elaborada uma amostra de 10% 

(dez por cento) de trabalhos acadêmicos inscritos nesses grupos, chegando-se às 10 

(dez) teses e 3 (três) dissertações freirianistas que serão analisadas como universo das 

ocorrências dos conceitos de consciência e conscientização.  

 Veja-se, a seguir, com mais detalhes as teses e as dissertações em cada uma 

das 3 (três) IES escolhidas e que têm em seus programas cátedras “Paulo Freire”. 

  

 2. Cátedras Paulo Freire e Trabalhos Freirianistas 

 

 Em geral, as cátedras Paulo Freire são registradas no Instituto Paulo Freire, 

passando a integrar a “Comunidade Freiriana”, que é coordenada pela Universitas 

Paulo Freire. Esta integração tem um mínimo grau de institucionalização, exatamente 

para se evitar a burocracia e o credencialismo. Atualmente, as cátedras são aprovadas 

pelo Conselho Mundial dos Institutos Paulo Freire, no Encontro Internacional do 

Fórum Paulo Freire, que se realizada de dois em dois anos, em algum país do mundo. 

No último, por exemplo, realizado em Turim (Itália), em 2014, foi aprovada a cátedra 

Paulo Freire da Universidade Federal de Viçosa. Se elas ganham maior 

institucionalidade nas IES em que são criadas e instaladas é um problema das normas 

internas de cada instituição.  

 A seguir são apresentados os trabalhos selecionados nas cátedras que 

funcionam junto aos programas de pós-graduação já mencionados e que foram 

desenvolvidos e defendidos publicamente por pesquisadores(as) que são por suas 

trajetórias intelectuais e profissionais autênticos freirianistas. 

 Coordenada pelo Professor Moacir Gadotti, a Cátedra Paulo Freire da FE-USP 

iniciou seus trabalhos em 1995, na Linha de Pesquisa Globalização e Educação que, 

em 2003, apresentou a seguinte ementa de programa de pesquisa: 

 

O projeto inclui em um vasto programa de pesquisa, que já inclui mais de 

15 países, dos cinco continentes e que tem por finalidade verificar os 

impactos da globalização nas reformas educacionais, nos sistemas de 

educacionais derivados das reformas, no sindicalismo docente e na 

estrutura e funcionamento dos graus de ensino. O Projeto Nacional 

Brasileiro verificará esses impactos nas reformas, sistemas, sindicalismo e 

graus de ensino nos últimos 15 anos e se desenvolve em consórcio com o 

Projeto de mesma natureza que é desenvolvido no programa de Mestrado 
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em Ciências da Educação da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias. (GADOTTI, CNPq, 2014) 

  

 Dos pesquisadores que já foram integrantes desse grupo, foram selecionados 

os trabalhos de conclusão de mestrado e doutorado, que foram registrados no Quadro 

V. 

 

QUADRO VI 

TESES E DISSERTAÇÕES FREIRIANISTAS DEFENDIDAS NA FEUSP 

(1997-2013) 

PESQUISADORA(OR) TESE/DISSERTAÇÃO  
ANO DE 

DEFESA 
TITULAÇÃO 

José Eustáquio Romão 

Dialética da diferença: O Projeto da 

Escola Cidadã frente ao Projeto 

Pedagógico Neoliberal 

1997 Doutorado 

Mário Sérgio Cortella 

A Escola e o Conhecimento: reflexão sobre 

fundamentos epistemológicos e políticos 

dessa relação 

1997 Doutorado 

Angela Antunes Ciseski 
Aceita um Conselho? Teoria e prática da 

gestão participativa na escola pública 
1997 Mestrado 

Jason Ferreira Mafra 
A conectividade radical como princípio e 

prática da educação em Paulo Freire 
2007 Doutorado 

Andrea Rodrigues Barbosa Marinho 
Círculo de Cultura: origem histórica e 

perspectivas epistemológicas 
2009 Mestrado 

Flávio Boleiz Junior 
Freinet e Freire: processos pedagógicos 

como trabalho humano 
2012 Doutorado 

Viviane Rosa Querubim 

Paulo Freire e o ensino superior: 

referenciais freirianos para pensar a 

universidade brasileira 

2013 Doutorado 

Fonte: CNPq/Capes 

 

 Coordenada pela Professora Ana Maria Saul, a Cátedra Paulo Freire da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo busca reinventar, desde 1995, o 

pensamento de Paulo Freire na educação brasileira, apresentando assim seu programa 

de pesquisa: 

 

Essa linha de pesquisa objetiva identificar e analisar a influência e 

reinvenção do pensamento de Paulo Freire na educação brasileira, em 

especial nos sistemas públicos de ensino, a partir de 1990. 

A pesquisa que se realiza nesse grupo visa a identificar e analisar a 

influência do pensamento de Paulo Freire, um dos mais importantes 

educadores do século XX, na educação pública brasileira, na perspectiva 

de sua reinvenção. Esse projeto de pesquisa tem a característica inusitada 

de se voltar para as políticas de currículo de sistemas públicos de ensino da 
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realidade brasileira, a partir da década de 90, com vistas a analisar a 

potencialidade do legado freireano para a construção de políticas e 

práticas, com a intenção de subsidiar gestores de políticas públicas e 

pesquisadores compromissados com os princípios e práticas de educação 

emancipadora, assim como estão propostos na matriz de pensamento de 

Paulo Freire. Objetiva-se, também, colocar à disposição de gestores 

públicos e pesquisadores um banco de dados sobre o trabalho das redes 

públicas de ensino do Brasil que se pautam/pautaram em referenciais 

freireanos, a partir da década de 90. Essa pesquisa está articulando 

pesquisadores de várias regiões do País que investigam a influência de 

Freire na Educação e, em especial, nos sistemas públicos de ensino. 

(SAUL, CNPq, 2014). 
 

 Os dados do Quadro VII identificam, neste grupo, registrado no CNPq, os 

seguintes trabalhos de pesquisa e seus respectivos pesquisadores: 

 

QUADRO VII 

TESES FREIRIANISTAS DEFENDIDAS NA PUC-SP 

(1997-2013) 

PESQUISADORA(OR) TESE 
ANO DE 

DEFESA 
TITULAÇÃO 

Denise Regina da Costa Aguiar 

A Estrutura Curricular em Ciclos de Aprendizagem 

nos Sistemas de Ensino: Contribuições de Paulo 

Freire 

2011 Doutorado 

Martinho Condini 

Educar para a liberdade: a construção da educação 

libertadora de dom Helder Câmara à luz da 

pedagogia freireana 

2011 Doutorado 

FONTE: CNPq/Capes 

 

 Coordenada pelo Professor José Eustáquio Romão, esta cátedra foi criada e 

instalada, desde 1993, no Instituto Paulo Freire. A partir do ano 2000, ela migrou para 

o Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Nove de Julho 

(UNINOVE), aí reunindo, semanalmente, um expressivo grupo de professores e 

pesquisadores. À medida em que o programa foi se consolidando, ela passou a se 

confundir com a Linha de Pesquisa “Educação Popular e Culturas” e mais 

especificamente com o grupo de Pesquisa “GRUPEM” que, inicialmente era a sigla 

de “Grupo de Pesquisa em Educação e Multiculturalidade”, mas que a partir do 

último triênio (2010-2012) passou a se chamar Grupo de Pesquisas Freirianas em 

Educação. Este grupo se reúne todas as quintas-feiras, no interior da Linha de 

Pesquisa Educação Popular e Culturas (LIPECULT). 

 O Grupem tem a seguinte ementa: 

  



134 

 

O Grupo de Pesquisa “Educação e Multiculturalidade” (GRUPEM) mudou 

sua denominação para “Grupo de Pesquisas em Educação e Culturas”, até 

o ano de 2009. A partir de 2010, passa a denominar-se Grupo de Pesquisas 

Freirianas em Educação. As mudanças não foram rupturas com  processos 

anteriores, mas a evolução das pesquisas, cada vez mais referenciadas no 

pensamento de Paulo Freire. 

O grupo vem concentrando seus esforços no tema da “Reinvenção de 

Paulo Freire no Século XXI”, que significa trabalhar a questão da 

Educação Superior Popular e da Universidade Popular. O grupo continua 

estudando os pensadores críticos da educação, no sentido de identificar, na 

rede universitária brasileira e latino-americana, a “Ciência Pública” 

(voltada para os interesses da maioria da população) e a “Democracia 

Cognitiva Omnilateral” (baseada na socialização dos conhecimentos para e 

de todos). O grupo aprovou o Projeto “Universidade Popular no Brasil” no 

Observatório da Educação da Capes. A linha estabelece relações dialógicas 

entre a educação popular – na acepção de Paulo Freire – e as diversas 

manifestações do fenômeno cultural. Procura dar ênfase às múltiplas 

interações entre culturas, processos educacionais e reflexões pedagógicas – 

sempre no plural –, ressaltando as possibilidades de diálogo entre educação 

popular e cultura literária, racionalidades oprimidas, linguagem e 

comunicação, paradigmas epistemológicos não eurocêntricos, cultura 

corporal, virtualidade, etc. (ROMÃO, CNPq, 2014). 

  

 Neste grupo de pesquisa, foram identificados os trabalhos acadêmicos 

concluídos e defendidos e que constam do Quadro VIII. 

 

QUADRO VIII 

TESES FREIRIANISTAS DEFENDIDAS NA UNINOVE 

(1997-2013) 

PESQUISADORA(OR) TÍTULO 
ANO DE 

DEFESA 
TITULAÇÃO 

Hergos Rítor Froes de Couto 
Esporte do Oprimido: Utopia e Desencanto 

na Formação do Atleta de Futebol 
2012 Doutorado 

Celso Teixeira Braga 
Consciência Operária e Empresarial: 

Convergências e Rupturas 
2012 Mestrado 

Sérgio Lourenço Simões 
Pedagogia do Neologismo: A Linguagem 

de Paulo Freire e a Educação Libertadora 
2013 Doutorado 

Cinthya Cosme Gutierrez Duran 
Paulo Freire e a Simulação na Formação 

Médica 
2014 Doutorado 

Fonte: CNPq/Capes 

 

 A seguir, examinam-se os textos das teses e dissertações levantadas e 

identificadas como “freirianistas” neles identificando a ocorrência dos termos 

“consciência” e “conscientização” e dos conceitos que eles denominam. 

 O Quadro IX dá uma melhor ideia dessas ocorrências. 
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QUADRO IX 

OCORRÊNCIA DE CONSCIÊNCIA E CONSCIENTIZAÇÃO NAS TESES E 

DISSERTAÇÕES FREIRIANISTAS 

Pesquisadora(or) Título IES 
Ano de 

Defesa 
Titulação Consciência Conscientização 

Mário Sérgio 

Cortella 

A Escola e o Conhecimento: reflexão 

sobre fundamentos epistemológicos e 

políticos dessa relação 

FE-USP 1997 Doutorado 2 1 

José Eustáquio 

Romão 

Dialética da diferença: O Projeto da 

Escola Cidadã frente ao Projeto 

Pedagógico Neoliberal 

FE-USP 1997 Doutorado 46 15 

Angela Antunes 

Ciseski 

Aceita um Conselho? Teoria e prática 

da gestão participativa na escola 

pública 

FE-USP 1997 Mestrado 0 0 

Jason Ferreira 

Mafra 

A conectividade radical como 

princípio e prática da educação em 

Paulo Freire 

FE-USP 2007 Doutorado 47 22 

Andrea Rodrigues 

Barbosa Marinho 

Círculo de Cultura: origem histórica e 

pesrpectivas epistemilógicas 
FE-USP 2009 Mestrado 47 10 

Denise Regina da 

Costa Aguiar 

A Estrutura Curricular em Ciclos de 

Aprendizagem nos Sistemas de 

Ensino: Contribuições de Paulo Freire 

PUC 2011 Doutorado 37 14 

Martinho Condini 

Educar para a liberdade: a construção 

da educação libertadora de dom 

Helder Câmara à luz da pedagogia 

freireana 

PUC 2011 Doutorado 39 57 

Flávio Boleiz 

Junior 

Freinet e Freire: processos 

pedagógicos como trabalho humano 
FE-USP 2012 Doutorado 13 7 

HergosRitor Froes 

de Couto 

Esporte do Oprimido: Utopia e 

Desencanto na formação do atleta de 

Futebol 

UNINOVE 2012 Doutorado 25 22 

Celso Teixeira 

Braga 

Consciência Operária e Empresarial: 

convergências e rupturas 
UNINOVE 2012 Mestrado 68 91 

Viviane Rosa 

Querubim 

Paulo Freire e o ensino superior: 

referenciais freirianos para pensar a 

universidade brasileira 

FE-USP 2013 Doutorado 23 6 

Sérgio Lourenço 

Simões 

Pedagogia do Neologismo: A 

linguagem de Paulo Freire e a 

educação libertadora 

UNINOVE 2013 Doutorado 74 13 

Cinthya Cosme 

Gutierrez Duran 

Paulo Freire e a simulação na 

formação médica 
UNINOVE 2014 Doutorado 29 15 

Fonte: CNPq/Capes 

 

 Foram identificadas, portanto, 583 (quinhentas e oitenta e três) ocorrências da 

palavra “consciência” e 298 (duzentas e noventa e oito) da palavra “conscientização”. 

O Gráfico V dá uma melhor ideia da tabulação das ocorrências desses dos vocábulos 

nas teses e dissertações levantadas. 
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GRÁFICO VI 

OCORRÊNCIAS DOS TERMOS “CONSCIÊNCIA” E 

“CONSCIENTIZAÇÃO” NAS TESES E DISSERTAÇÕES FREIRIANISTAS 

 

 

  

 Percebe-se, no gráfico, que o fenômeno de consciência é conceito ou categoria 

axial para os autores que se inspiram no legado de Paulo Freire. Menos preocupados 

com esses termos e com os conceitos a eles referentes estão, nesse universo levantado, 

Mário Sérgio Cortella, que explora o conhecimento como estrutura de ser consciente e 

Angela Antunes Ciseski que aborda a democracia dos Conselhos Escolares como uma 

prática de educação libertadora. Posto isso, estes dois autores não serão mais 

abordados nas análises que se seguem.  

 Pode-se ter uma ideia da concentração, por IES, da preocupação com os 

termos e os conceitos correspondentes, conforme se pode verificar no Gráfico VI. 
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GRÁFICO VII 

FREQUÊNCIA DOS TERMOS “CONSCIÊNCIA” E “CONSCIENTIZAÇÃO”  

POR IES 

 

 

 É interessante retomar uma fala longa, mas necessária, de Paulo Freire, na 

obra Medo e ousadia (1987) para se fazer uma análise mais acurada da relação entre o 

pesquisador e a instituição em que atua. 

 

Para nós, enquanto professores, uma das coisas boas que podemos fazer 

para controlar o medo necessário é uma pesquisa que eu chamo de “mapa 

ideológico da instituição”. O que é isso? 

Vamos supor que trabalhamos na faculdade de Educação de alguma 

universidade. Estamos com medo porque estamos tentando fazer alguma 

coisa diferente. O terrível é que o que podemos fazer em algumas 

faculdades não é nada que poderia seriamente pôr em perigo o 

establisment. Mas o establisment tão exigente, no que diz respeito a sua 

preservação, que não permite nada, nem mesmo algo ingênuo que diga não 

a ele. Então, dada a sensibilidade do establishment, nós temos medo. Mas, 

como disse antes, estamos esclarecendo nossa escolha. Estamos sabendo 

mais ou menos o que gostaríamos de fazer. Acho que uma das primeiras 

coisas a fazer é começar a conhecer o espaço em que estamos. Isso 

significa conhecer os diferentes departamentos da faculdade, o diretor da 

faculdade e sua abordagem, sua compreensão de mundo, sua posição 

ideológica, sua opção. Precisamos conhecer os professores dos diferentes 

departamentos. E uma espécie de pesquisa. Chamo isso de fazer um “mapa 

ideológico” da instituição. Fazendo isso, mais cedo ou mais tarde 

começamos a conhecer as pessoas com quem podemos contar, em 

determinados momentos. Porque, veja bem, o melhor caminho para o 

suicídio é atuar sozinho como free lancer. E impossível enfrentar o leão 
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romanticamente. Isto é, você tem que saber com quem pode contar e contra 

quem tem que lutar. Na medida em que você saiba isso, mais ou menos, 

pode começar a estar com e não estar só. A sensação de não estar só 

diminui o medo. (FREIRE, 1987, p. 42). 

 

 O que se pode perceber é que o papel social de uma Universidade está pautado 

pela leitura de mundo que fazem seus professores, pesquisadores e gestores. É claro 

que nenhuma instituição é homogênea ideologicamente se se leva em conta os 

diversos quadros de recursos humanos que compõem. No entanto, se ela admite e, 

mais ainda, com expressiva frequência, a produção de trabalhos acadêmicos 

referenciados em determinada corrente de pensamento, em certa medida, ela está 

comprometida ideologicamente com os conceitos, categorias e referências dessa 

corrente.  

 Como já se tornou lugar comum, nenhuma pesquisa é neutra, como tampouco 

nenhuma instituição o é. É evidente, também, que as escolhas ideológicas 

institucionais são determinadas por sua direção maior e são feitas em contextos 

específicos e quase sempre conflituosos, podendo inclusive, serem mudadas em 

decorrência de transformações conjunturais e, mais ainda, nas estruturais.  

 Como se pode observar no Gráfico VII que a UNINOVE tem o grupo de 

estudo que mais explora os conceitos de consciência e conscientização em seus 

estudos acadêmicos, além de serem os diretores de seus programas de mestrado e 

doutorado em educação (José Eustáquio Romão e Jason Ferreira Mafra) os que mais 

lançaram mão dos termos e dos conceitos “Consciência” e “Conscientização”, quando 

defenderam suas teses de doutorado na Cátedra da FE-USP. 

 Em suma, parece que “consciência” e “conscientização” são conceitos 

fundantes e axiais para a Pedagogia Freiriana, seja para seu fundador, seja para os que 

se referenciam nas suas ideias para suas produções teóricas e intervenções práticas na 

realidade educacional.  

 Nessas mesmas obras acadêmicas, quando se verifica a incidência dos termos 

e dos conceitos a eles referentes em termos de tempo, verifica-se que houve um 

crescente uso de ambos, conforme se pode depreender do Gráfico VII. 
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GRÁFICO VIII  

 

  

      Fonte: CNPq/Capes 

 

 Ao lançar mão do termo “conscientização” e fazer do conceito a ele 

correspondente a categoria básica de sua concepção de educação, Paulo Freire 

provocou, nos freirianistas, uma necessidade cada vez maior, de também 

fortalecerem, em suas pesquisas, esta verdadeira base onto-epistemológica. Assim, até 

mesmo a simples alfabetização não pode prescindir desta categoria: a alfabetização só 

se efetiva quando ocorre a conscientização. Dispensável dizer que, por causa disso, a 

distinção, tão em moda, entre alfabetização e “letramento” – este último considerado 

como uso social da língua – não faz o menor sentido. Alfabetização já é letramento. 

No entanto, esta discussão escapa aos limites desta tese, devendo ser explorada em 

trabalhos ulteriores.  

 Hoje, a conscientização parece ser mais necessária dada o profundo processo 

de alienação que se vem implantando no mundo, por causa do chamado “consenso 

neoliberal”, possibilitado graças à omnipresença do capital financeiro na vida das 

pessoas, na medida em que as transformações no processo de acumulação capitalista 

vão reduzindo, cada vez mais, os espaços de decisão autônoma das pessoas e dos 

grupos sociais, especialmente dos dominados e oprimidos, autonomia a que se referia 

                      1997 – 2000                               2001 – 2009                       2010 -2014 
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Goldmann (passim). Vale a pena lembrar que o sociólogo romeno, naturalizado 

francês, analisou as três primeiras etapas da evolução do Capitalismo (Liberal, 

Monopolista e de Organização), exatamente para demonstrar a redução progressiva do 

espaço para a manifestação da consciência possível pelos membros das classes 

dominadas: 

 

Ora, o que caracteriza o capitalismo contemporâneo de organização e o 

opõe ao capitalismo liberal, e mesmo ao monopolista, é o fato de que, 

descobrindo, elaborando e pondo a funcionar mecanismos de auto-

regulação econômica, e mesmo social, que tornaram possível o impulso 

econômico e o considerável desenvolvimento das forças produtivas quase 

ininterruptos desde a Segunda Guerra Mundial, introduziu a um grau 

relativamente avançado, a ação consciente e racional, mesmo ao nível da 

produção global (nacional e até certo ponto europeia), mas que chegou a 

isto, reduzindo, a um grau desconhecido anteriormente no Ocidente, quase 

toda função ativa da grande massa dos executores. (GOLDMANN, 1972, 

p. 25). 

 

 No campo do pedagógico, neste particular, Paulo Freire continua sendo a 

grande referência de uma educação como prática da liberdade. Ele formulou uma 

“pedagogia dos silenciados” pela redução progressiva do espaço em que ainda era 

possível elaborar a autoconscientização, mesmo sob o Capitalismo, que ainda era 

Liberal.  

 Eleger a conscientização como objeto de discussão ou como categoria do 

referencial teórico, ou ainda tê-la como objetivo dos projetos de intervenção é uma 

exigência não apenas do legado freiriano e freirianista, mas de todas as teorias e 

políticas que têm como fim a transformação social. 

 Em todos os textos identificados no levantamento mencionado neste capítulo, 

encontrou-se, também, uma forte adesão à perspectiva histórica – na trilha de Marx 

que tinha a História como a ciência das ciências –, mas com a diretriz sociológica 

muito presente também, na atualização que Goldmann (passim) faz ao dizer que não 

há uma História a-sociológica, como tampouco uma Sociologia a-histórica.   

 Para além de “tomar consciência” (julgar), os freirianistas afirmam que a 

consciência não é um mero reflexo da sociedade, mas um núcleo dinâmico do 

processo de humanização e libertação do ator existente no e com o mundo. 

 Hergos Ritor Froes de Couto aborda a consciência crítica como uma categoria 

necessária ao oprimido, para que ele desenvolva sua ação sobre o universo o qual 

vive: 

 



141 

 

Conscientizar-se é um convite a ir além dos horizontes apresentados; é um 

ato de provocação ao status quo, da superação de um estado, determinado 

em busca do que constitui a consciência de estar no mundo, consciência 

configurada como totalizadora, sendo humana, portanto, contrária ao 

aprisionamento, ao confinamento, às algemas da alienação, à atrofia de ser 

um ser inerte no mundo (2012, p. 53). 

 Ele ainda aponta para a necessidade da consciência do oprimido ser e estar no 

mundo: que deixa de ser um ‘ser’ e passa a ser um ‘sendo’ (p. 56). Continua sua 

análise, discorrendo sobre um tema caro a Freire: o medo à liberdade sufoca a 

‘tomada de consciência’ e esta é necessária para que a consciência oprimida supere os 

aparentes ‘limites’ na busca do ser mais. Mais que a tomada da consciência de classe, 

o ator, ciente de si, chega à conscientização, que Couto define como: 

 

Conscientizar-se significa, portanto, recuperar a capacidade de auto-

humanização processual, que busca incessantemente ser mais, que almeja 

desenvolver-se no sentido de se recuperar, de transcender-se mesmo 

sabendo que sua situação permanente de incompletude, inconclusão e 

inacabamento (id.,ib., p. 54-55). 

 

 Vemos que, neste ponto, o autor se aproxima do conceito de consciência 

possível, que é aquela que permite ao oprimido uma compreensão mais precisa das 

estruturas ou sistemas em que se encontra imerso. Esta consciência só pode ser 

desvendada pelas ciências sociais, ou mais precisamente, por uma História 

Sociológica. Segundo Goldmann, “o homem se define por suas possibilidades, por 

sua tendência para a comunidade com outros homens e para o equilíbrio com a 

natureza” (1979, p. 51). 

 Celso Teixeira Braga demonstra que seres históricos estão inseridos no mundo 

e não imersos nele. Apoia-se em Freire para discorrer, a partir da inconclusão, sobre a 

necessidade ontológica de o ser de estar e atuar no mundo: 

 

Há nos humanos um ímpeto para criar que nasce da inconclusão humana. 

O ato criador dá aos homens a consciência de sua inconclusão e da 

necessidade de assumir criticamente a responsabilidade pela sua posição 

frente a criação e recriação da história [...] é mais autêntica quanto mais 

desenvolve o ímpeto ontológico de cria (2011, p. 49). 

 

 Destaca que a consciência tem sua fonte do processo dialógico: 

 
Desse modo, o processo de diálogo e de reflexão entre os humanos permite 

que a práxis criadora do homem transforme-se numa fonte de sua própria 

consciência e, consequentemente, de sua própria transformação como seres 

históricos (BRAGA, 211, p. 55). 
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 Em sua dissertação, Braga sublinha ainda que o trânsito da consciência real 

para o máximo de consciência possível é o processo de superação das relações 

opressoras. O primeiro passo, segundo o autor, seria a consciência de si, quando o 

ator percebe-se consciente de sua inconclusão e de sua situação de oprimido. Esses 

dominados iniciam um caminho de desenvolvimento de sua consciência coletiva até 

que se dão conta de que este processo deve conduzi-los às tentativas de transformação 

concreta do mundo. 

 Já Jason Ferreira Mafra traz ao palco da análise a conectivadade de Paulo 

Freire, reforçando a ideia de que a consciência distorcida dos oprimidos pela 

alienação, pela hospedagem do opressor dentro de si, necessita do processo de 

conscientização enquanto “destorcimento” do que foi distorcido: 

 

Uma leitura crítica do texto nos possibilita entender que, para as pessoas, 

cabe-lhes o papel de distorcer a realidade e a consciência dos oprimidos 

como meio de sustentação da opressão. Por outro lado, destorcer a 

consciência é, para o oprimido, uma missão pedagógica, pois desfazendo a 

torcedura do opressor, ele recupera a sua visão autêntica e, portanto, 

estética do mundo, para transformá-lo (MAFRA, 2007, p. 110). 

 

 

 Percebe-se que estes freirianistas baseiam-se, sem dúvida, nos referenciais 

freirianos para compor seu pensamento crítico e, mais especificamente, no conceito 

de “conscientização”, para elaborarem suas premissas relativas ao processo de 

relações libertadoras.  

 Denise Regina da Costa Aguiar, embora faça um esforço, ao recuperar as 

categorias de temporalidade, visão de mundo, signos, significados e linguagens como 

“essenciais” ao processo de conscientização do educador, parece não superar 

determinados limites de seu percurso epistemológico. Não fica claro, se para ela, a 

consciência crítica, a tomada de consciência e conscientização são ainda a mesma 

coisa e atuam como fórmula mágica para serem professores críticos: 

 

A consciência é o que regula a conduta do ser humano. Constituindo-se 

por meio de um processo de mudança constante, em que há a reconstrução 

interna do mundo subjetivo, que decorre de significados feitas pelo 

homem, a partir das interações com o meio social. É constituída pela 

atribuição de significados e sentidos a diferentes experiências. Todo 

processo educativo é formador de consciência e da regulação da conduta 

do ser humano, no contexto de uma realidade social, contraditória e 

conflituosa (2011, p. 206). 

 

 E continua: 
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A educação, como prática da liberdade, problematizadora, tem a 

intencionalidade de desenvolvimento da consciência crítica de si mesmo 

e/ou do mundo. A conscientização produz a desmitologização da liberdade 

e da igualdade, a desmitificação da realidade opressora e de suas ações 

dialógicas. A conscientização não pode existir fora da práxis humana da 

ação-reflexão crítica sobre o mundo e a realidade. Esta tomada de 

consciência é uma operação humana que parte do confronto com a 

realidade, para objetiva-la e ao objetiva-la, há uma percepção dos 

condicionantes dessa realidade (id.,ib., p. 228). 

 

 Romão, em 1997, percebeu esta diferença e considerou: 

 

No esforço de destacar a importância deste conceito para a ciência e de sua 

relevância para a atuação política, Paulo Freire, distingue conscientização 

de ‘tomada de consciência’, inserindo-a definitivamente, no campo da 

Razão Dialética (1997, p. 27). 

 

 A tese de doutoramento desse pensador freiriano traz a discussão dos 

conceitos de consciência por Lucien Goldmann, para sublinhá-los como fundamentos 

seja dos processos de pesquisa, seja dos processos de intervenção. Lembra, por 

exemplo, que um colega seu de USP, ao pesquisar o grau de consciência política dos 

trabalhadores do ABC, correu o risco de considerá-los conservadores, simplesmente 

porque não levou em conta a diferença fundamental entre consciência real e 

consciência possível desenvolvida por Goldmann.   

 A tese de doutorado de Viviane Rosa Querubim ratificou a ênfase que Paulo 

Freire conferira à constatação de que a consciência pode ser libertadora, em trânsito 

ou reprodutora. Diante disso, a autora destaca o papel da Universidade para uma 

reescrita do legado de Freire na contemporaneidade: 

 

... É também função da universidade mudar a relação entre sociedade e o 

sistema de poder, ou seja, extinguir a consciência colonial, colonizada e 

oprimida do brasileiro. 

[...] 

Prepondera, neste estudo, como funções da universidade, o 

desenvolvimento de uma consciência crítica, a universidade enquanto 

espaço politizado, que recusa a neutralidade do saber científico que vive 

seu papel político na busca pelo rompimento da submissão pelo poder 

dominante. Ou seja, uma universidade que sirva aos interesses da maioria, 

garantindo o espaço para o questionamento de seu papel. A universidade é 

necessária pra quê? Para quem? (QUERUBIM, 2013, p. 79 e 87). 

 

 Mais que uma consciência libertadora, sua provocação vai ao encontro do 

máximo de consciência possível, que só se materializa a partir do corpo-consciente, 
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que é coletivo, relacional e atuante, que deveria ter na Universidade Popular45 abrigo 

seguro. 

 Cinthya Cosme Gutierrez Duran apresenta sua tese na mesma linha, propondo 

a libertação social por meio de um processo consciente de estudantes universitários, 

na ação a partir da simulação médica, desenvolvendo habilidades de humanização e 

rupturas dos limites impostos na e pela sociedade opressora. 

 

Portanto, a práxis social de Freire é possibilitada pela relação ação-

reflexão, que se dá pelo modo de interpretar a realidade. Nesse sentido, é a 

reflexão crítica que possibilita a criação de uma nova realidade, mas é 

necessário que haja, antes, a libertação da consciência para que 

posteriormente se possa alcançar a libertação social (DURAN, 2014, p. 

29). 

 

 Percebem-se, nos estudos de Cinthya, indícios da construção de uma outra 

educação na área de saúde, mais problematizadora, mais crítica, menos opressiva. É 

bom lembrar que um dos cursos mais elitistas e mais opressivos da universidade 

brasileira, por seu credencialismo excessivo, é o de Medicina. Ela conclui que uma 

Pedagogia da Simulação, delineada a partir dos pressupostos freirianos, permitiria 

afirmar um pressuposto pedagógico-metodológico de reconstituição virtual da 

realidade, em que professores e alunos são, ao mesmo tempo, docentes e discentes na 

relação pedagógica, cujo propósito é qualificar a teoria e a prática para melhor intervir 

no processo de humanização do mundo. A conscientização aí ocorreria a partir do 

máximo de consciência possível sobre a realidade assombrosa da urgência e da 

emergência e dos erros médicos. 

 O que fica claro a partir dessa sumária análise é que a conscientização é uma 

categoria freiriana central nas abordagens das pesquisas de que resultaram as teses e 

as dissertações desses freirianistas já mencionadas. Neste sentido, todos consideram 

que a transformação social passa necessariamente pelo desenvolvimento coletivo de 

uma consciência crítica sobre o real, e, portanto, pela superação das formas de 

consciência ingênua. Apontam a importância, no processo de conscientização, para os 

atores que se auto-reconhecem no mundo e com o mundo, descobrindo ainda que é a 

possibilidade de transformação do mundo que, dialeticamente, auto-transformar-se-ão 

a si mesmos.  

                                                           
45 O conceito de “Universidade Popular” só mais recentemente vem sendo desenvolvido, mais 

particularmente pelos freirianistas brasileiros e pelos pedagogos críticos dos países do chamado 

Terceiro Mundo (a moda, agora, é dizer que são “do sul”) 
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 É assim que a Educação – sem a qual a transformação não se faz – quando 

voltada diretivamente para uma prática da liberdade, inclui neste processo, 

necessariamente, o desenvolvimento de uma consciência crítica em relação à 

realidade que condiciona os seres humanos histórica e socialmente.  

 Para os freirianistas, a formação para a auto-elaboração de uma consciência 

crítica também é a condição fundamental para a transformação. Ou seja, a base de 

sustentação para a produção de uma nova organização social, em que a busca 

constante do vir-a-ser, ou o ser-mais seja possibilitada a todos, é o processo de 

conscientização. 

 Se eles se propuseram a reescrever o legado freiriano, autenticamente, não 

tiveram outra saída senão reforçar a conscientização como propôs Paulo Freire. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

HISTÓRIA-SOCIOLÓGICA DA CONSCIENTIZAÇÃO 

 

O mundo não é. O mundo está sendo.  

(Paulo Freire, 1997) 

 

 

 Terminar uma tese de doutorado seja, talvez, uma missão mais complexa e 

mais espinhosa do que pesquisar, analisar e escrever as partes anteriores que a 

compõem. É que as “conclusões”, para os mais convencidos de sua própria verdade; 

as “considerações finais”, para os mais cientificamente humildes e, portanto abertos 

ao diálogo; ou até mesmo as “inconclusões” para os mais inseguros; enfim, qualquer 

que seja o fechamento de um trabalho acadêmico desta natureza, em geral, ele não dá 

conta da riqueza gerada na elaboração do trabalho. Destacar o que deve ser destacado 

sobre tudo o que se emergiu das longas vigílias de estudo, das sôfregas descobertas da 

análise, das gratas surpresas das visitas aos documentos, não é fácil. A todo momento 

assomam as tentações da prolixidade, alimentada também pelo entusiasmo da missão 

cumprida. Contudo, apesar de árduo, é um trabalho gratificante, porque significa dar 

vida e visibilidade ao próprio pensamento; é ter a certeza de ter dado uma 

contribuição; é “fechar” com um ponto final ou “abrir” com mais reticências...  

 É evidente que a perspectiva, o viés, o olhar singular da pesquisadora, 

reproduzindo a visão de mundo de sua classe social, revelados de pronto já na 

“Apresentação” da tese, é que lhe confere credibilidade científica, na medida em que 

preparam o leitor para defender-se dos possíveis efeitos ideológicos. Dado o 

referencial teórico eleito pela pesquisadora, especialmente o de Lucien Goldmann, 

não é possível eliminar as opções ideológicas em qualquer trabalho, mesmo no 

científico, mas é possível diminuir seus efeitos, alertando, de saída, o interlocutor 

sobre essas opções. Quem esconde a própria ideologia, em nome de um positivismo 

cientificista, é mais ideológico do que quem a revela a priori. 

 Revisitar o projeto da tese que orientou a pesquisa, para verificar se o objeto 

tornou-se mais explícito, se as hipóteses foram confirmadas ou não, se a relevância 

social foi confirmada nos resultados, é percorrer um caminho inverso ao do 

doutoramento e no caso em tela, perceber que, nestes últimos quatro anos, muito se 

alterou em relação aos propósitos iniciais. Chega-se a um programa de pós-graduação 
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stricto sensu com a síndrome da “tudologia”, com a tentação panorâmica de querer 

resolver tudo. E mesmo que tal furor “tudológico” tenha sido arrefecido no Mestrado, 

ele retorna reforçado pelo convencimento de que agora, melhor preparada, a 

pesquisadora dará conta da solução definitiva de problemas abrangentes e que 

ninguém pesquisou. Em geral, iniciar uma pesquisa que tem a pretensão de dar conta 

do mundo e fazer a grande diferença no meio científico é sempre uma ilusão. Aqui, o 

orientador fez toda a diferença. Já no início do caminhar, foi mostrando as 

possibilidades que estavam escondidas, que precisavam ser garimpadas, 

pacientemente, como os arqueólogos fazem: escovar palavras. 

 A tese buscou investigar o conceito de conscientização no universo freiriano, 

com as lentes do Materialismo Dialético, especialmente com base no pensamento de 

Lucien Goldmann. A questão principal, que poderia resultar numa variável 

independente foi: Paulo Freire realmente abandonou o uso do termo 

“conscientização” e do denotatum a que ele se referia? 

 Na introdução, foi examinado o contexto inicial desta questão: Paulo Freire, ao 

constatar seu uso equivocado e acusado de utilizar a palavra como se fosse “pílula 

mágica” para as transformações político-sociais, em diferentes contextos, declarou, 

pessoalmente, em um evento realizado no México, em 1974, que não mais usaria a 

palavra, dada a complicada polissemia que ela assumira, com implicações ideológico-

políticas que a descaracterizavam de seu intento semântico original.  

 Paulo Reglus Neves Freire, nascido em 19 de setembro de 1921, em Recife, 

advogado por formação, teve uma trajetória de vida insólita: primeiramente, cidadão 

pernambucano, desconhecido nos meios intelectuais e educacionais; em seguida, 

cidadão mundo por força do exílio de quase duas décadas imposto pelo Estado de 

Exceção e, finalmente, cidadão brasileiro, quando retornando do exílio proclamou, 

ainda no aeroporto de chegada que “queria reaprender o Brasil”.  

 Como tem explicado Romão, em várias de suas alocuções e parafraseando um 

biógrafo de Maquiavel46, com o banimento da pátria, “tudo se perdeu e tudo se 

ganhou”: sem o exílio no exterior, certamente a importante obra de Paulo Freire não 

                                                           
46 Exiliado pelos Médicis em San Cacciano, uma propriedade rural nos arredores de Florença, 

Maquiavel, que participara de grandes embaixadas políticas no governo anterior, reclamava deprimido 

que não era convidado para fazer qualquer coisa pelos novos governantes e sua vocação era a política. 

Para compensar ele se dedicaria à reflexão sobre a política, acabando por produzir sua obra prima, O 

Príncipe. "Tudo está perdido, escreve Charles Benoist, mas tudo se ganhou. Maquiavel perdeu seu 

lugar, mas nós ganhamos Maquiavel" (cf. Jean-Jacques Chevallier, 1999, p. 22).  
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teria ganhado a repercussão que ganhou, tornando-o conhecido em todo o mundo. É 

evidente, porém, que a qualidade da obra é que possibilitou tal repercussão. Paulo 

Freire dedicou grande parte de sua vida à construção de uma educação (prática) e de 

uma pedagogia (teoria) que combatesse o elitismo e a exclusão. Fez da preocupação 

ética o seu compromisso com os oprimidos e com a emancipação de todos; em suma, 

dedicou-se a educação como prática da (e para a) liberdade. A educação para ele só 

faz sentido enquanto instrumento de libertação. Quando em seu primeiro livro 

Educação e atualidade brasileira (2001), configura no Anexo II (p. 117) o “Gráfico 

que representa o movimento da consciência intransitiva para a transitivo-ingênua, 

para a crítica e a fanatizada” sumariza genialmente todas os eixos e as categorias que 

perpassaram sua obra: intransitividade e transitividade; conscientização e alienação; 

criticidade e ingenuidade; radicalismo e sectarismo etc. 

 Fruto de sua história e escolhas, ele percebeu-se como ser inacabado, que 

construiu seu próprio caminho caminhando, tecendo o hoje no ontem. Tinha seus 

pontos de vista e, a partir deles, dialogava com as pessoas. É o que dava coerência 

entre sua prática e teoria. Paulo Freire (1921-1997) era por vida e obra, um humanista.  

 Percebe-se a complexidade do que é estudar o legado freiriano, mesmo que 

sob o ângulo de apenas uma categoria, quando se trata de uma freirianista. E o que 

dificulta não é o eventual distanciamento de suas práticas em relação à escrita 

freiriana nem seu referenciamento aos exemplos concretos de intervenção que ele fez, 

mas, exatamente porque a proximidade a uma obra tão profundamente sedutora pode 

enviesar a análise crítica pela admiração. Este risco a pesquisadora correu ao longo da 

realização do trabalho, sendo chamada a atenção todo o tempo pelo orientador, que 

está convencido de que, inclusive, o caráter panfletário de alguns freirianista mais 

atrapalha do que ajuda na disseminação da obra de Freire.  

 A dialética já se faz necessária desde a primeira leitura e exame dos projetos 

educacionais de Freire, pois, é na compreensão das totalidades teórico-práticas 

(práxis) de Freire, isto é, na compreensão contextualizada de suas obras teóricas e 

práticas que se pode perceber suas consistências e coerências, suas contradições e 

incoerências e entender a imensidão de seu legado, comprovada na sua disseminação 

por todo o mundo e por várias áreas do conhecimento: filosofia, ética, estética, 

antropologia, política, entre outros. 

 As produções iniciais de Freire tiveram como berço a sociedade brasileira em 

transição para a modernização, onde os posicionamentos em disputa pelo poder 
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político estavam centrados em duas forças: agro-comercial e urbano-industrial. Esses 

foram os grupos hegemônicos em correlação de forças entre 1955 a 1965. O segundo 

grupo propunha uma ideologia da consciência nacional, visando o desenvolvimento 

do país.  Essa problemática ideológica ganhou destaque quando Paulo Freire 

disse que “[...] é preciso aumentar o grau de consciência do povo sobre os problemas 

de seu tempo e espaço. É preciso dar-lhe uma ideologia do desenvolvimento” (1982, 

p. 28). Assim, educar as massas populares, transformá-las em povo, seria educar para 

o desenvolvimento nacional e para o usufruto do mesmo, com consciência transitivo-

crítica. 

 Retornando ao objeto central desta tese, cabe salientar que Freire, sempre 

preciso em suas concepções, cuidadoso com neologismos47, certamente não abortaria 

o uso de uma palavra por mera pressão ideológica se a considerasse importante, 

morfológica e semanticamente para sua teoria. Assim, a discussão central desta tese 

não é uma mera discussão de formalidades linguísticas, mas a tentativa de revelação 

de uma profunda questão ontológico-epistemológica de Freire. Afinal, a palavra 

“conscientização” trazia em si toda sua esperança do fazer educacional transformador 

freiriano? Logo, porque abandoná-la? E se ela remetia a um referente fundamental 

para sua práxis, como substituí-la por um vocábulo equivalente que não caísse nas 

armadilhas dos usos indevidos em que caíra o termo substituído? 

 Esta tese se inicia no capítulo I, no qual a pesquisadora faz uma leitura 

cuidadosa das dezoito principais obras freirianas a fim de compreender e explicar (no 

sentido goldmanniano) o que significa a palavra “consciência” para Paulo Freire. 

Verificou-se, também inicialmente, que, para Freire, a mulher, o homem, a criança, 

são seres de relações, não apenas de contatos, pois se relacionam com suas realidades 

e nessa relação configuram sua consciência intransitiva ou transitiva, bem como o 

processo conscientizador ou alienador. Assim, o conceito de historicidade é o pano de 

fundo, é o chão das relações que se tornam princípio fundante das configurações dos 

sistemas simbólicos (materialismo dialético) e, não o contrário (idealismo), com suas 

ideias, noções ou categorias, enfim com seus sistemas de representação da realidade. 

Demonstra que os atores sociais apenas imersos em um tempo-espaço, somente vivem 

                                                           
47 Simões (2013) fez um estudo importantíssimo sobre os neologismos de Freire, demonstrando que 

não se tratava de modismo linguístico, mas de uma profunda carência sintático-semântica da Língua 

Portuguesa em relação aos conceitos de uma teoria profundamente inovadora. Demonstrou, também, 

que, embora não hesitasse em criar neologismos, Paulo Freire o fazia de acordo rigoroso com os 

processos de formação de palavras do idioma nacional. 
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e que os atores sociais que se distanciam criticamente de seu espaço-tempo existem, 

isto é, dele emergem e vão transformá-lo por meio de sua leitura de mundo e de ação 

consciente, em suma, com sua cultura e com sua intervenção política sobre a realidade 

instituída. Realidade esta que tem um passado, um presente e um futuro, ou seja, que 

é, ao mesmo tempo, necessária e contingente. Necessária porque deriva de 

determinações históricas e contingente porque pode e deve ser modificada em favor 

da educação para a libertação de todos os seres humanos. O “projeto freiriano” aqui se 

distancia um pouco de outros “projetos” libertários, na medida em que luta pela 

libertação de todos, inclusive, dos opressores. E mesmo que se volte para a libertação 

dos opressores – que só pode ocorrer por via da ação dos oprimidos – o processo 

educativo freiriano pressupõe democracia nos sentido da socialização do processo de 

tomada de decisão, por meio de uma leitura crítico-dialógico-dialética do mundo. 

 Mesmo limitada à verificação do tema da conscientização na obra teórica e 

prática de Paulo Freire, a tese descortinou sínteses originais de Freire que podem 

alimentar outros trabalhos de pesquisa. A título de exemplo, merece menção, dentre 

outras, a tese da vantagem gnosiológico-epistemológica-política dos oprimidos, em 

que Freire conclui, depois de uma longa análise das relações históricas de opressão: 

“somente os oprimidos, libertando-se, podem libertar os opressores” (1978, p. 46).

 A objetividade em sua junção com a subjetividade atrelam-se ao ator 

possibilitando a tomada de consciência. O momento da tomada de consciência ainda 

não é a conscientização, mas um ato de emissão de opinião, sem ser ainda o saber de 

consciência para si. Consciência não precede o mundo, mas é na práxis dos atores e o 

com o mundo objetivado/subjetivado que a realidade se torna consciência. O 

resultado da conscientização é uma estrutura significativa coerente e provisória, já 

que a ação humana sobre o mundo objetivado/subjetivado, ao transformar a realidade 

cotidianamente, desencadeia um processo de desestruturação das antigas estruturas 

objetivas e subjetivas, neste caso, descristalizando discursos, mudando a própria 

forma de ler e de “fazer” o mundo. Ao contrário do que afirmam os estruturalistas não 

genéticos, os resultados da tomada de consciência nascem do esforço coletivo, das 

ações de classes e grupo sociais, sendo que o trabalho educacional desempenha aí 

papel primordial, seja na conscientização, seja na alienação. 

 Os estruturalistas genéticos, como Lucien Goldmannn o qual se referenciou 

Freire, são os mais preocupados com a correspondência entre a criação cultural e a 

evolução de determinada formação social, sem cair no “culturalismo” ou no idealismo 
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que põe a dialética materialista de cabeça para baixo. Se, para o Materialismo 

Dialético o motor da História é a luta de classes, o arranque do motor é o processo de 

conscientização 

 Pode-se, constatar, por exemplo, em Ação cultural para a liberdade e outros 

escritos (1976) que Freire evolui em sua concepção, quando distingue a tomada de 

consciência e a conscientização, esta em relação direta comum contexto concreto 

específico, alterando a consciência real de determinada classe oprimida em 

consciência possível de classe revolucionária. E, mais uma vez, o ator se dá no plural, 

como sujeito transindividual que, nas relações com os outros, se modifica e modifica 

o mundo.  

 Da mesma forma, Freire foi modificando seu olhar sobre o conceito de 

consciência ao longo de sua obra, seja do ponto de vista da temática, seja da 

perspectiva dos referenciais teóricos. Trouxe a palco, o termo “conscientização” como 

um produto psicopedagógico, no qual o ator passa pelos trânsitos das consciências e, 

nesta ação, a educação faz a mediação dele com o mundo.  

 Cabe, aqui, reiterar uma pequena, mas muito importante digressão sobre, 

talvez, uma das passagens mais importantes da obra do educador pernambucano, que 

se na Pedagogia do oprimido (1978, p. 79): “... ninguém educa ninguém, como 

tampouco ninguém se educa a si mesmo. Os homens se educam em comunhão, 

mediatizados pelo mundo”. Ao invés de “mediação” ele usa a palavra mediatização, 

certamente para não cair na vala comum que o termo exprimia, no sentido de 

intermediação, “ponte”, meio de ligação entre duas coisas. Não foi pela mesma razão 

que Marx e Engels recorreram ao termo “comunista” para adjetivar o famoso 

manifesto de 1848, evitando o vocábulo “socialista” tão desgastado pelos usos 

indevidos? Veja-se, aí, o cuidado de Freire que, por uma iniciativa neologista, tenta 

exprimir adequadamente um aspecto da realidade a que o termo em voga não dá mais 

conta de exprimir com precisão linguística. E o que ele queria dizer com 

“mediatização”? Para responder a esta questão cabe observar o restante da citação: a 

mediação do educando não é com a escola, nem com o currículo, nem com o 

educador, mas com o mundo. Ou seja, mediação aí quer dizer superação do 

conhecimento imediato pelo mediato. E este conhecimento é realizado pelo próprio 

educando, auxiliado pela escola, pelo currículo e pelo docente.    

 Ao longo de suas obras, Freire deixou de ver o sujeito mental e pessoal. 

Passou a escrever sobre um ator no e com o mundo. Mais especificamente na obra 
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Educação como prática da liberdade (op. cit.) realizou esse aprofundamento, mas o 

termo “consciência” aparece ainda sem uma definição mais específica. Já em 

Pedagogia do oprimido (op. cit.), o sujeito “oprimido” é elevado a uma categoria 

política, na qual Freire passa a ver a educação como um caminho para a libertação, na 

medida em que tira o sujeito do individual e o leva para o ser coletivo, 

transindividual, de uma classe social. Reafirma e detalha ainda mais a saída da “ação 

consciente” para a “consciência de classe”, na obra Ação cultural para a liberdade 

(op. cit.). Na mesma obra, Freire evolui, deixando a visão da política como adjetivo e 

passando a vê-la como substantivo, o que vira de ponta cabeça o próprio conceito de 

conscientização. Cria o conceito de corpo-consciente em 1968 e aborda-o a partir de 

Pedagogia do oprimido (op. cit.) e em outras quatorze obras, até a última publicada 

anda em vida do autor (1997), Pedagogia da autonomia.  

 Nunca é demais ratificar que tomada de consciência não é conscientização. A 

evolução da tomada de consciência para a conscientização se dá em dez aspectos: (i) 

união dialética entre subjetividade e objetividade; (ii) totalidade como categoria 

metodológica; (iii) práxis, ou seja, fusão dialética entre teoria e ação, entre 

consciência de mundo e intervenção no mundo; (iv) responsabilidade ontológico-

epistemológica e político-social no processo de tomada de decisão; (v) quebra da 

“sombra opressiva”, ou da “hospedaria” em que o oprimido se transformara em 

hospedeiro do opressor; (vi) sujeito coletivo no corpo-consciente; (vii) solidariedade; 

(viii) superação da “consciência bancária” ou real; (ix) construção do máximo de 

consciência possível ou transformadora-libertadora e (x)busca da sociedade dialógica 

e da ecologia dos saberes.  

 São estes os pontos que a tese ao longo das dezoito obras de Paulo Freire 

analisadas e que ratificam o princípio da conscientização no legado freiriano, sem o 

qual este último se descaracterizaria profundamente.  

 No segundo capítulo da tese foi abordado, com maior ênfase, o que é 

conscientização na perspectiva freiriana. Os termos que se referem aos fenômenos da 

consciência apareceram em quarenta e quatro formulações diferentes. Esse verdadeiro 

inventário do conceito ou de conceitos a ele correlatos ou afins, com base em uma 

tipologia linguística, foi necessário até mesmo para demonstrar, pela frequência 

diversamente adjetivada, a imprescindibilidade do conceito para as concepções 

pedagógicas freirianas. 



153 

 

 Claramente se percebe no Primeiro Freire uma recorrência muito maior ao 

termo “conscientização”, sobretudo nos anos 70 do século XX. Freire realmente 

deixou de usar a palavra a partir dessa década até 1992, quando volta a usá-la de 

forma pontual e enfática. Contudo, como o conceito de conscientização importante 

para suas teorias pedagógicas e, mais que isso, é a verdadeira coluna estruturante de 

seu pensamento, ele não abandona o conceito, mas traveste-o de outras fórmulas 

sintático-semânticas, sob pena de desconfigurar totalmente sua proposta ontológico-

epistemológica. Para ele, conscientização é uma mudança no conteúdo das 

consciências, mudança na estrutura mental coletiva, com a consequente e intervenção 

como novo ator social cognoscente e responsável do ponto de vista político. Somente 

por meio da conscientização, mesmo que disfarçada sob outros componentes 

linguísticos, permite a passagem de uma visão fragmentada para a visão totalizante, 

planetária; a superação de uma ação individual para uma transindividual classista. 

 Quando deixa de usar o termo, abandona o vocábulo, mas cumpre a promessa 

de aclarar o conceito e sua vitalidade gnosiológico-política. Lança mão, com mais 

ênfase, de “utopia”, “ser-mais”, “descolonização das mentes” e “sonho”, como 

conceitos que, além de correlatos, demonstram uma escrita poética que não perde sua 

potência transformadora. 

 No terceiro capítulo da tese foram identificados inúmeros trabalhos de 

pesquisa que abordam ou que se referenciam no legado freiriano. Vale destacar que 

eles foram elaborados por grupos nas mais variadas áreas do conhecimento e da ação 

humana: ciências agrárias, ciências biológicas, ciências da saúde, ciências exatas e 

tecnologias, ciências sociais e humanas, engenharias, linguística, letras e artes, dentre 

outras. Alguns deles usam-no como objeto; outros como eixo referencial outros ainda 

com a missão de reinventá-lo. Dentre esses grupos, foram destacados os da Faculdade 

de Educação da Universidade de São Paulo (FE-USP), Universidade Nove de Julho 

(UNINOVE) e Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), com suas 

Cátedras Paulo Freire. Constatou-se que todos eles se constituíram a partir da década 

de 90 do século XX, depois do falecimento de Paulo Freire em maio de 1997,mas que 

foi na década de 2010 que as pesquisas sobre consciência/conscientização 

apresentaram maior frequência, coincidentemente, quase igualando com as 

incidências desses vocábulos nas dezoito principais obras de Paulo Freire analisadas 

nesta tese. 
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 Da mesma forma, verificou-se em publicações realizadas mundialmente, no 

período de 1974 -1997, que a conscientização foi amplamente discutida e 

problematizada, mostrando o pensamento freiriano como um complexus universal, 

seja em que áreas forem. 

 Mais que conceito, foi constatado que conscientização é uma verdadeira 

categoria para o legado freiriano e para a comunidade freirianista que continua 

trabalhando teórica e praticamente com a educação transformadora. Negá-la ou omitir 

seu uso nas re-escritas freirianistas é negar o próprio pensamento de Paulo Freire, é 

deixar dar continuidade ao próprio legado a que se propõem re-escrever. 

 Comprovou-se que, seja para abordar a obra de Freire como objeto de análise, 

seja para tomá-la como referencial teórico, é fundamental trazer à luz os fenômenos 

da consciência e mais especificamente, a concepção de conscientização, pois ela é 

fundante para a leitura de mundo freiriana e freirianista. Caso contrário, elas não se 

sustentam, nem ontológica, nem epistemologicamente, na miríade de concepções 

pedagógicas do universo acadêmico e científico da área educacional. 

 Por sua remissão quase que obrigatória ao referencial da Razão Dialética,  a 

obra de Freire e de seus “seguidores” – “re-inventores”, como preferem ser chamados 

– a educação como prática da liberdade e como construção da autonomia dos atores 

sociais não se propõe a ser única, nem totalizante, mas como uma alternativa 

humanizadora, em um mundo marcado pela imposição de um consenso neoliberal 

individualizante alienante – porque transforma tudo em mercadoria e os seres 

humanos em meros consumidores – e desumanizante. Não se propõe como única, 

porque, aplicando a si mesma a análise materialista dialética, percebe-se como uma 

expressão classista, mais lúcida, é claro, neste contexto do início do segundo milênio. 

Já que não existe apenas uma proposta educacional válida, nem apenas uma 

concepção pedagógica cientificamente consolidada e que, portanto, ao invés de uma 

Teoria do Conhecimento e de uma Teoria da Política, o que existe é História-

Sociológica do Conhecimento e da Política. Por derivação necessária, há de se 

concluir por uma História-Sociológica da Conscientização. No fundo, foi o que se 

procurou fazer nesta tese, não tomando o conceito/categoria como uma abstração, mas 

como uma formulação humana histórica e socialmente localizada. 

 Por causa disso, finalmente, há que se ratificar que a “ontologia” e a 

“epistemologia” freirianas estão a exigir uma nova denominação, já que:(i) não existe 

o “ser” (estrutura), mas o “sendo (processo) e (ii) não existe uma teoria do 
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conhecimento (autorreferenciada), mas teorias do conhecimento localizadas no tempo 

e no espaço. Aqui, se dá um limite sintático-semântico que nem o próprio Freire teve 

tempo de criar os neologismos necessários à expressão adequada das novas categorias 

que pensou sobre o mundo e os seres humanos. Alguns exercícios poderiam ser feitos, 

para terminar com efeito, esta tese. Apenas especulando: ontagerelogia (onto + agere 

+ logia)e episcronologia (episteme + chronos + logia) poderiam ser tentativas 

neologistas. Mas, esta é uma audácia que escapa aos limites desta tese e a especulação 

foi apenas para terminar de modo não tão carrancudo, como costuma acontecer em 

trabalhos acadêmicos.  

 Paulo Freire realmente abandonou o termo “conscientização”? Sim e não, 

conforme ficou demonstrado nesta tese. Sim, porque, de fato declarou que o faria em 

1974 e deixou realmente de usar a palavra durante um período. Abandonou também o 

denotatum, o referente, o conceito a que o vocábulo remetia? Não! E por que um 

“não” tão enfático? Porque o abandono do conceito significaria o abandono da própria 

formulação pedagógica original e da proposta de intervenção política transformadora 

constitutiva de uma visão de mundo comprometida com os esfarrapados do mundo. 

 

*** 

 

Quatro anos de estudos; 18.218 quilômetros percorridos da minha casa48até a 

UNINOVE; mais de 360 horas de orientação, mais de 6.240 horas de dedicadas 

leituras sobre o tema... Assim se fez o percurso deste trabalho. Mais que escrever 

sobre o fenômeno da conscientização em Freire, eu me transformei ao longo dessa 

jornada. Descobri que estava imersa numa consciência ingênua e me achando crítica. 

Percebi que estava manipulada, adocicadamente, pelo sistema. Percebi não sou e não 

existo só. Uma tese se faz coletivamente, no e com o mundo, para daí transformá-lo. 

Entrei no Doutorado com o sonho de fazer a diferença e mudar – um pouquinho – a 

educação no Brasil. Entretanto, eu é quem foi modificada pelo doutoramento, pelas 

relações estabelecidas, pela organicidade fundante de minha própria conscientização.  

Minha filha nasceu quando eu entrei na Pedagogia. Ela nunca me viu fora dos 

meios acadêmicos. Hoje, ela tem 13 anos e sua pergunta quase que diária, ao me ver 

                                                           
48 Retomo, aqui, a primeira pessoa do singular usada na “Apresentação”, dada a necessidade da 

assunção pessoal do que vai aqui escrito. 



156 

 

sobre o notebook, é: -“Mãe, é hoje que você termina o doutorado?” Sim, filha. Hoje, 

na defesa desta tese, penso que terminei o doutorado... 

Mas, outros caminhos serão traçados. Conscientização não é algo acabado, é 

processo. Assim, esta tese está pronta para ser estudada, revisitada, reescrita e em 

permanente processo de reinvenção. Sei que não dei conta de tudo; mas, dei conta de 

ser sendo no mundo e com o mundo, de forma mais simples, rizomática e feliz. Aqui 

se encerra este percurso. Mas não se encerra a utopia, o sonho, o ser-mais, a 

conscientização desta educadora brasileira que se faz na práxis. Que venham outros 

rumos, outros caminhos, outras construções... Minha filha compreenderá e poderá se 

incluir na reinvenção do legado de Paulo Freire!  
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